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Prelúdios de uma reportagem 
A primeira vez que ouvi falar na Força Expedicionária Brasileira - FEB, devia 

ter meus 10 anos de idade e estava na antiga 4ª série do Ensino Fundamental. A 
professora pedira um trabalho sobre datas comemorativas do mês de abril e fui à casa de 
uma tia pesquisar em um Barsa, enciclopédias enormes organizadas em ordem 
alfabética. Quem nasceu no pós anos 90, poderá estranhar, mas, Internet era luxo para 
quem morava no interior do Brasil e o preço era absurdo. Pobre, meu “Google” eram os 
Barsas. 

Abri em uma delas e lá estava: 14 de abril, Tomada de Montese. Meu link foi 
procurar mais sobre a tal Montese e quando li que brasileiros haviam tomado aquela 
cidade na Itália, fiquei curioso e o próximo passo foi saber mais sobre uma tal FEB. 

Perguntei para meu pai, policial militar, que serviu o Exército em Ponta Porã no 
ano de 1983. Ele disse que FEB eram os “Pracinhas”, uns velhinhos que tinham lutado 
na II Guerra. Eu não imaginava nem que tinha acontecido uma I Guerra e ele já vinha 
me falando de uma II Guerra. Imaginem como ficou minha cabeça. Excesso de 
informação total. 

Tenho esse defeito, qualidade, sei lá. Resolvi saber mais e peguei todos os 
Barsas da minha tia emprestados. Lembro de ter ficado uma semana com eles. Agora eu 
sabia que tinha havido duas guerras e que um homenzinho chamado Hitler era muito 
“malvado”. 

Meus pais sabiam o básico do básico. Foram educados em uma Ditadura Militar 
onde questionar era impossível e onde o simples fato de levantar a mão em sala de aula 
já era suspeito. Mesmo assim, meu pai ainda se lembrava da Canção do Expedicionário, 
que aprendeu no tempo de quartel. Ele não gostava do Exército, foi punido várias vezes 
por fugir de lá e ir curtir a noite da fronteira dos anos 80, quando era solteiro. Chegou a 
engessar o braço para fugir do “engajamento”, o tempo extra após um ano de serviço 
obrigatório. Deu certo, virou Hip, mas, depois casou-se, me gerou e para sustentar a 
família entrou para a Polícia Militar. No mínimo irônico. 

Ele cantou a Canção para mim. Na escola, ninguém me deu atenção, mesmo eu 
contando empolgado que o Brasil tinha lutado em uma guerra. Nem meus professores. 
Por um tempo, esqueci da FEB. 

Quando já estava com 12 anos, entrei para a Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias, mais conhecidos como Mórmons. A Igreja tem vocação americana, 
país onde a II Guerra é um ícone de bravura. Encontrei alguns missionários americanos 
cujos avós e bisavós haviam lutado no Pacífico e na Europa. Quando falava que o Brasil 
tinha lutado na mesma guerra, eles estranhavam o fato. Nunca tinham ouvido falar.  

Não os culpo, afinal, até hoje no Brasil muita gente desconhece tal fato. É 
engraçado e ao mesmo tempo triste isso.  

Na igreja conheci um conselheiro que fora da Igreja era sargento do Exército. 
Seu nome é Marcos Ovelar dos Reis, com quem consegui conversar um pouco sobre a 
FEB. Tempos depois de sair da Igreja, o encontrei enquanto fazia uma matéria sobre o 
assunto em Ponta Porã. 

Aí veio a Internet. Ah, a Internet! Santa, Sagrada e Bendita Internet. Agora era 
mais barata. Havia pontos de acesso pagos, as “lan houses”. Eu juntava dinheiro e ia 
para lá. O mundo se abriu à minha frente. Devorei as informações sobre a FEB (faço 
isso até hoje). Li tudo que podia, visitei sites nacionais e internacionais. Li matérias, 
histórias de vida, virei um “maníaco”. A II Guerra também era devorada para que 
pudesse entender os contextos das operações. 

Da Internet vieram os jogos eletrônicos. “Medal Of Honor”, “Call Of Duty”, 
“Battlefield 1942 ” são só alguns mais antigos que fizeram minha cabeça. 



Trabalhava de ajudante de pedreiro, cortava grama na casa dos vizinhos e 
parentes, trabalhava em lava-jatos e depois com meu pai em um negócio de vendas de 
enxovais. O dinheiro que entrava, comprava revistas sobre o tema e alguns livros 
também. 

Aos 18 anos mudei de cidade para estudar. Fui para Dourados/MS para fazer 
faculdade de Jornalismo. Entre uma visita à um parente e outro, passei muitas tardes na 
casa da minha falecida avó Isidora Fernades Ferreira (a minha família materna é de 
Dourados). Ela casou nova, com 15 anos com próprio primo. Ela me contou que os 
irmãos mais velhos, quando ela era adolescente, fugiram para fazenda para não servirem 
o Exército no tempo da II Guerra. 

Antes o quartel mais próximo de Maracaju/MS, onde ela morou, era Ponta Porã, 
na fronteira com o Paraguai. Meu avô, Valeriano Alves Ferreira, mais velho sete anos 
que minha avó, não escapou do serviço militar e em 1942/44 estava aquartelado à 
espera de ordem para partir para qualquer missão à que fosse designado. Não foi para a 
Itália, mas, segundo lembrava minha avó, em conversas que teve com ele, os soldados 
eram mantidos em constante estado de alerta para que a qualquer ameaça partissem para 
um confronto. 

Ponta Porã é fronteira seca como Paraguai, país que junto com o Brasil foi um  
dos primeiros sul-americanos a romper relações com a Alemanha. Mesmo assim, as 
tropas brasileiras na fronteira viviam em treinamento constante para eventuais invasões. 

Após a guerra, meus avós se casaram. Nunca pude saber mais sobre o período 
em que meu avô esteve no Exército na II Guerra. Ele se matou quando minha mãe tinha 
apenas três meses de idade e nem ela o conheceu. Minha avó falava pouco do assunto e 
os documentos dele do tempo de Exército se perderam em um incêndio na casa onde 
moravam. 

Restou dele uma foto em trajes militares, coincidentemente em trajes com 
modelos alemães, porque até antes da guerra, nossos uniformes copiavam aqueles dos 
oficiais da Wehrmacht. 

Em Dourados continuei meus estudos sobre a FEB e a II Guerra. No ano de 
2005, quando foram comemorados os 60 anos de final da guerra, decidi que analisaria 
como os principais sites de notícias da minha cidade tratariam do assunto. Esse foi o 
tema da minha monografia, mas, antes disso e muito mais que isso, começava aí uma 
das minhas maiores reportagens na carreira de jornalista... 

 
Um intruso no ninho 
 
O Exército é uma instituição secular muito fechada ainda hoje. Para se conseguir 

acessar seus documentos é preciso muito tato e ter fontes que possam facilitar o contato 
com quem manda de fato, já que a hierarquia é o que vale entre os pares. 

Para começar a pesquisa sobre a FEB em Dourados acionei minhas fontes para 
que me colocassem em contato com o responsável pelo setor de pensionistas e 
aposentados. Em uma semana tinha autorização para vasculhar os arquivos localizados 
em uma casa de cinco cômodos na Vila Militar de Dourados. 

O arquivo ficava próximo de minha casa, umas sete quadras e por isso fui de 
bicicleta. Esperava no mínimo um armário com fotos, fichas dos soldados, dados 
militares, ordem de patentes. Nada. Havia uma gaveta com pastas mais ou menos 
organizadas com papéis fora de ordem e fora de um padrão. 

Os sargentos que me receberam devem ter pensado que eu era algum estudante 
de ensino médio, na época era mais novo e enganava bem.  

-Boa sorte! – me disse um deles, sorrindo para o outro sargento. 



Nos primeiros documentos que peguei, comecei a questionar algumas coisas e 
com uma carta de autorização do general em minhas mãos, os militares começaram a 
me ver com outros olhos. 

Há matérias que fazemos sem citar nomes para preservar fontes, conseguir a 
confiança delas. Em outras, uma legitimação conferida por alguém de hierarquia 
superior pode fazer a diferença entre acessar tudo e ler apenas as capas de documentos. 

No meu caso, programei o que queria fazer. Conhecia um sargento que era meu 
calouro na faculdade, Davi Nunes, gaúcho que fala e ainda com sotaque bastante 
acentuado. Ele trabalhava na comunicação da Brigada do Exército em Dourados/MS. 

Pedi à ele que intermediasse uma audiência com o general para explicar-lhe meu 
projeto e ter acesso aos documentos. Não foi preciso. Uma semana depois estava a carta 
na minha mão direita. Para minha sorte o general adorava a FEB e até tinha visitado a 
Itália por conta disso. 

Não perdi tempo e acessei o que pude de documentos, que para minha decepção 
não eram muitos.  

No segundo dia de pesquisas os sargentos já estavam mais amigáveis e me 
passaram documentos que eles mesmos haviam garimpado em um arquivo mais seguro. 
Descobri que mais de 30 soldados que haviam estado na II Guerra fixaram residência 
em Dourados após o conflito e recebiam seus baixos rendimentos também por aqui. 

Desses, três ainda estavam vivos e morando na cidade. Um outro em uma cidade 
vizinha e com contatos que me passaram os sargentos, consegui duas entrevistas de 
veteranos que moravam em Ponta Porã, vizinha de minha cidade. 

Começava aí minha série de entrevistas. Primeiro em Dourados, depois em 
Ponta Porã. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



Para entender o Contexto 
 
A Segunda Guerra Mundial é um dos assuntos que ainda hoje causam 

controvérsias, revisionismos, influenciam obras cinematográficas, e estudos acadêmicos 
periódicos e é considerada por muitos um dos mais conturbados períodos da 
humanidade por ter entre 1939 e 1945 ceifado da face da Terra, mais de 60 milhões de 
vidas humanas entre civis e militares1. 

A política Mundial que vivemos hoje também foi afetada pela forma como o 
mundo foi “dividido durante a Segunda Guerra Mundial”, pois, foi ela quem definiu 
algumas das fronteiras hoje existentes2.  

Para tentar entender como teve início o conflito é preciso retornar ao período da 
1ª Guerra Mundial (1914-1919), quando devido a uma disputa local entre o Império 
Austro-Húngaro e a Sérvia o confronto tomou proporções mundiais após o assassinato 
do herdeiro do trono Austro-Húngaro, Francisco Ferdinando, por sérvios3.  

Depois de vários anos lutando os impérios centrais sucumbiram estagnados por 
vários anos de guerra. As consequências do conflito se estenderiam por muito tempo,e 
levariam anos mais tarde, à eclosão de uma nova guerra, a Segunda Guerra Mundial, 
devido a forma como o continente ficou reorganizado após seu desfecho e também 
devido às condições que a Alemanha foi exposta no final do conflito, com a assinatura 
do Tratado de Versalhes. A Alemanha era parte do Império Austro-Húngaro4.  

Foi mesmo o Tratado de Versalhes que faria o “caldeirão europeu” ferver mais 
uma vez. Ele previa além da desmilitarização da Alemanha, o pagamento de 
indenizações aos países vencedores, mas, deixava brechas neste processo. “As potências 
vencedoras permitiram que deixassem de ser cumpridos certos itens estabelecidos dos 
tratados, o que provocaria o ressurgimento do militarismo e de um agressivo 
nacionalismo na Alemanha5”. 

Nascimento de Hitler 
Desemprego, crises econômicas e revanchismo: uma combinação perfeita para 

um “salvador da pátria”. Surge aí a figura de Adolf Hitler (1889-1945, Aústria-
Alemanha), ex-combatente da Primeira Guerra Mundial, bom orador, membro do 
partido Nacional Socialista, que através da junção dos dois nomes, tornou-se mais 
conhecido como Nazista. Ela falava em público com destreza, e foi assim que conseguiu 
reerguer o partido, que na década de 20 ia de mal a pior6.  

Em 1923, Hitler tentou um golpe de Estado, foi preso e ficou 13 meses na 
cadeia, período onde escreveu seu livro “Mein Kampf” (Minha Luta), que entre muitas 
teorias que hoje parecem loucuras, como por exemplo, culpar os judeus pelos problemas 
alemães, defendia uma nação unida em torno de um espaço vital para o 
desenvolvimento de uma raça superior, a ariana. Na época a maioria da sociedade alemã 

                                                 
1 LOPES, Marco Antônio. Bandeira Branca. Revista Aventuras na História, Edição 6, maio de 

2005, editora Abril, pág. 03 
2 REVISTA GRANDES GUERRAS, GRANDES CONFLITOS. São Paulo: Editora Escala , 

2005, n°10, pág. 16. 
3 Op.cit. 
4 Op.cit. 
5 Revista Grandes Guerras, Grandes Conflitos, 2003, p.15 
6 KENSKI, Rafael. Revista Super Interessante, edição 194, novembro de 2003, Editora Abril, 

pág. 66 



aplaudiu o ditador e apoiou suas ideias. Ainda hoje, pelo menos 20% dos alemães veem 
coisas boas no nazismo7. 

O partido nazista não tinha lá tanta aceitação até 1929, quando uma crise 
econômica fez o discurso de recuperação econômica e ódio de Hitler voltar a ser 
lembrado. O discurso era comum após o final da Primeira Guerra Mundial e voltou à 
tona trazendo o partido nazista de volta à moda.  

Em 1930, de 12 cadeiras antes ocupadas no Parlamento Alemão, os nazistas 
saltaram para 107. Hitler então decidiu concorrer às eleições em 1932 e perdeu. Tentou 
junto ao presidente Paul von Hindenburg, o cargo de chanceler e não teve sucesso de 
novo. Mas, naquele mesmo ano o chanceler escolhido pelo presidente também tentou 
um golpe para tomar o poder e dissolveu o Congresso.  

Houve uma nova eleição e Hitler empolgado tentou entrar no pleito: perdeu de 
novo, mas como havia apoiado o presidente na época do golpe, foi indicado como 
chanceler, com o amplo apoio da classe operária e de industriais. Não demorou para que 
os ruralistas também o apoiassem e foi assim que em 1933 ele assumiu seu cargo, com o 
apoio dos conservadores, que viam nele um fantoche de seus interesses.  Se enganaram. 
“Como você deve imaginar, a decisão dos conservadores figura hoje na galeria das 
maiores idiotices já feitas por um grupo político”8.  

Já idoso, o presidente alemão, Paul von Hindenburg, faleceu em 1934 e Hitler 
assumiu o poder pleno do Executivo. Começou a armar-se, mesmo proibido pelo 
Tratado de Versalhes. 

Em 1936, já preparado para um conflito, Hitler ocupou a região do Reno, uma 
região entre a Alemanha e a França. Depois anexou, em 1938, seu país de origem, a 
Áustria e ainda a retomou os “sudetos”, uma região alemã da Tchecoslováquia. Em 
1939 foi a vez da Polônia.  

Começava oficialmente a Segunda Guerra Mundial. De 1939 a 1942 a 
Alemanha, Itália e Japão que tinham feito pactos de combaterem unidos, já dominavam 
quase toda a Europa, o extremo oriente e algumas partes da África9.  

O Brasil na II Guerra  
O objetivo desse livro não é fazer um panorama do Brasil na II Guerra, o que por 

si só já daria uma obra bastante extensa. Porém, não há como contar a história dos 
soldados do Mato Grosso do Sul sem contextualizar o que foi a participação do Brasil 
no conflito, ainda que de forma resumida. Para quem interessar se aprofundar no 
assunto, minhas duas sugestões mais exatas são os livros “Barbudos, sujos e fatigados: 
soldados brasileiros na II Guerra Mundial”, do autor César Campioni Maximiano 
(Editora Grua, 2010) e “A FEB por um soldado”, de Joaquim Xavier da Silveira 
(Editora Nova Fronteira, 1989). 

O fato é que corria o ano de 1941 e a guerra estava do outro lado do oceano, com 
a Alemanha e a Itália vencendo. Nessa época. Getúlio Vargas era o presidente do Brasil. 
O país vivia a transição de nação agrária para dar os primeiros passos rumo à 
industrialização e para isso mantinha relações comerciais importantes tanto com a 
Alemanha quanto com os Estados Unidos. Logo, a neutralidade era um caminho 
cômodo para o Governo brasileiro da época. 

                                                 
7 http://www.cartacapital.com.br/internacional/antissemitismo-esta-enraizado-na-sociedade-

alema-aponta-estudo/  
8 Revista Super Interessante, 2003, p.67.  
9 ARANHA, Carla. Aventuras na História, Edição Especial, junho de 2004, editora Abril, pág. 
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Dentro dos bastidores políticos e dos quartéis que davam sustentação à Getúlio, 
havia aqueles que eram favoráveis à Hitler e aqueles que apoiavam os ingleses e 
soviéticos que sido invadidos pelos alemães em junho de 1941.  

Enquanto pôde Getúlio permaneceu neutro, mas, por influência direta de seu 
Ministro de Relações Exteriores, Osvaldo Aranha, assinou tratados que defendiam que 
caso houvesse algum ataque aos países das Américas (até então havia uma tensão no ar, 
mas, todos estavam neutros), os demais deveriam ser solidários à vítima do ataque. 

Dito e feito. Em dezembro de 1941 os japoneses estavam aliados da Alemanha e 
da Itália. No dia 07 daquele mês, a neutralidade seria rompida. Até então, com a posição 
assumida pelo Brasil, o governo de Vargas estava em uma posição confortável para 
barganhar seus interesses, e o presidente viu ali uma boa oportunidade para executar 
seus projetos mais ambiciosos. Um deles era obter financiamento para modernizar e 
reequipar as Forças Armadas, consolidando assim o apoio militar a seu governo. Outro 
objetivo de Getúlio era angariar recursos para construir a Companhia Siderúrgica 
Nacional, inaugurando uma nova fase de desenvolvimento do país10.  

Além disso, havia acordos entre os países das Américas que obrigaram Vargas a 
abrir mão da neutralidade e escolher os Aliados. Mas, veio o “dia da Infâmia”... Em 
dezembro de 1941, com o ataque japonês a Pearl Harbor, ilha de domínio norte-
americano no Havaí, foram destruídos 11 navios, 188 aviões e morreram 2.403 militares 
estadunidenses e 68 civis. O Brasil não ficaria mais neutro. 

Foram meses de negociações e tensões políticas dentro da base do governo 
brasileiro. Alguns defendiam continuar com a neutralidade, outros que o Brasil apoiasse 
os Estados Unidos (como era o caso de Osvaldo Aranha) e outros não assumiam, mas, 
eram nitidamente favoráveis aos valores alemães, o que mais tarde acabaria 
prejudicando de certa forma a própria FEB. O próprio Vargas, segundo Joaquim Xavier 
da Silveira11 havia discursado dando a entender que poderia apoiar a Alemanha, o que 
segundo o autor, causou enorme “celeuma” entre os americanos.  

Osvaldo Aranha agiu mais rápido e articulou tudo para que após a III Reunião de 
Consulta aos Ministros das Nações Americanas que aconteceu no Rio de Janeiro, na 
segunda quinzena de janeiro de 1942, o Brasil oficialmente rompesse relações 
diplomáticas com os países do Eixo (Alemanha, Itália e Japão), como forma de 
solidariedade aos Estados Unidos. O dia exato é 28 de janeiro de 1942. O Japão foi 
poupado, mas, os outros dois não. 

A Alemanha havia afundado um navio brasileiro em 1941 no Mar Mediterrâneo, 
porém, justificava em sua defesa que fora um incidente porque o navio navegava sem 
bandeira em uma região por onde passavam navios inimigos. A questão foi motivo de 
trocas de acusações e protestos brasileiros, porém, não havia sido o motivo para romper 
relações. 

Mas, assim que oficialmente o Brasil foi para o lado dos aliados, nada menos de 
34 navios brasileiros foram atacados por submarinos alemães e italianos, sendo que 32 
afundaram, causando a morte de 972 pessoas. 

Já não dava mais para ficar só no apoio moral. A própria população saiu às ruas 
das capitais nacionais da época para dar um “empurrãozinho” para que Vargas descesse 
do muro. Em 22 de agosto de 1942, o Brasil declarou guerra à Alemanha e à Itália. No 
dia 31 daquele mês o rompimento foi oficializado. 

                                                 
10 CASTRO, Márcio Sampaio de. O Brasil na Segunda Guerra. Revista Grandes Guerras, 

edição 13, setembro de 2006, p. 30-31 
11 SILVEIRA, Joaquim Xavier da. A FEB por um soldado. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 

1989. 



Porém, Vargas não perdeu com o rompimento, pelo contrário, conseguiu 
assegurar armamento para modernizar o Exército Brasileiro, recursos para a construção 
da Usina Siderúrgica em Volta Redonda/RJ e fez acordos comerciais com os 
americanos e não foi só isso, o Brasil emprestaria aos norte-americanos bases militares 
no nordeste brasileiro para que eles pudessem combater os inimigos na África, até então 
dominada pelos alemães e italianos. 

Além disso, o Brasil se comprometeu a enviar soldados para lutar na guerra, o 
que ficou decidido depois de um encontro em Natal (que servia de base aérea aliada) 
entre Getúlio Vargas e o presidente dos E.U.A, Frank D. Roosevelt em 1943. Nascia aí 
a Força Expedicionária Brasileira (FEB)12.  

O objetivo era mandar 100 mil soldados, porém as condições do Exército não 
permitiam tamanho luxo, uma vez que era obsoleto e sem a qualificação necessária para 
entrar em uma guerra “moderna” e, os dirigentes sabiam disso13.  

Logo, a FEB teve que ser mais realista, mas, ainda assim conseguiu 25 mil 
homens, que partiram para a Itália à partir de junho de 1944, fracionados em cinco 
escalões.   

Para completar a situação, dentro do Exército havia generais que faziam “corpo 
mole” para atender pedidos que se destinassem à FEB. Góis Monteiro e Eurico Gaspar 
Dutra, por exemplo, são citados por outros oficiais como parte desse time, porém não há 
mais que as palavras de quem acusa para provar. 

Além do mais, o Exército era retrógrado e não seria difícil na década de 40 
encontrar quartéis onde ainda eram aplicados castigos físicos para punir alguma falta 
dos soldados. As condições físicas não eram tão boas quanto a dos soldados atuais, mas, 
não deixavam a desejar quando analisadas em conjunto com outras unidades coirmãs do 
exército norte-americano da época. 

“La bella Italia” 
Quando Brasil mandou seus homens para a guerra, os Pracinhas, como eram 

chamados os soldados brasileiros, não sabiam qual destino iriam tomar (o que se 
comprova nas entrevistas dos ex-combatentes). Foram mandados para a Itália. 

A situação no país [Itália] era um pouco (ou muito) caótica. Em julho de 1943 os 
norte-americanos tinham tomado a Sicilia dos alemães e em seguida Palermo. Ficara 
estabelecida uma base para invadir o continente. 

Uma outra frente foi aberta para invasão da Itália. Norte americanos 
desembarcam no começo de 1944 em Anzio, à 60 km de Roma. Só chegariam à 
propriamente dita “Roma” em 04 de junho de 1944, após milhares de mortos dos dois 
lados. 

Os alemães expulsos da linha de defesa que chamavam Linha Gustav, se retiram 
para o norte para montar uma nova linha de defesa, a Linha Gótica. 

A Linha fatal 
A Linha Gótica começava na região de Viareggio (Versilia, como é chamado o 

litoral da região Toscana, onde o Brasil lutou à 1.220 metros de altura), no litoral do 
Oceano Atlântico e ia até Rimini, no litoral do Mar Adriático. Eram 320 km de defesas, 
onde havia rios e a cadeia de montanhas dos Apeninos. 

Era nessas altitudes que os brasileiros tiveram de encarar os alemães. As tropas 
que enfrentaram o Brasil não eram tropas fracas ou inexperientes. Foram as divisões 

                                                 
12 Revista Grandes Guerras, op.cit: 30-31. 
13 IBARRA, Luciana. Algo de novo no front: a participação do Brasil na Segunda Guerra 

Mundial. Dissertação apresentada como requisito para obtenção do grau de Mestre, pelo Programa de 
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alemãs 42ª Divisão Jäeger, 232ª Divisão de Infantaria, 94ª Divisão de Infantaria, 114ª 
Divisão Jäeger (Ligeira), 29ª Divisão Panzergrenadier (Divisão Falcão), 334ª Divisão de 
Infantaria, 90ª Divisão Panzergrenadier, 305ª Divisão de Infantaria, 148º Divisão de 
Infantaria e as italianas 1ª Divisão Alpina Monterosa, 3ª Divisão de Infantaria Naval 
“San Marco” e Divisão Itália.  

Boa parte dessas divisões haviam lutado nas frentes da Rússia, África e de vários 
países da própria Europa. Lembremos que eles estavam guerreando desde 1939. Uma 
curiosidade entre elas é que a 114ª Divisão Jäeger foi citada nominalmente no Tribunal 
de Nuremberg por crimes de guerra. 

A historiadora Carmen Lúcia Rigone14 descreve bem o cenário em que a FEB 
chegou na Itália: 

“A FEB chega a território italiano em um grave momento para os aliados. A 
situação causava incertezas para esses exércitos, embora na Itália muitas cidades 
houvessem já sido liberadas, inclusive Roma. As estratégias belicistas planejadas pelo 
comando aliado, em relação ao mar Mediterrâneo, acabaram criando dificuldades para o 
5.° Exército norte-americano e o 8.° Exército inglês - naquele momento, estacionados 
ao norte da  Itália, próximos aos Apeninos.  

Os novos planejamentos tinham por objetivo transferir tropas aliadas para duas 
frentes de batalhas: para o front da Grécia, são enviadas duas divisões do 8.° Exército 
inglês, para sufocar a guerra civil grega quase vencida pela esquerda e; para alicerçar o 
desembarque na Normandia (França), são enviadas cinco divisões que pertenciam ao 5.° 
Exército norte-americano.  

Dessa maneira os efetivos aliados diminuíram de 249 mil para 153 mil homens. 
Esses remanescentes deveriam combater próximo à região de Bolonha. Para os aliados 
essa situação era grave, visto que a sua força ofensiva era quase idêntica ao número de 
tropas alemãs, e a ação ofensiva sobre os inimigos bem posicionados nas alturas 
dominantes requeria uma suplementação maior de contingente para o combate.  

Com dificuldade em manter as linhas já conquistadas, os aliados resolveram 
empregar a tropa brasileira, recém-chegada à Itália (agosto de 1944) como tropa de 
primeira linha, embora fossem visíveis as dificuldades do grupo desembarcado.  

Assim, o 6º Regimento de Infantaria, que embarcou no 1.° Escalão da FEB e foi 
o primeiro a pisar em território italiano, tomou contato com o inimigo e, combatendo ao 
lado dos norte-americanos, aprendeu a fazer uma guerra moderna, na ofensiva contra a 
Linha Gótica, para, assim, desalojar os alemães que ainda se encontravam ao norte 
(Bolonha).” 

Nessa posição de resistência, a defesa era baseada em pontos fortificados. As 
obras tinham caráter de semipermanentes, com posições de artilharia e ninhos de 
metralhadoras, refúgios, depósitos de munição, abastecimentos, entre outros. Havia 
também numerosos campos minados e fossas antitanques. Nos extremos do sistema 
defensivo, na costa, existiam obras de cimento armado, núcleos blindados de artilharia, 
casamatas de concreto armado e postos de armas automáticas. Foram preparados 
também zonas inundadas. 

Fim 
Depois de nove meses de lutas, os alemães se renderam incondicionalmente em 

8 de maio de 1945. Em 239 dias de ação, a FEB fez mais de 20 mil prisioneiros, mas 
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perdeu mais de 451 soldados mortos em combate e aproximadamente 1,6 mil feridos, 
acidentados e desaparecidos em combate15.  

Desde então o Brasil vinha trabalhando como tropa de ocupação. O general Raul 
da Cruz Lima Junior16, que foi o último membro da Engenharia da FEB na ativa, em 
1982, relatou no livro “Quebra Canela”, um pouco do cotidiano das tropas ocupantes. 

Ele conta que a FEB organizava escalas que permitiam ao soldado tirar serviço e 
também se divertirem em passeios organizados pelo Serviço Especial. Cabia a FEB 
cuidar de evitar os “excessos” dos Partigianis17 e grupos que a partir dali disputariam o 
poder em um país em reconstrução.  

“A vingança menor era cortar os cabelos e raspar a zero a cabeça das italianas 
que supostamente haviam colaborado com os alemães e que agora apareciam com 
turbantes. No meio da fase alegre, de vez em quando surgia alguma tarefa técnica para a 
Engenharia”, relata o general sobre alguns desses excessos e sobre a missão do pós-
guerra. 

Relatos mais atuais do historiador Frank McCann, da Universidade de New 
Hampshire, revela que o Brasil recusou gestões dos EUA para participar da ocupação 
aliada da Áustria após a II Guerra. "O general (Mark) Clark (comandante aliado na 
Itália) foi mandado para a Áustria como chefe de ocupação e, conhecendo os brasileiros, 
pensou que seria interessante tê-los (...) Mas, sem documentos, não posso dizer por que 
o Brasil não entrou nisso. Não sei até que nível o governo brasileiro foi consultado", 
explicou. 

Mccann diz também que o diplomata Vasco Leitão da Cunha ouviu, em Roma, 
que o general britânico Harold Alexander teria dito: "O brasileiro é um belo soldado. 
Lamento saber que eles querem voltar para casa e não ir para a Áustria.". 

Após ouvir isso, Leitão da Cunha, teria telegrafado para o Brasil e ouvido um 
“não” porque o Brasil temia ter de pagar as despesas. Para os americanos seria bom 
utilizar os brasileiros, pois, dos 25 mil soldados da FEB, 10 mil haviam ficado na 
retaguarda, no Depósito de Pessoal.  

Mas, não foi isso que aconteceu e na versão de Mccann o “comandante do 4º 
Corpo do 5º Exército dos EUA, do qual a FEB era parte, general Willis Crittenberger, 
consultou o então coronel Castello Branco (que,em 1964, seria o primeiro presidente do 
regime militar) sobre a possibilidade de o Brasil participar da ocupação da Itália, em 10 
de maio de 1945 - pouco depois do Dia da Vitória, quando a Alemanha se rendeu. 
‘Castello disse algo sobre o Brasil não participar do conselho aliado para governar a 
Itália, então não deveria ter tropas envolvidas’”, explicou Mccann. 

O fato é que os soldados não foram para outro país nem permaneceram na Itália. 
Voltaram para o Brasil. Em 6 de julho, por meio do Aviso ministerial  numero 217-185 
Getúlio Vargas dissolveu a FEB. Coincidentemente era a data do 1º dos sete embarques 
em retorno para o Brasil.  

A ordem dizia que na medida em que as tropas fossem chegando ao Brasil 
fossem excluídas da FEB, ficando automaticamente subordinadas ao Comando da 1ª 
Região Militar até que seus superiores decidissem seu destino final. Os efetivos 
deveriam ser desmobilizados ao mínimo possível. Os conscritos (convocados pelo 
Exército quando já haviam dado baixa), os voluntários e o pessoal da Reserva foram 
mandados para casa. 
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Os oficiais que ficaram no Exército foram espalhados pelo país. Outros oficiais 
da ativa foram passados para a Reserva, aposentados antes do tempo. Oficialmente o 
governo dizia não ter condições financeiras de manter tamanha tropa. 

O já citado general Raul Lima tem outra opinião. “Milhares de vítimas jaziam 
nos túmulos ou ainda sofriam nos hospitais, o mundo estava cheio de multilados de 
guerra e neuróticos que, durante toda a vida, pagariam um pesado ônus, por um pecado 
que não tinham cometido. Paradoxalmente, encontramos no Brasil uma ditadura, 
instaurada com o chamado Estado Novo, desde 10 de novembro de 1937 e que ainda 
perdurava sob a chefia do Dr. Getulio Vargas. A FEB lhe criara uma situação incômoda: 
como continuar num regime político que fora inspirado nas ditaduras que acabavam de 
ser destruídas pela guerra? O povo, ao receber, apoteoticamente os outros escalões, não 
estava manifestando o seu desejo pela volta a democracia? Os combatentes recém 
chegados, não eram uma pedra no sapato do regime vigente?”, questionou. 

Joaquim Xavier é mais direto. “Uma pesquisa futura poderá apresentar melhores 
esclarecimentos, mas, até o momento, com base nos documentos e depoimentos, a 
conclusão e uma só: a dissolução precipitada da FEB foi um ato político que sobrepôs a 
qualquer outra consideração”. 

Os soldados simples da FEB tiveram de se reintegrar a sociedade e o professor 
Maximiano18 relata bem isso em um trecho que tomo a liberdade de reproduzir: 

“Os expedicionários passaram por situações difíceis e constrangedoras nos pós-
guerra. Para boa parte dos cidadãos comuns, os veteranos era “neuróticos” e 
“encrenqueiros”. Ao voltarem para casa, em 1945, os poucos mais de 25 mil integrantes 
da FEB diluíram-se entre a população de quarenta milhões de pessoas com quem não 
conseguiam relacionar suas experiências de guerra. Colegas de trabalho, familiares e 
amigos tinham dificuldades de entender o drama e a selvageria vivenciada pelos jovens 
veteranos e mesmo aqueles que haviam retornado fisicamente incólumes estavam, em 
seu íntimo, transformados de maneira irrevogável. A exultação inicial das festividades 
pelo retorno logo deu lugar a normalidade e a labuta cotidiana para a esmagadora 
maioria de expedicionários que gradualmente retornavam as suas ocupações de antes da 
ida a Itália. 

É possível afirmar que, para todos os veteranos, vencer os traumas deixados pela 
guerra não foi tarefa fácil. Mesmo assim, a maior parte prosseguiu integrada a 
sociedade, deixando a recordação da campanha para as ocasiões de reencontro com os 
companheiros. O contato com outros veteranos no convívio das associações, nas visitas 
particulares e nas amizades travadas desde a guerra ou formadas entre veteranos que só 
se conheceram depois de 1945 certamente teve papel importante para depurar as 
recordações mais desagradáveis. Contudo houve uma parcela de expedicionários mais 
profundamente traumatizada que sofreu maiores dificuldades para superar a 
brutalização imposta pela participação no combate. 

Apesar de uma legislação específica criada para garantir algum nível de 
assistência, mesmo que ínfimo, os veteranos brasileiros dependiam de boas relações 
com oficiais da ativa (cuja maioria passou longe da Wehrmacth durante a guerra, 
permanecendo, portanto, pouco sensível aos problemas dos expedicionários) e com 
autoridades governamentais, a fim de receber direitos que teoricamente deveriam estar 
garantidos. Era preciso implorar e adular para vencer as entranhas da burocracia estatal 
e finalmente obter as migalhas da caridade e do assistencialismo”.  
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Outra versão, do general Raul Lima não é menos pessimista e tão real quanto a 
primeira, principalmente quando trata dos internados psiquiátricos que segundo ele, 
“(...) foram devolvidos a vida comum, porém, em estado precário”. “O tratamento, 
incompleto, pouco adiantou. Voltaram para as ruas; ora empregados, ora 
desempregados; transformando-se em mulambos humanos, desmemoriados e perdidos, 
maltrapilhos, passando as noites ao relento e vivendo na mais negra miséria”. 

Na época que escreveu, começo dos anos 80, o general dizia que não era 
surpresa encontrar um ex-pracinha “perambulando pelas ruas, como um filho esquecido 
da Pátria”.  

Em 1950 ex-febianos foram às ruas protestar pela falta de assistência, o que foi 
usado pelos opositores do governo como motivo de críticas. Os jornais vez ou outra 
publicavam alguma coisa sobre a FEB ou sobre um de seus pracinhas. Leis para auxiliar 
feridos e incapazes começaram a vigorar em 1945, mas, para beneficiar aqueles que não 
tinham rendimentos nem condições de trabalho só mesmo em 1963. 

Enquanto esse livro era produzido, notei que havia várias espécies de pensões 
pagas aos combatentes. Alguns recebiam como sargentos, outros como tenentes e uns 
outros como oficiais mais graduados. Para quem recebia como Tenente para baixo o 
dinheiro quase não dava, pois, a idade avançada exigia medicamentos e cuidados nem 
sempre baratos, conforme poderá ser notado em algumas entrevistas. 

Para finalizar esta parte é necessário dizer que entre os senhores que conversei, 
nenhum havia enriquecido com suas pensões, nem estava totalmente satisfeito com o 
que o Brasil lhes fornecia como pagamento para uma “velhice tranquila”. Contaram-me 
eles, vários casos de amigos que haviam morrido na miséria e de outros para quem a 
guerra afetara profundamente o estado psicológico. 

O colega italiano estudioso da FEB, Mário Pereira, guardião do Monumento 
Votivo de Pistóia resumiu bem a história de heroísmo da II Guerra. Para ele, herói não 
foram só aqueles que morreram em combate, mas, também aqueles que conseguiram 
viver com dores, remorsos, medos, tristezas e lembranças de um tempo que haviam 
passado dispostos a morrer por um país que hoje sequer e capaz de reconhecê-los nos 
livros oficiais que são dados em boa parte das escolas públicas e particulares do Brasil. 

Encerro essa parte introdutória com a crônica do grande jornalista Rubem Braga: 
 
Texto para o “Caderno de guerra” de desenhos de Carlos Scliar 

Rubem Braga 

Rio, agosto de 1945 
Lembro-me, coisa de um mês atrás, eu saia da casa de Aníbal Machado pela 

madrugada. Para receber o grande poeta Pablo Neruda, Aníbal convidara muita gente. 
Ali estavam nossos grandes poetas e muitos homens inteligentes e amigos, e pessoas 
que cantavam e tocavam, e havia moças sentadas na grama do jardim, em grupos, 
rindo e bebendo cerveja e cachaça, na noite azulada de luar. 

Quando vínhamos pela calçada deserta, avistamos um pracinha. Viera com 
certeza do Bar 20, e estava talvez um pouco bêbado – seus passos não eram muito 
seguros. Parou um pouco na calçada e ficou olhando a parede de um prédio fechado. A 
calçada era de cimento; e entre esses dois planos hostis, ele era um pequeno homem 
sozinho. Deu alguns passos ao acaso, ora olhando o muro, ora olhando o chão. Talvez 
por vê-lo assim, logo depois da generosa agitação de uma festa; ou talvez porque dias 
antes eu havia ido à cidade levar uma criança que queria ‘ver os soldados’ chegando 
da guerra, que a multidão comprimia em uma grande emoção fraterna – a solidão 
daquele pracinha me fez triste.  



Com seu uniforme amarrotado de lã verde, as botas de combate e o bibico, ele 
era, pequeno e escuro, um elemento patético – um pobre homem dialogando com os 
cimentos e as pedras da rua vazia. Ao seu silêncio confuso e implorativo de bêbado, os 
dois planos respondiam com um silêncio vazio, seco, sem apelo nenhum.  

Com certeza, ele já contara a muitas pessoas a sua história; talvez pouco antes 
estivesse num bar contando a sua história. Mas agora estava sozinho, e a parede de 
cimento e o chão de cimento não queriam saber de sua história, e o faziam ficar assim, 
abandonado diante de si mesmo. Tudo que ele pudesse ter vivido, visto e feito era inútil: 
estava ali sem saber o que fazer, recolhido à tristeza de sua solidão.  

Acabara a viagem; tinham-se acabado as emoções, o medo, a aventura, a 
saudade, a confraternização; o oceano de humanidade em que vagara na guerra, e o 
erguera tão alto dias antes na Avenida, lançara-o ali, naquela triste praia de cimento.  

Tive impulso de chamá-lo, levá-lo para a mesa de um botequim, fazê-lo falar um 
pouco de si mesmo, evocar nomes, coisas, lugares e dias – tirá-lo daquela ilha de 
cimento em que estava perdido. Mas passei apenas, e a mulher que ia ao meu lado 
disse: - “Coitado desse pracinha…” Não tive o gesto de amigo, deixei-o na solidão 
trivial da rua. Se ele ao menos caminhasse dois quarteirões – pensei – ficaria só diante 
do mar aberto, poderia berrar, deitar na areia, chorar, se quisesse. 

No dia em que escrevo, vejo no jornal um telegrama de Roma dizendo que 
embarcaram em Nápoles mais 2300 soldados brasileiros. E o matutino põe esse título 
de uma boa vontade ingênua, mas fastidiosa, quase irritante: “Regressam 2300 heróis 
da FEB.”  

Não, em 2300 homens não há 2300 heróis. Há muito poucos heróis, e vi alguns; 
e o que mais me espanta neles é seu ar de homens comuns e, mais do que o ar, é serem 
eles homens comuns. Numa hora em que os outros hesitam, ou se deixam tomar pelo 
furor das coisas, o herói resiste, e vai, e repete dentro e fora de si mesmo o gesto do 
homem comum, e insiste neste gesto com um surdo desespero. É um gesto de 
fraternidade com o destino mais duro e melhor, e ele existe dentro de qualquer um; o 
herói representa-o numa patética teimosia, ele é o homem comum que se desdobra em 
um friso de minutos, horas e dias que então ficam eternos. Ele dá o lance, e o aguenta 
para sempre. 

O pracinha abandonado da Rua Visconde de Pirajá era, talvez, um herói; há 
heróis, e eles são assim, daquele mesmo jeito triste e banal de qualquer outro homem; 
podia ser um. 

 
O retorno dos soldados 
 
Enquanto o soldado simples voltava para casa sem nenhum direito assegurado, 

pois, somente anos depois é que os ex-combatentes começaram a receber seus direitos 
do Governo, os oficiais da FEB se envolveram com a política. São deste grupo o então 
tenente-coronel, Humberto Castelo Branco, membro do Estado Maior da FEB na Itália, 
ou o capitão Golbery Couto e Silva, que fazia parte do Serviço de Inteligência da FEB. 
Quando Getúlio assumiu o poder em 1951, eleito pelo povo, eles se opuseram se 
maneira árdua19. 

Estes oficiais que saíram da FEB circularam por órgãos importantes na época, 
como o Clube Militar e Escola Superior de Guerra, e se articularam no jogo da Guerra 
Fria, período pós-guerra que caracterizou a disputa de forças entre os Estados Unidos e 
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a União Soviética. Começaria no Brasil um dos períodos mais aterrorizantes de sua 
história: a ditadura militar20.  

Cabe lembrar que a FEB acabou em 1945 através de um decreto presidencial e 
que somente alguns oficiais continuaram no exército, e que foi graças à FEB que o 
Brasil conseguiu assento na ONU, e que foi graças a ela também que a ditadura de 
Vargas (Estado Novo) teve fim. Foi graças à participação do Brasil na Segunda Guerra 
Mundial que houve uma industrialização maciça no eixo Rio-São Paulo e uma expansão 
das “fronteiras oeste” do Brasil que fez com que cidades surgissem onde são as 
fronteiras do Brasil, já dentro da política de “segurança nacional” que nasceu na II 
Guerra Mundial. . (História do Brasil Vol. 1986:156). 
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O Mato Grosso do Sul da década de 40 
 
O Mato Grosso do Sul da década de 40 era bem diferente do Estado que é hoje, 

assim como o Brasil também era um país em transformação. Para se ter uma ideia de 
como eram as coisas na “Nação Tupiniquim”, basta dizer que em 1940 havia 52 anos 
que a escravidão havia sido proibida no país. O Mato Grosso do Sul nem existia como 
Estado, o que só aconteceria 37 anos depois. 

Educação era um privilégio de poucos. Nem metade da população sabia ler e 
escrever, e 56% dos brasileiros se enquadravam entre esses que não assinavam nem o 
próprio nome. Hoje a meta do Brasil é reduzir o índice para 5% ate 2014. Em 2010 o 
índice estava um pouco abaixo dos 10%. 

Enquanto escrevo este livro, dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) mostram que o Brasil tem quase 193 milhões de habitantes. Em 1940 
tinha 41,2 milhões, dos quais 12.880.790 moravam nas áreas urbanas (áreas litorâneas) 
e 28.288.531 moravam na zona rural. A relação habitante por quilômetro quadrado era 
de 4,8. 

Em 1940, nenhuma das regiões brasileiras tinha atingido 50% no nível de 
urbanização, sendo que a Região Sudeste, que possuía 40% de sua população em áreas 
urbanas, detinha 46,6% do total da população urbana no País, enquanto as demais 
regiões tinham níveis de urbanização entre 23% e 28%. Dois terços das populações 
moravam no campo. 

Em 1940, o País possuía 1.574 municípios, hoje são mais de 5,5 mil. Dos 
municípios existentes em 40, cerca de 54,4% possuía população até 20 mil habitantes. 
Somente as cidades do Rio de Janeiro e de São Paulo tinham atingido cifra superior a 1 
milhão de habitantes. 

Campo Grande, que seria a capital do futuro Mato Grosso do Sul, tinha 48.610 
habitantes. Hoje são quase 797 mil.  

A expectativa de vida na década de 40 era de 42,7 anos hoje e de 73,5 anos. A 
maioria dos brasileiros tinha entre 15 e 59 anos de idade (53%), e o segundo maior 
grupo era o de crianças e adolescentes até 14 anos de idade (42,9%). Os outros patrícios 
com mais de 60 anos eram 4,1% da população. 

Não há um número exato sobre a população indígena residente no Mato Grosso 
do Sul em 1940, mas é preciso lembrar que as Reservas do Estado foram demarcadas 
em boa parte dos casos entre 1910 e 1928 e que os índios foram obrigados pelo Estado a 
ocupar esses espaços reduzidos. 

Com o extermínio ao longo dos séculos, os índios do Mato Grosso do Sul eram 
poucos, talvez menos de 10 mil, uma vez que levando em conta o caso de Dourados, 
que em 1977 tinha ao todo dois mil e setecentos índios21 em sua Reserva e possível 
dizer que o aumento populacional só vem se dando ao longo das últimas décadas. Hoje 
em Dourados moram quase 15 mil indígenas. 

Em todo o Mato Grosso do Sul são 67.574 indivíduos, distribuídos em 75 aldeias 
espalhados por 29 municípios do Estado. 

No Brasil de 40, a população autodeclarada negra era de 862.255 pessoas, das 
quais somente 344 formaram-se no nível superior e 1.717 no ensino médio. Lembremos 
que a escravidão havia terminado havia menos de meio século22. 
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O catolicismo era a crença de 95% dos brasileiros em 40, com 2,5% de 
evangélicos e o restante divididos entre espíritas, umbandistas, candomblecistas, judeus, 
budistas, entre outras. 

Do total da população (daqueles 41 milhões), 122.715 eram brasileiros 
naturalizados e 1.283.627 eram estrangeiros. 

Os principais setores de atividade das pessoas de 10 anos ou mais de idade 
ocupadas em 1940 eram a agricultura, a pecuária e a silvicultura, juntamente com as 
atividades domésticas e escolares, que absorviam 73,6% das pessoas de 10 anos ou mais 
de idade ocupadas. 

A ocupação do Mato Grosso do Sul 
A Guerra contra o Paraguai havia acabado fazia 70 anos em 1940. Inclusive 

ainda existiam veteranos dessa guerra vivos no país. Antes da II Guerra, esse era o 
único conflito internacional de grandes proporções em que o Brasil havia entrado. No 
pós-guerra da Tríplice Aliança como os paraguaios se referem ao conflito, os campos do 
sul do então Mato Grosso ficaram conhecidos da soldadesca. Muitos voltariam para 
ocupar essas terras mais tarde23. 

Antes dessa ocupação, quem morava nessas terras eram índios de diversas 
etnias, como os Guarani, Kaiowá, Terena, Paiaguas, Ofaié, Kadiweu, Kinikinau, 
Kambá, Guató e Atikum. 

A parte norte do Estado foi ocupada primeiro com cuiabanos que desciam em 
busca de ouro. Nasceram ai municípios como Camapuã e o Sítio do Rio Pardo (mais 
tarde Ribas do Rio Pardo). Data de 1.775 a fundação do Presídio Nova Coimbra (hoje 
Forte Coimbra) e, mais tarde, do Presídio Militar de Miranda, onde o povoamento da 
região foi consolidado, a partir do surgimento de vilas e arraiais ao redor dessas 
fortificações, como Nossa Senhora da Conceição do Albuquerque (que deu origem a 
Corumbá) e Miranda24.  

Depois, com a vinda de rebanhos para os Estado foram consolidados municípios 
como Aquidauana, Rio Brilhante, Nioaque, Maracaju e Campo Grande. Mais ao sul era 
a erva mate o principal produto de exportação, através da Companhia Mate Laranjeira, 
dirigida inicialmente pelo sulista de Bagé, Tomáz Laranjeira, e mais tarde por Joaquim, 
Manoel e Francisco Murtinho, finalizando com Francisco Mendes & Cia. 

Quase metade do Estado pertencia à empresa. Na década de 40, a empresa que 
havia se instalado em 1872 e que tinha feito fortuna com o trabalho de índios e 
paraguaios em suas fazendas de coleta de erva já havia perdido a força e estava em 
decadência. A empresa era tão forte, que na década de 20 chegara a emprestar dinheiro 
ao governo de Mato Grosso. 

Quem estudar mais detalhada essa historia da Mate Laranjeira encontrará 
opiniões favoráveis e contrárias à ela, acusada de desmandos e abusos contra 
populações indígenas e contra trabalhadores que à serviam. O fato é que quando Getúlio 
Vargas chegou ao poder, tratou de minimizar o poder da empresa e em 1943 deu o 
golpe final contra a Mate, criando os Territórios Federais de Ponta Porã e Iguaçu (1943-
1946), como estratégia de governo para defender as fronteiras do Brasil em pleno 
período de Segunda Guerra Mundial. 

Após a Proclamação da República em 1889, famílias gaúchas também 
começaram a subir para o Mato Grosso do Sul, principalmente das cidades de São Luiz 
Gonzaga e São Borja. 

                                                 
23 A região Centro-oeste no contexto das mudanças agrícolas ocorridas no período pós-1960, de 

Jodenir Calixto Teixeira, Antônio Nivaldo Hespanhol.  
 
24 O desenvolvimento econômico da região Centro-oeste, de JC Teixeira.  



Esses gaúchos se organizavam em comitivas e subiam. Não foram poucos os 
conflitos entre esses colonos e a Mate. Depois vieram moradores de São Paulo, Minas 
Gerais e do Nordeste do país, essa última região principalmente com a instalação da 
Colônia Agrícola de Dourados.  

Os paraguaios já estavam no Estado desde o final da guerra que arrasara seu país 
e hoje compõem um dos maiores grupos de imigrantes. Seriam 300 mil paraguaios e 
descendentes morando em terras sul-matogrossenses.  

A Colônia Agrícola Nacional de Dourados (CAND) fazia parte do processo de 
“marcha para o Oeste”, promovida pelo Governo Federal, o que também atraiu um 
considerável contingente populacional. A população total do Estado era de 238.640 mil 
habitantes em 194025. 

É nesse cenário apresentado que seriam convocados os entrevistados que 
nasceram no Mato Grosso do Sul, que para cá se transferiram ainda crianças, ou que 
vieram servir o Exército no Estado. O leitor encontrará em vários momentos 
semelhanças entre as histórias contadas pelos ex-combatentes e os dados aqui relatados. 
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Meninos, civis, sitiantes 
 
Dia 07 de dezembro de 1941. O mundo estava em guerra desde 1939. O Exército 

alemão vencia o conflito e a União Soviética e o Reino Unido lutavam para não ter o 
mesmo destino de outros países, curvados à Hitler, Mussolini e ao imperador japonês, 
Hirohito. Porém, às 7h35 daquele 07 de abril tudo mudaria.  

A frota norte-americana estacionada em Pearl Harbour no Havaí foi atacada por 
forças japonesas, os Estados Unidos até então de fora do conflito, tomariam partido 
contra o chamado Eixo Tóquio-Roma-Berlim. 

O Brasil estava neutro, mas por conta de tratados assinados anteriormente que 
previam solidariedade à qualquer país americano atacado, futuramente teria que entrar 
na luta também. O ano de 1941 terminou e chegou 1942. 

Começaram os primeiros alistamentos de soldados por todo o Brasil e também 
foram atacados os primeiros navios brasileiros por submarinos alemães e italianos em 
águas internacionais do Atlântico Norte.  

Na mesma época o adolescente Jarbas da Costa Simões era levado pelo avô para 
a fila de alistamento da Marinha em Recife. Nascido em 25 de julho de 1925, aos 11 
anos de idade já tinha quase 1,80 metros de altura, bem acima da média de altura dos 
brasileiros da época, que era de 1,60. Os pais vieram para Dourados e o deixaram 
morando com os avós em Pernambuco, queriam um futuro melhor para o filho, que ele 
estudasse. 

Com 16 anos, o avô levou-o no Cartório para aumentar a idade dele, para lhe 
arranjar um emprego. Procurou a Marinha, mas, não tinha idade.  

-O cara perguntou: quantos anos? E meu avô respondeu que podia pôr dois ou 
três, lembra. 

O Oficial de recrutamento perguntou a idade dele e ele respondeu simplesmente: 
põe aí a idade que o senhor achar que está certa. Bastou. Estava alistado na Marinha. 

Dois meses depois que ele estava no serviço militar, em março, o primeiro navio 
brasileiro foi afundado, o Taubaté. O navio, assim como os demais, não era um navio de 
guerra, era de transporte de produtos e pessoas. 

Enquanto isso, um jovem oficial do Exército de família tradicional assistia o 
desenrolar do conflito mundial “louco” para tomar parte dele. José Alves Marcondes, 
também conhecido como Juca Marcondes, nasceu em 1910 em Nioaque, então Mato 
Grosso. Vinha de família influente, abastada, bastante rica, dona de vastas faixas de 
terra na região de Maracaju.  

Aos 24 anos incompletos Juca matriculou-se na Faculdade Nacional de Direito 
da Universidade do Brasil, no Rio, uma das instituições mais conceituadas naquele 
período. Concluiu o curso em 1938. Em 1936 fundou o Centro de Amizade Cultural, 
Brasil-Estados Unidos. Ainda em 1936 iniciou o Curso de Preparação para Oficiais da 
Reserva (CPOR) e em 1938 foi declarado Aspirante à Oficial da Arma de Cavalaria.  

Foi o orador da turma, assentou praça em 1938 no Centro de Preparação de 
Oficiais da Reserva, no Rio de Janeiro, sendo declarado oficial da arma de cavalaria. 
No mesmo ano bacharelou-se em Direito pela Universidade do Brasil, escreveu o 
jornalista Luis Carlos Luciano, de Dourados que escreveu uma biografia de quase 550 
páginas26 sobre Marcondes. 

Depois disso, Marcondes se transferiu para Ponta Porã, onde chegou em 1939. 
Naquele ano, em setembro começava a guerra na Europa. Marcondes queria ir para a 
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guerra e em janeiro de 1942 procurou se alistar como legionário na Embaixada Inglesa 
do Rio de Janeiro.  

Uma carta assinada por ele contra os regimes fascista e nazista foi entregue na 
Embaixada. Não foi aceito e pediu a reincorporação no Exército, pois, até então 
trabalhava no cartório de Ponta Porã.  

Bem mais modestos, jovens com idade entre 18 e 21 anos também procuraram 
ou foram encontrados pelas forças armadas no interior do Mato Grosso do Sul e em 
outros Estados.  

Foi o caso de Angélico de Castro. Ele nasceu na região de Dourados, só não 
lembra onde. Perdeu o pai, Francisco de Paula Goês, muito cedo, quando tinha apenas 
12 anos de idade. Teve que virar o “homem da casa” para não deixar a mãe, Virginia de 
Castro Pinheiro morrer de fome, bem como os demais irmãos. “Cresci trabalhando na 
roça aí. Quando tinha 12 anos meu pai faleceu e eu fui para Campo Grande com 
carreta, com aqueles carros mineiros e comecei a trabalhar”, lembra. 

Antigamente, ser carreteiro era uma profissão de extrema importância, porque 
sem caminhões para transportar produtos, eram os carreteiros os responsáveis por 
abastecer as cidades dos interior do ainda Mato Grosso uno. No caso de Angélico a 
responsabilidade chegara cedo e quando completou 25 anos teve que se alistar. “Eu 
entrei no quartel porque era preciso, né? Tem uns que fogem, mas, eu não”, recorda. 

Naquele mesmo ano as fileiras militares receberam o soldado Gonçalo 
Escolátisco em Corumbá e em Ponta Porã Januário Antunes Maciel. Filho de pai 
gaúcho, “riograndense” como foi a expressão que usou, teve a mãe argentina e o bisavô 
italiano. Daí o sobrenome Maciel. 

Em 1937 a família dele foi atraída pelos bons preços de terras no então Estado 
do Mato Grosso e se instalaram na região de Cabeceira do Apa, região de Ponta Porã, 
fronteira com o Paraguai. Em 1940 o pai de Januário comprou uma propriedade em 
Antônio João. Foi nessa cidade que Januário se criou até completar idade militar, 
quando se alistou no Exército em Ponta Porã, cidade referência na região na década de 
40. 

Enquanto não estava no quartel, ele ajudava a família nos deveres cotidianos da 
lida do campo. Acordava cedo, ordenhava vacas, fazia serviços agrários, mas, gostava 
mesmo era de cuidar de gado. “Desde guri eu sempre gostei de lidar com gado, carretas 
e tropa”, explicou ele. 

Jorge Silva27, também se alistou em Ponta Porã. A família dele chegara na 
cidade em 1929, quando ele tinha apenas nove anos de idade, saídos de Santa Rosa, Rio 
Grande do Sul, em uma das várias migrações gaúchas para a região no começo do 
século passado. Entrou para o Exército em 1939.  

Aquele que se tornaria um grande amigo de Jorge no Exército, Justino Pires de 
Arruda só chegou ao 11º Regimento de Cavalaria de Ponta Porã, em 1940. Como não 
havia Exército em Amambai no tempo da idade militar, ele procurou o 11. “Eu vim 
servir aqui porque um amigo meu foi sorteado e eu vim. Para vir com ele eu pedi 
licença para o meu pai e vim voluntário. Servi voluntário aqui”, explica. O amigo que 
ele fala, era o próprio Jorge. 

Saturnino Rodrigues era o mais velho dos futuros expedicionários. Ele nasceu 
em 16 de agosto de 1916 “na região de Dourados”, só não lembrava onde. Estava no 
Exército desde 1937 entre períodos de serviço e dispensa. 

Naquele mesmo ano, Agostinho Mota se alistava no quartel de Campo Grande. 
De família muito pobre, desde criança teve que trabalhar para ajudar os irmãos e o pai. 

                                                 
27 Quando concedeu a entrevista tinha 91 anos de idade em 2012. 



A mãe dele morreu quando ainda tinha três anos de idade e dos 12 aos 17 anos 
trabalhou em um açougue na cidade de Três Lagoas onde nasceu em 1925. Só saiu do 
serviço para o Exército. 

Chegaram aos quartéis do Estado nessa mesma época Arlindo Chagas de Três 
Lagoas, Moacir Aleixo, Ataliba Ferreira(que servia em Bela Vista até sair para fazer 
curso de cabo no Rio de Janeiro), Américo Benitez que morava em sítio e ensacava erva 
mate na Companhia Mate Laranjeira, em Campanário, Melanias Bronel de Ponta Porã , 
Manoel Dutra Martins, Marcos Evangelista de Santana da cidade de Rochedo, Francisco 
Duarte, José Salvador de Quevedo de Rio Brilhante, Mário Pereira da Silva de Ribas do 
Rio Pardo, Otácilio Teixeira da cidade de Miranda, Salvador Dias de Souza de Campo 
Grande, João José Rodrigues da Silva, Manoel Siqueira Castro de Amambai e Isidoro 
Teodoro da Silva de Coxim, que teve o pai morto por ter apoiado a Coluna Prestes 
quando da passagem da celebre tropa pelo Estado na década de 30. Ele era recém 
nascido na época. 

Outros soldados que foram recebidos foram Toshio Miyahira de Campo Grande, 
Carlos Cardeal da Rocha de Coxim, Franklin da Silva Miranda e Luis Cáceres de Ponta 
Porã e Amércio Zeolla também de Campo Grande.  

Esses soldados sul-matogrossenses foram alguns dos entrevistados para essa 
reportagem tanto por mim, quanto pelo jornalista Vanderley dos Santos e por outros 
colaboradores, como a jornalista Patrícia Miranda, do soldado Franklin. Aliados à essas 
histórias, também deram seus testemunhos os sul-matogrossenses adotivos, que vieram 
para o Estado no pós guerra ou que chegaram ao Estado por conta do próprio Exército. 
É o caso de Heli José do Nascimento, natural de Santa Maria/RS, Edgard de Oliveira de 
Fartura/SP, que quando foi convocado morava em Carlópolis, PR.  

Também foram ouvidos Clemente Biensfield, bisneto de alemães, natural de 
Arroio do Meio, no tempo em que ele ainda era Distrito de Lageado, criado Ibiruba, 
então Distrito de Cruz Alta, todos no Rio Grande do Sul e Isidoro Alves Campos de 
Carlópolis, norte do Paraná e Pedro Américo de Souza de Itajaí-SC, alistado no 14º 
Batalhão de Caçadores em Florianópolis. 

Prelúdios da guerra 
Em 1942, no mês de agosto, após 15 navios afundados em águas estrangeiras, a 

guerra chegava ao litoral brasileiro e em quatro dias, entre 15 e 19 de agosto, cinco 
navios foram afundados pelos submarinos do Eixo nas costas do país, causando a morte 
de 607 civis e tripulantes. Os 15 ataques anteriores tinham matado 135 brasileiros.  

Já não havia mais possibilidade de neutralidade por parte do Governo. A 
população saiu às ruas da capital federal da época, o Rio de Janeiro. O Brasil entrara no 
conflito e nos quartéis do Mato Grosso do Sul a notícia chegou pouco depois da 
declaração oficial, ocorrida em 31 de agosto. 

No quartel de Bela Vista, fronteira com o Paraguai ela foi lida para toda a tropa e 
registrada do Diário Anual do 10º Regimento de Cavalaria. 

“Guerra 
Por decreto n° 10.358 de 31 de agosto do corrente ano foi decretado Estado de 

Guerra. E, liberta-se do nosso peito o recalcado sentimento de revolta, fremente, justa, 
insopitável ante o covarde atentado à nossa soberania levado a efeito do afundamento 
monstruosamente criminoso de navios desarmados em que desapareceram indefesos 
patrícios arrastados à morte, brutal e traiçoeiramente. Uma só vontade nos une, uma 
só força silva em nosso peito e enrija nosso pulso: a desafronta da Pátria!” 

Em mais dois anos, dezenas dos soldados que ali ouviram a leitura do boletim 
estariam do outro lado do oceano, na Itália em busca da tal “desafronta da Pátria”. 
Teodoro Sativa, um desses soldados não jamais regressaria para a fronteira. 



Aquidauana, cidade da Engenharia 
Quando o calendário apontou 1943, uma cidade do Estado teria o cotidiano 

transformado: Aquidauana. A cidade que é entrada do Pantanal abrigava um regimento 
de Divisão de Artilharia de Cavalaria, uma Companhia de Transmissões e o 9º Batalhão 
de Engenharia de Combate – 9º BE Comb, criado em outubro do ano anterior. 

Era dali que os oficiais teriam que tirar leite de pedra e fazer nascer aquela que 
seria a Engenharia da FEB, criada no final de março de 1943. 

Em sua obra “Quebra Canela”, o General Raul da Cruz Lima Junior conta toda a 
história do Batalhão e relata que quando foi designado para comandar uma companhia, 
morava no Rio de Janeiro e enfrentou uma série de problemas.  

“Quando assumi o comando do 9º BE Comb, em Três Rios, Estado do Rio de 
Janeiro, de início tive que enfrentar dois sérios problemas: a disciplina e o 
enquadramento do pessoal – oficiais e sargentos. O primeiro exigiu a expulsão, do 
Exército, de indivíduos criminosos, mandados apresentar pelo prefeito de Aquidauana 
e incorporados ao Batalhão. Alguns, com mais de cinco mortes, só eram conhecidos 
pelas suas alcunhas. ‘Terriolo’, já promovido à cabo; ‘Capa Um’; ‘Corisco’ etc., não 
respeitados e sim temidos por todos do Batalhão.  

Quanto ao segundo – enquadramento de pessoal – além de grande número de 
claros, principalmente de sargentos, havia homens fisicamente incapazes para a 
guerra. O subcomandante do Batalhão, não obstante ser um excelente técnico, tinha 
uma perna dura, consequência de um acidente automobilístico. O capitão-ajudante era 
cego de um olho. Numa unidade inteiramente motorizada, havia um capitão veterinário 
etc. Entre os poucos sargentos, cinco tinham mais de 40 anos de idade!”, escreveu o 
general Raul. 

Resolvidos os problemas, ele teve que improvisar para treinar os homens que 
haviam sido incorporados ao quartel. Para treinar o desarmamento de minas, por 
exemplo, ele solicitou todas as latas de goiabada do rancho, assim como tudo que se 
parecesse com uma mina. Ele amarrava a tampa das latas com uma linha finíssima e e 
enchia a lata com arames, fios e outros objetos para simular os detonadores. 

Cabia aos soldados retirá-los lá de dentro sem arrebentar o fio que prendia a 
tampa. Se o fio arrebentasse, o soldado era dado como baixa. Uma companhia armava 
um campo minado para a outra desarmar. “Na verdade estávamos brincando de guerra 
moderna, na falta de material verdadeiro para qualquer tipo de treinamento real”, 
explica Raul. 

O treinamento durou até fevereiro de 1944, quando os homens foram levados 
para Três Rios para completar a instrução. Em abril os comandantes foram designados, 
as funções distribuídas e os homens tiveram o treinamento completado. Dentro do 
possível, estava o Batalhão em condições mínimas de embarcar. Mesmo assim, ainda 
era pouco. 

“Nossa permanência na cidade de Três Rios constituía perda de tempo: a 
instrução, restrita por um material escasso, não podia evoluir como seria desejável e a 
segregação do restante da Divisão, não permitia um maior conhecimento, 
principalmente com as Unidades de Infantaria, às quais iríamos apoiar no campo de 
batalha”, publicou o general. 

Em 2 de julho a 1ª Cia de Engenharia partia para a Itália junto com o 1º Escalão 
da FEB, formado por elementos do 6º Regimento de Infantaria de Caçapava – 6º RI, do 
2º Grupo do 1º Regimento de Obuses Auto-rebocados e de outros serviços, em um total 
de cinco mil homens. 

 
 



Convocação 
 
Em 1943, alguns dos soldados alistados em 1942 já estavam fora do Exército. 

Outros aguardavam os últimos meses de serviço militar obrigatório. O país estava em 
guerra, mas isso era nos grandes centros. Nos quartéis do interior de fronteira todos 
estavam de prontidão, mas, não pensavam que podiam ir para a Itália. 

No Alto Comando as conversações que se faziam davam a entender que se as 
tropas fossem, iriam para a África ocupar territórios portugueses ou espanhóis. Ao fim, 
em 29 de março de 1943, o presidente Getúlio Vargas autorizou a criação de uma FEB. 
Quanto ao destino, isso seria visto posteriormente. A notícia saiu no “The New York 
Times”, porém, a descrença dentro do Brasil era grande. Muitos duvidavam que o país 
fosse capaz de mobilizar uma tropa moderna para batalhas. 

Os comandantes teriam que correr atrás e montar nos meses que se seguiram 
uma Divisão de Infantaria Expedicionária, o que foi autorizado em agosto daquele ano. 
Nos quartéis começaram a ser chamados aqueles soldados com potencial de convocação 
da ativa e também aqueles que haviam dado baixa havia pouco tempo. Na lógica militar 
da época, o pouco treinamento ao qual os soldados estariam submetidos seriam 
compensados por sua “experiência” nas fileiras militares de todo o país. 

Começaram os rumores de quem poderia e quem não poderia ir. Nesse ínterim, 
1944 chegou e os comandantes corriam contra o tempo para tentar organizar tudo e 
honrar os compromissos que tinham sido feitos com os americanos. 

“A tarefa para selecionar os soldados da FEB foi árdua, sobretudo porque 
grande parte do contingente vinha dos meios rurais, sem os conhecimentos mínimos 
para entrar de imediato em cursos especializados ou treinamentos com os 
equipamentos que seriam colocados à disposição da tropa (...) os periódicos exames 
médicos da tropa, exigência do comando americano, resultavam com frequência em 
baixas no contingente dos que não apresentavam aptidão física”, conta o ex-pracinha 
Joaquim José da Silveira em sua obra “A FEB por um soldado”.  

Baseado em números, o historiador César Campiani Maximiano28 diz que 
56,2% dos soldados do Brasil tinham saído das zonas urbanas. Ele também conta que 
69,7% tinham o primário completo, 23,3% o secundário e 7% o superior. 

Depois de maio de 44 já não havia mais volta e os homens começaram a ser 
convocados, sem contar que muitos foram voluntários. 

Angélico de Castro estava havia três anos no Exército na fronteira com o 
Paraguai, havia dado baixa, quando foi chamado novamente. “Eu estive um ano em 
Bela Vista. Dei baixa, fui trabalhar. Quando deu um mês fui chamado para o Onze aqui 
[atual 11° Regimento de Cavalaria Mecanizada em Ponta Porã]. Aí fui para o 6º. Aí eu 
perguntei para o sargento por quê e ele disse: ‘ 

- O Brasil está em guerra e todos os quartéis tem que fazer’.  
Esqueci como que é a expressão, mas, tem que ficar pronto, né? Aí o 

comandante do meu pelotão disse que eu ia para o 6°RI e nesse meio tempo foi toda a 
turma”, conta o expedicionário. 

De Ponta Porã, Angélico embarcou para Maracaju, onde passava a linha de trem 
que os levaria até seu destino, que era Campo Grande, de onde embarcariam para São 
Paulo. “Naquele tempo aquele trem era a mesma coisa que carroça. Saímos seis horas 
de Campo Grande e onze horas chegamos em Três Lagoas. E já tinham uma pressa 
para aquele trem seguir outra vez e estávamos eu e dois cabos e, descemos para a 
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vilinha onde achamos um bar com pernil de porco. Comemos, saímos de lá e já estava 
andando o trem”, explica Castro. 

Como todo jovem, os soldados acreditavam que estavam indo para uma 
aventura, daí, talvez, a explicação para o fato que Angélico contou em seguida. “E aí 
ficou. Passou o resto do dia e a noite e no outro meio dia e eu falei para o ‘coisa’ lá da 
guarda:  

-‘Mas não tem bar nenhum nessa linha aqui?’ - e ele falou: ‘ 
-Já estamos chegando no restaurante’.  
E pronto, quando o trem balançou, parando, já fomos saltando os milicos. 

Comprei uma perna de cachorro [algum pedaço de carne empanado] e comemos uma 
perna de cachorro assada com uma bolacha e de lá seguimos e fomos para Duque de 
Caxias. Chegamos de noite. De Duque de Caxias ficamos aquela noite, o outro dia e no 
terceiro dia o trem com nós foi para frente. Chegamos em Caçapava”, contou com 
sorriso no rosto. 

Enquanto isso, no Recife, o marinheiro Jarbas da Costa já havia se transformado 
em homem. Estava com 18 anos e tinha várias funções dos navios de guarda da costa 
nacional. Para ele a guerra começara antes do que ainda iria se apresentar para os 
infantes. 

Jorge Silva, amigo de Justino Pires de Arruda esperava que ficariam juntos nos 
combates, mas, foram separados e ele foi mandado para a “motorizada”, para o 
Esquadrão de Reconhecimento. Ele havia dado baixa em 1940 e quis voltar como 
voluntário. Conseguiu convencer Justino a ir junto com ele.  

 “Dei baixa em 40. Então a segunda turma foi cancelada por causa da guerra, 
aí convocaram nós. Um monte daqui foi... Um monte daqui desertou, fugiu para o 
Paraguai, imigraram para não ir para a guerra. Dois conhecidos meus, um que era 
sargento, o Bento Marques, ele era sargento e fugiu para o Paraguai para não ir para 
a Guerra. E nós não sabíamos nada porque achava que era tudo certo e então nós 
viemos aqui eu e esse meu colega [Jorge]. Então ele falou para mim:  

-‘Vamos?’ – e eu disse:  
-‘Não, voluntário eu não vou. Se eles me escalarem eu vou, mas, eu voluntário 

não vou. Agora se você quer ir voluntário vai’.  
-‘É, mas, até nós chegar lá a guerra já acabou’ – me disse ele.  
Termina a guerra nada! Nós chegamos lá e era o primeiro escalão!”, relembra 

sobre o fato Justino. 
Alcindo Jardim Chagas não quis ir para a Infantaria e se apresentou no 9º 

Batalhão de Engenharia, em Aquidauana. Ao saber da intenção do país em participar da 
2ª Guerra Mundial, não teve dúvidas, imediatamente voluntariou-se e logo foi 
incorporado no 6º Regimento de Infantaria em Caçapava. A tentativa de ir para a 
Engenharia falhara. 

Pedro Américo de Souza também viu o nome em uma lista de convocados, mas, 
em Santa Catarina. O nome dele estava lá.  

- Recebi com orgulho a notícia da convocação, ao contrário de muitos, que com 
o tradicional “jeitinho brasileiro”, escaparam de suas responsabilidades. O amor pela 
pátria fortaleceu minha decisão, contou..  

Pedro nasceu em Itajaí-SC, em 20 de agosto de 1920 e entrou para o Exército em 
2 de maio de 1939, no 14º Batalhão de Caçadores em Florianópolis. Em 29 de abril de 
1940, foi excluído por término de serviço. Em 19 de junho de 1943, foi reintegrado no 
20º Regimento de Infantaria. Com a composição da Força Expedicionária Brasileira, 
(...) incorporou no 6º Regimento de Infantaria, na função de soldado, embarcando no 
primeiro escalão com destino à Itália no dia 2 de julho de 1944. 



Ataliba Ferreira saiu de Bela Vista onde servia, para fazer curso de cabo no Rio 
de Janeiro. Aprendeu a atuar como “rádio-operador, motorista, armeiro e padioleiro”. 
Saiu do Rio direto para a FEB 

Já Melanias Bronel prestou o serviço militar obrigatório aos 18 anos no 11º 
Regimento de Cavalaria. Após sua baixa foi convocado pelo Exército Brasileiro para 
integrar as colunas da FEB, sendo então treinado e enviado à Itália em 02 de julho de 
1944, como integrante do 6º RI no 1º Escalão. 

Marcos Evangelista de Santana servia no 18º Batalhão de Caçadores quando foi 
mandado para a FEB e Heli José do Nascimento se apresentou como voluntário. Ele 
faria parte da 7ª Companhia do 3º Batalhão do 6º Regimento de Infantaria como cabo. 
Quando ficou sabendo, para não preocupar os demais parentes, chamou o pai para uma 
conversa particular. O genitor foi o único que ficou sabendo que ele iria.  

José Salvador de Quevedo morava em Rio Brilhante e servia em Campo Grande. 
Seu nome estava na lista e ele não reclamou. Seria colocado no 2º Pelotão da 6ª Cia do 
6º Regimento.  

Mário Pereira da Silva entrou no Exército como voluntário. “Havia um praça 
antigo que estava desesperado para sair do Exército. Tinha pavor de guerra e estava 
na lista dos convocados. Eu não fui relacionado. Quando nos encontramos e soubemos 
das intenções um do outro, não perdemos tempo e fomos conversar com o comandante:  

– Senhor eu gostaria de ser dispensado e conceder minha vaga para o soldado 
Mário.  

O comandante perguntou:  
- E você Mário o que diz? 
Respondi prontamente:  
- Eu quero ir comandante, pode contar comigo. 
Minha resposta foi tão convicta que acredito que aquele oficial teve certeza que 

a troca favoreceria a FEB. Minha mãe soube por telefone que eu ia a guerra. 
Desesperada foi até o quartel tentar minha liberação em vão, pois, quando ela chegou 
eu já havia partido. Imaginem a agonia dela. Ainda bem que a sorte, a prudência e 
Deus permitiram que eu voltasse são e salvo”, contou o veterano. 

Otácilio Teixeira ajudava o pai nos serviços de pecuária em terras que a família 
possuía em Miranda.Um dia, um oficial de recrutamento, que segundo ele era do Fórum 
da cidade, passou pela propriedade, viu o jovem em idade militar sem ter se alistado e o 
aconselhou à procurar o Exército. Chegou, ficou no quartel e menos de um ano depois 
estava indo para uma guerra. 

João José Rodrigues da Silva viu que os irmãos estavam servindo o Exército em 
Ponta Porã e se alistou também, porém, ele foi para a FEB, os irmãos não.  

Já Manoel Siqueira Castro quando se apresentou em Ponta Porã em 21 de 
novembro de 1941,  não causou boa impressão e quase foi dispensado: 

“- Você é muito criança, não serve! - disse o oficial. 
- Pois eu vim para ficar, e vou ficar!- respondeu Manoel. 
Espantado com a convicção do jovem, restou ao oficial incorporá-lo à tropa. 

Estava no quartel havia três anos quando a guerra chegou até ele. 
- Atenção para as atividades de amanhã: café, e exame médico. O uniforme é o 

de educação física. Entendido? 
-Sim senhor! - respondeu a tropa - entrávamos de três em três na enfermaria. O 

médico foi examinando um a um superficialmente e dizia: pode sair, dispensado! 
Quando chegou na minha vez, o exame foi minucioso. Apesar do doutor não ter dito 
nada eu sabia que tinha passado no exame. Só não sabia ainda para quê, porém, no 



mesmo dia, o Boletim Interno esclareceu minha dúvida. Eu iria para guerra”, recorda 
Manoel. 

Destino parecido tiveram os convocados Carlos Cardeal, Manoel Dutra, Edgard 
de Oliveira, Marcos Evangelista, Heli José Nascimento, Mário Pereira, José Rodrigues 
da Silva, Isidoro Theodoro e Toshio Miyahira. 

Francisco Duarte recebeu a notícia do comandante de sua tropa em Bela Vista. 
Quando veio a notícia que embarcaria, o sorriso desapareceu. Ele se retirou para não 
demonstrar os sentimentos na frente do superior e chorou. O Brasil estava indo para a 
guerra. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



Quartel de reunião 
Em Caçapava os soldados não tiveram vida fácil. Quem se recorda melhor da 

fase de treinamento no quartel paulista é Angélico de Castro.  
“Em Caçapava foi aquela correria. Ih! Quando chegamos lá você não tinha 

hora para ir, então, chegamos lá estavam só os guardas. O quartel todo estava em (...) 
campanha de treino, né? Quando deu 10h da noite e a gente ia deitar nas nossas 
camas, chegou a turma do quartel: essa cama é minha!’, ‘a outra é minha, é minha...’. 
O comandante mandou a gente deitar e se arrumar em uma enfermaria velha lá, feito o 
piso de mosaico e aquilo estava um limbo, liso, fedido e nós tivemos que entrar ali.  

Oh vida hein! Isso que é vida hein! Aí nós ficamos lá, meio assim, meio 
abaixados lá para dormir e um dos colegas tinha um capote [espécie de casaco 
comprido, tipo poncho] e estendeu na beira de uma parede lá, deitou e dormiu. Muito 
mal estendido, ele dormiu. E eu fui lá devagarzinho e tirei o capote dele, passei para o 
outro lado e deixei. Aí eu dormi lá, né? Amanheceu o dia, ele procurou o capote e, ele 
estava bravo e eu falei: ‘eu não sei, eu vi lá do lado da parede lá’”. (risos) 

Poucos soldados se conheciam. Não havia muita camaradagem e era cada um 
por si, a lei do mais forte começando a prevalecer já no Brasil, dentro dos quartéis. Em 
seguida ele voltou a evidenciar esse raciocínio. 

“Quando deu onze horas, meio dia, era um calçadão alto, tinha a cozinha 
assim. Aí tocou o rancho [aviso para comer]. Aí nós fomos lá. Nos chamaram. 
Chegamos lá, tinha um panelão assim de guisado de mandioca queimado. Aquilo 
estava só com água, sal e um gosto queimado. Aí a gente comia, estava passando fome, 
né?”, relembra o ex-soldado. 

O que se viu depois do primeiro almoço da tropa, foi ainda pior, porque teriam 
que comer de novo à noite e os oficiais, na hierarquia do antigo Exército e em alguns 
lugares ainda hoje, deveriam ser servidos primeiro... 

“Aí nós saímos de lá e voltamos para a enfermaria velha e ficamos esperando. 
De tarde, quando foi dando lá pelas seis horas já, saiu o primeiro rancho deles lá e 
saiu um oficial, oficial de dia, tenente. Bota comprida e um rebentinho [chicote 
pequeno], batendo na perna e olhando. Daí há pouco um sargento que estava de nosso 
chefe lá falou:  

-‘Entrem em forma, vamos no rancho’. 
Começamos a entrar em forma e ele [o tenente que observava], gritou de lá:  
- ‘Não mandei tocar o clarim. Não tocou nada seus matogrossenses!’. 
O sargento falou: ‘ 
-Última forma, vamos esperar, né?’. 
Aí falamos assim, o grupo todo:  
- ‘Então ninguém vai para o rancho. Se você for, pode ser o sargento, mas, vai 

cair no pau!’.  
Falamos para o sargento mesmo e para o comandante: 
- ‘Hoje apanha! Se ir nesse rancho aí vai apanhar!’.  
Aí ficamos lá, arrancando uns tijolos que tinha desse jeito assim [brincadeira de 

criança onde um ataca pedrinhas no outro], jogando um no pé do outro, doido para 
brigar. Daqui há pouco os de lá comeram e tocou para o contingente matogrossense. Aí 
a gente gritou que ninguém vai lá. Aí ele [tenente] gritou de lá:  

-‘Ninguém sai na rua hoje também. Vão ter que ficar aí’. 
Quando ele falou assim nós ‘toremos’ [foram para cima do oficial] e foi um 

glup-glup com o corpo da guarda. E o guarda colocou já com um fuzil e levou lá para o 
meio da rua. Eu e outros companheiros já pulamos no portão da viatura, subimos e lá 



foi onde achamos comida. De noite nós voltamos e pensamos: ‘não vão querer que nós 
entremos’. 

Que nada, entramos. No outro dia já veio a condução para nós irmos à diante 
porque ia dar briga mesmo. Aí fomos para Pindamonhangaba, dentro do Estado de São 
Paulo também, né? 

O comandante mandou um cozinheiro na ponta de um muro alto, com uma 
panelona desse tamanho fazer comida só para os matogrossenses. Aí lá eles faziam 
comida bem feita, era um ‘jopará’ [mistureira em idioma guarani], mas eles faziam”. 

 
Pequeno acidente 
A vida no quartel paulista era difícil para os soldados recém chegados que 

viviam uma outra realidade do Estado que já naquela época era um dos mais 
organizados do país. Em Mato Grosso do Sul a oficialidade ficava geralmente nos 
quartéis maiores. Nos destacamentos era um sargento ou um cabo, quando não só os 
soldados.  

Além de se adaptar a questão da hierarquia rígida, ainda havia a questão do 
treinamento e foi em um desses treinamentos que Angélico se feriu.  

“Aí ficamos lá. No outro dia de manhã, um tenente ia ver a gente fazer uma 
instrução lá. Levaram fuzil, em frente de uma praça assim, só de pedregulho, desse 
pedregulho branco, limpo. Aí quando chegou em mim, eu disse: ‘eu não tenho arma’ e 
ele disse: ‘vai lá no meu pelotão que lá tem mosquetão’. 

Fui lá, peguei um mosquetão.  
-‘Vou fazer um sarim [montinho de armas uma encostada na outra] de arma 

assim, vou lá longe e vocês também. Quando eu der o apito, vamos ver quem é que 
pega a arma primeiro’, disse o tenente. 

Fizemos isso. Quando ele deu o apito, a turma estourou e eu bati o pé em um 
colega assim e cai que arrancou isso aqui do meu joelho [patela]. Aí fiquei rolando lá. 
Aí os companheiros já me pegaram e levaram para a enfermaria.  

Aí falei: 
- ‘Hoje é dia de brigar!’  
Me botaram no caminhão da enfermaria e fiquei deitado ali. Aí apareceu gente. 

Um primeiro sargento. Ele pegou a tabuleta assim e uma cara que era um sapo. Aí eu 
falei: 

- ‘O que o senhor está querendo?’. Aí ele disse:  
-‘Eu vou baixar você [te mandar para casa]. 
Eu falei: ‘ 
-Não senhor!’. 
Ele disse:  
-‘Aqui ninguém trata sem ser baixado’. 
Eu disse:  
-‘Então não precisa baixar. Pode ir embora, vai embora daqui’.  
Depois do almoço ele voltou com o doutor lá.  
-‘Mas o que quê está acontecendo?’. E eu falei:  
-‘Nada. O negócio é que ele veio com a tabuleta ali para me deixar baixado e eu 

não fiquei e não fico baixado’. 
Pois, aí ele falou:  
-‘Eu é que vou tratar de você. Esse sargento nem vem aqui. Pode deixar que eu 

vou fazer massagem todo dia’.  
E ele foi fazer massagem todo dia, o doutor mesmo. ‘E é matogrossense e vou 

cuidar dele!’, me disse. 



Quando foi no outro dia, já tinha melhorado um pouco, firmava ‘male-mal’(sic). 
Aí a turma, ali por umas 8h, 9h, os colegas vieram e disseram:  

-‘Vamos? O trem está esperando nós outra vez. Para o Rio agora, é o último’. 
Eu fui falar com o tenente e ele levantou lá e falou: 
- ‘Eu queria você aqui comigo. Para trabalhar aqui comigo. Eu quero um 

matogrossense, ainda mais que você é positivo! Não e não vai mesmo! Isso que eu 
gosto! 

Mas, aí eu fui, segui com os colegas todos. Chegamos lá já no escurecer e fomos 
para o quartel lá. Uma escada [muito grande gestual]. Aí dormi bem, tinha cama boa 
lá. Aí foi avisado que no outro dia bem cedo era para ir na coisa lá. 

Para descer foi melhor, fui me arrastando ali [desceu ajudado pelo corrimão]. A 
enfermaria era uma coisa de doido. Tinha um negócio mais ou menos da altura do pé 
de manga [que havia na casa dele, cerca de 20 metros] e tinha um disco desse tamanho 
assim [quase três metros]. Aí mandou eu deitar na cama de exame. Eu estava deitado e 
veio aquele negócio e veio avermelhando e me queimando e eu disse:  

-‘Tira esse bregueço daqui que está me queimando!’.  
Aí ele correu lá e desligou e fez mais massagem no meu joelho. Aí ele disse:  
-‘Amanhã você vem aqui na mesma hora que agora você já está bom. Amanhã 

você sara. No outro dia eu fui, ele fez uma massagem ligeira e sarou. 
Angélico estava curado e em breve embarcaria para a Itália. Enquanto isso, 

Justino Pires de Arruda estava separado do amigo Jorge, que estava no Rio de Janeiro 
para compor o Esquadrão de Reconhecimento. “Ele ficou no Rio de Janeiro tirando 
curso não sei para que lá e eu fui né?”, relembra. 

Daqui de Ponta Porã nós saímos de caminhão porque não tinha trem naquele 
tempo. Caminhão até Maracaju para pegar o trem de lá. De Maracaju nós fomos para 
Campo Grande de trem. Aí de Campo Grande nós pegamos o trem para ir para São 
Paulo. Não sei quantos dias de viagem, porque não lembro mais. Fomos para 
Caçapava. Aí nós fomos incorporados no 6º Regimento de Infantaria”.   

Uma vez em Caçapava, Justino foi ser fuzileiro, soldado da infantaria.  
Manoel Siqueira Castro foi incorporado no Pelotão de Petrecho na 5ª Companhia 

do 6º Regimento.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Travessia 
Era chegado o momento da partida da FEB. Depois de um treinamento pífio em 

relação à maioria dos outros exércitos aliados, os soldados embarcariam. Não sabiam 
para onde, mas, embarcariam. Para quem conhecia pouco menos que a sede da cidade 
onde morava, eles já estavam bem longe de casa.  

A guerra melhorara para o lado dos aliados que em junho de 1944, no dia 06, 
haviam tomado as praias da Normandia no famoso “Dia D”. Porém, a invasão da 
Normandia tinha feito com que os Aliados ficassem desfalcados de tropas em solo 
italiano e os brasileiros, junto com outros exércitos de outras nações, teriam que ajudar a 
preencher alguns desses clarões. Seriam divididos em cinco escalões, o primeiro partiria 
em breve. 

Foi assim que 28 e 29 de junho embarcavam os primeiro sul-americanos rumo à 
solo europeu para combater na II Guerra Mundial. O navio saiu no dia 02 de julho. Os 
soldados do 1º Escalão relembram os fatos, como Angélico, que após superado acidente 
que quase o impediu de ir para a guerra, embarcou no navio.  

“Aí no outro dia já fomos para o navio viajar. Entrei no navio e já fui ajudar no 
rancho lá. Vinte e quatro horas ajudando no rancho. Nem comia nada lá no rancho. 
Servindo comida e lavando tralhas lá. A comida vinha de uns tambores, de uns buracos 
lá embaixo, dos americanos que tinha no navio. E ali, nas coisas mais pequenas, nós 
servindo todo mundo, aquele mundão de soldados. Tanto tinha brasileiros, quanto tinha 
americanos. Aquela coiseira e eu fiquei lá.  

Quando venceu, aí mandaram eu subir e eu peguei um ovo cozido e comi. 
Peguei e lá em cima tinha uns tambor. Aí deu um vômito. Aí chegou um coronel e já foi 
vomitando também. Eu falei:  

-‘O senhor tem disso também?’- e ele:  
-‘É, estou que num aguento’.  
Daí em diante eu não fui mais, não fui porque não mandaram. Se mandassem eu 

iria, né?”, comenta  
Sono 
“Descia do convés e tinha aquelas camas lá. Ninguém dormia. Era aquela 

coisa, uns descendo outros subindo. Dentro, uma quentura danada e aquele barulhão 
da água. Fazia ‘vruuuummm’ e daqui a pouco “pouuuuu”, uma com a outra. Pelo 
amor de Deus aquele navio velho. 

Atracamos em Nápoles e aí nós fomos... Foi um dia todinho. Mandaram a gente 
ir. Entramos em um trem e depois em buraco no chão. Todo mundo ali e ninguém sabe 
onde foi o soldado. Fomos sair lá a diante. Parecia uma casa lá. Tinha só a entrada lá. 
Montanha muitas lá. Ficamos lá. A turma dizia que era a toca da onça e não podia 
voltar para trás, porque tinha o guarda na rua. Ficamos lá e de lá fomos saindo”, 
conta. 

Jorge também embarcou para a Itália, mas, em meio a tantos soldados não 
encontrou o amigo Justino, que estava no mesmo navio. Jorge desembarcou em Nápoles 
e depois foi para Livorno “em uma embarcação pequena”, conforme relembra. “Foram 
36 horas de viagem até Livorno”. Ele fora incorporado no Grupo Tenente Amaro29. 

                                                 
29 O 1º Esquadrão de Cavalaria Mecanizado (Esquadrão Tenente Amaro), foi criado em 

06 de dezembro de 1943, originário do 2º Regimento Moto-Mecanizado de Campinho, RJ, onde 
tinha a denominação de 3º Esquadrão de Reconhecimento e Descoberta. Posteriormente, 
passou a chamar-se 1º Esquadrão de Reconhecimento. Mais tarde foi batizado de tenente 
Amaro por conta de Amaro Felicíssimo da Silveira, que nasceu dia 4 de maio de 1914 e faleceu 
em combate em Gaggio Montano, Itália, no dia 20 de novembro de 1944. Fonte: Ecos da 
Segunda guerra em http://migre.me/849J5, acessado em 26 de fevereiro de 2012 às 22h16. 



Justino lembra-se dos maus bocados que passou no navio.  
“E aí desembarcamos e embarcamos no dia 16 de julho para o Porto de 

Nápoles de navio, 16 dias. Tá louco rapaz! A maior guerra foi no navio quando tinha 
que entrar lá no porão. Por pouco não afundaram nós, por pouquinho, porque chegou 
numa altura estava o submarino alemão. Tinha uma bandeira vermelha forte e vinha 
um negócio para ca é para cá do navio e vinha um na frente e um atrás. Era a 
guarnição. Paramos uns 10 minutos por aí ali, aí liberou.  

Aí chegamos e desembarcamos no Porto de Nápoles – conta. 
Quem também não gostou muito da viagem foi Pedro Américo de Souza. “Foi 

muito ruim e longa. Fui uma das vítimas constante do famigerado enjôo. Ainda mais 
que eu nunca havia viajado de barco. O pior é que aqueles dias pareciam ser 
intermináveis”, contou. Gonçalo Escolástico não teve problemas com enjoo. 

Edgard de Oliveira estava no 9º Batalhão de Engenharia e Combate de 
Aquidauana e embarcou um pouco depois dos colegas, entre 30 de junho para 1º de 
julho de 1944 no navio General Mann, sob o comando do General Euclides Zenóbio da 
Costa. Junto com o 1° Escalão embarcaram o General Mascarenhas de Moraes e alguns 
oficiais de seu Estado Maior. 

Heli José do Nascimento estava no mesmo escalão, porém, ao contrário de 
muitos outros soldados, adorou a viagem sem ter sofrido com o incômodo enjôo.  

João José Rodrigues da Silva gostou da viagem por ter conhecido o mar. “Para 
quem nunca tinha visto o mar, encarar uma viagem daquela já era uma aventura e 
tanto", disse ele. 

 “A viagem foi maravilhosa até o quinto dia. A partir daí o navio começou a 
balançar. A coisa ficou feia. Por causa do enjôo fiquei quatro dias sem comer. Minha 
cara não era das melhores, mesmo assim brinquei com o colega que também estava 
péssimo.  

- Ananias! Vem aqui medir esse caixão para ver se cabe em ti! Mede em você, 
pois tu tá pior que eu! 

As brincadeiras da viagem serviam para a gente esquecer o enjôo”, conta 
Manoel Siqueira Castro.  

A rotina nos navios era de treinamentos, simulações, serviço comunitário para 
manter a ordem, com alimentação, segurança e limpeza, mas, depois de dias de viagem, 
era chegado o momento do desembarque. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

                                                                                                                                               
 



Chegada em terra estrangeira 
O desembarque da tropa se deu em Nápoles. Dali boa parte seguiu para Agnano, 

perto do porto e da cratera do vulcão Astronia. Os uniformes brasileiros não eram iguais 
às das tropas aliadas, se pareciam mais o dos alemães por causa cor e por isso, relata 
Joaquim da Silveira Xavier30, alguns soldados chegaram a ser confundidos com 
prisioneiros alemães trazidos da África. 

Para completar, segundo o autor, a intendência norte-americana não havia 
preparado totalmente o local que haveria de receber a tropa e faltaram barracas. A 
primeira comida em solo italiano foi ração de combate. 

Do primeiro acampamento os soldados foram mandados para Bagnoli, onde 
complementaram o treinamento que haviam iniciado no Brasil e puderam ver que a 
guerra na qual estavam era bem diferente daquela dos manuais da terra natal, a começar 
por uniformes e armamentos. Dali, no dia 29 de julho partiram rumo à Tarquinia, onde 
em 05 de agosto foram incorporados ao V Exército Americano. 

Os treinamentos atravessaram o mês e foram até setembro, quando entrou em 
linha o chamado “Destacamento FEB”, formado por soldados do 6º RI e alguns 
elementos do 11º RI que tinham ido na primeira leva. 

No dia 15 de setembro entrariam em linha. As funções de cada soldado já 
haviam sido definidas. Angélico foi colocado para ser esclarecedor do grupo de 
combate, que é o sujeito que tinha como função ir na frente dos colegas pelo menos uns 
50 metros, para identificar a presença de alguma Ameaça.  

-“Vigiando a frente como esclarecedor ia tantos metros na frente. Um lá, outro 
no meio, outro lá. Ia indo, olhando um para o outro se era para parar. Eu salvei, Deus 
me livrou. Era municiador de metralhadora aqui em Bela Vista. Fiz curso de atirador 
de metralhadora, mas, a que tinha era aquela velha e lá não tinha, era outra [por isso o 
colocaram de esclarecedor].  

Jorge da Silva estivera treinando no Esquadrão de Reconhecimento e percorreria 
todo o front da FEB dali em diante. Assumiu a função de motorista. “Eu era multiuso”, 
explica ao contar os tipos de veículo que dirigia. “O único que dirigia na neve sem 
acidente era eu”, conta. 

A habilidade valeu o cargo de motorista para o Posto de Comando, só levando os 
comandantes. O mais famoso entre os comandantes e que ele se orgulha de lembrar é 
Plínio Pitaluga31. Porém, a missão dele era ainda maior. Ele era um dos encarregados 
de levar as senhas do Quartel General para os comandantes. O sargento Ataliba Ferreira 
também estava no mesmo Esquadrão. 

                                                 
30 SILVEIRA, Joaquim Xavier da. A FEB por um soldado. Rio de Janeiro: Biblioteca do 

Exército, 2001 
31 General Plínio Pitaluga, natural da cidade de Cuiabá, Mato Grosso, pertence à turma 

de 1934 da Escola Militar de Realengo, exerceu, na guerra, as funções de Sub comandante e 
Comandante do 1º Esquadrão de Reconhecimento Mecanizado (Esquadrão Tenente Amaro). 
Foi promovido a Capitão em dezembro de 1944, na Itália. Em 1966, serviu no Gabinete do 
Ministro do Exército. Entre 1967 e 1969, exerceu a função de Adido Militar na Argentina e, 
1968, foi promovido ao posto de General-de-Brigada. De 1969 a 1972, comandou a 4ª Divisão 
de Cavalaria (atual 4ª Brigada de Cavalaria Mecanizada - Brigada Guaicurus), sediada em 
Mato Grosso do Sul, passando em seguida para a reserva. Recebeu as seguintes medalhas e 
condecorações pela sua participação na Segunda Guerra Mundial: Cruz de Combate 1ª 
Classe, por ato de bravura individual; Medalha de Campanha; Medalha de Guerra; Estrela de 
Bronze (Estados Unidos); Cruz de Guerra com Palma (França); e Cruz ao Valor Militar (Itália). 
Foi reeleito várias vezes, para Presidente do Conselho Nacional das Associações dos Ex-
Combatentes, função que exerceu até seu falecimento. Fonte: 
http://henriquemppfeb.blogspot.com/2011/07/plinio-pitaluga-feb.html  



Justino Pires de arruda não andava em veículos como o amigo. A infantaria se 
movia sob os próprios pés. “A gente tinha que caminhar o dia inteiro com mochila nas 
costas e às vezes a gente tinha assim um FM32, minha arma era um FM que deram 
para mim. Caminhava às vezes o dia inteiro para ir lá e aí nós tivemos acampados nem 
lembro aonde”, recorda. 

Marcos Evangelista de Santana teve como função ser o mensageiro do comando, 
o que não lhe agradou muito. Logo, pediu para que o comandante trocasse ele de 
serviço com outro soldado designado para ser municiador, mas, que não queria ir para o 
front. 

“Comandante, eu gostaria de ir para linha de frente. Me sentirei um inútil se o 
senhor me manter na retaguarda. O companheiro não que ir. Então se o senhor puder 
autorizar a substituição, nós dois agradecemos”, recordou. 

Para a “linha de frente” também foram Alcindo Jardim Chagas, Américo de 
Souza, Melanias Bronel, Isidoro Teodoro da Silva e Francisco Duarte. Mário Pereira da 
Silva foi designado para a Companhia de Comando do 2° Batalhão do 6° Regimento de 
Infantaria como remuniciador. 

João José Rodrigues da Silva foi ser atirador da 4ª Cia do 2º Batalhão do 6º RI, 
Manoel Siqueira Castro foi chamado para ser atirador de morteiro do Pelotão de 
Petrecho na 5ª Companhia do 6º RI, Manoel Dutra Martins foi terceiro sargento na 
função de Telegrafista e Heli José do Nascimento era o motorista incumbido de levar 
comida aos soldados todos os dias.  

No 9º de Engenharia estiveram Carlos Cardeal da Rocha, Edgard de Oliveira e 
Toshio Miyahira. 

Em conjunto o Destacamento FEB ocupou no dia 16 de setembro a localidade de 
Bozano (Borgo di Mozano) e Massarossa. Bozano era o começo da Linha Gótica e era 
um bunker escavado nas montanhas com grandes muros de pedras feitos por trabalho 
escravo de italianos das cidades ao redor e dos vilarejos próximos. Em 18 caiu 
Camaiore e os brasileiros foram recebidos como heróis pela população, como os 
“liberatori”. 

Cidades e vilas ao longo do vale do Rio Serchio foram conquistadas nessa época 
e a FEB não conheceu derrotas até 31 de outubro de 1944. Destacam-se nessa fase, 
pontos ocupados pelo 6º RI em elevações, como Abiano, Catagnana, Galicano e 
Trassílico, Monte Comunale/Il Monte.  

Nessa época as cidadezinhas de Pian de la Rocca, Diécimo, Bolognana, Fabricci, 
Catarozzo, Barga, Chivizzano, Oesteria, Coreggia Antelminelli, entre outras. A frente se 
estendia por mais de 15 km, grande o bastante para um exército recém chegado e bem 
menos treinado que outros ali combatentes.  

Angélico de Castro recorda um combate na região de Barga em que tomou parte. 
“15 de setembro de 1944. Quando entramos o bombardeio já tinha destruído a 

cidade todinha, virou igual a uma roça. Entupiu as ruas, tudinho. Pedra, tijolo, massa 
velha. Vi só um véinho lá. Passamos no rio em uma ponte de saco. A engenharia 
colocou a ponte de saco, cabo de aço e estaca... E o caminhão em cima.  

Passamos o rio, viramos a rodovia, paramos ao lado da Torre de Pisa, muito 
falada. As irmãs de caridade estavam naquele topo lá em cima. Aí nós fomos indo, 
fomos indo, paramos em alguns lugares, depois andava para frente, daí nós ficamos em 
uma cidade por nome “Vada”, não era cidade, era região.  

Era parreiral, aquelas coisas.  E dali que nós partimos para o front. Foi indo, 
foi indo, foi engrossando. O primeiro combate que nós tivemos foi na cidade na região 

                                                 
32 Fuzil Metralhador 



de Barga, uma cidade bonita para olhar de longe. Nem entramos na cidade. No lado 
que nós paramos é um rio grande. Varamos a ponte e deixamos a cidade meio assim 
(gesticula com as mãos para dizer que foi apressado).  

Entramos para fazer um golpe de mão em um mato de castanheira e nós fomos 
indo e o tenente olhava na carta e falava:  

-Estamos chegando na nossa missão. 
Aí paramos. Ele mandou dois caras darem uma volta e eles voltaram e falaram:  
-Tem muito abrigo novo aqui que fizeram parece hoje.  
- Ah é? Cuidado com isso aí [disse o comandante].  
Aí mandou eu e outro. Éramos esclarecedores de marcha, eu e o Vargas que é aí 

de Bonito e daqui o Artur Melo que eu esqueci de falar, nós três (...)  
Não conversava, era só olhando o parceiro. Era por sinal. Fazia assim eles 

paravam, não podia falar. Os outros não ouviam a palavra da gente. Esse primeiro 
golpe de mão que nós fomos fazer na cidade, em uma montanha. Aí o tenente falou:  

- Tá chegando. 
Olhando lá e tinha dois abrigos novos.  
-Esclarecedor, para cá! [disse o tenente] 
Então saiu eu e os dois esclarecedores. Fomos indo. Estava garoando, uma 

chuva de pedra de gelo. Eu vi um guarda-chuva grande armado. Eu vi a ponta dele e 
fui indo, fui indo, fiz assim para os outros.  Dei sinal, aí ajuntaram os outros dois e 
chegamos pertinho: uma posição de metralhadora pesada com cinco mil tiros para 
atirar nos inimigos. 

O sentinela estava lá dormindo. Nós chegamos e apontamos a arma nele:  
-Levanta, ‘tá’ preso!”. Ele levantou e disse: “camarada” “camarada”, era um 

alemão falando tipo italiano.  
Levamos ele onde estava o tenente e o tenente perguntou onde estavam os outros 

e ele falava “niente” “niente” [nada ou nenhum em italiano].  
-Mas, tem que ter os outros, onde estão? [perguntou o tenente] 
E ele:  
-Niente.  
Aí tinha um preto, paulista, mal ‘pra daná’, um colega nosso. Então nós 

chamávamos ele de lobo, porque, caminhava balanceado, mal elemento que era uma 
coisa. 

O tenente falou: 
- Ô alemão [ironizou com o negro]! Põe a baioneta no fuzil e encosta esse aí 

com cara nesse pau grosso aí.  
E ele começou a fincar baioneta até grudar na madeira. Cravou ele lá na 

madeira. Aí o réu falou:  
- Ah, ah, de qua, havere oto33! (risos). 
Aquele já ficou amarrado lá, entregue para ir para a cadeia. Nós fomos indo 

assim, avistamos uma casamata de pau grosso cortado e fincado como serra de porco, 
assim. E botaram pau grosso em cima, folha, ramo verde e terra em cima e depois 
plantaram ramo verde em cima.  

Aqueles falavam: “tava camuflado”, falavam camuflado. Um cerrinho de pedra 
do lado e eles naquele lugar baixo. 

O trilheiro deles era como carreador de formiga. Aí o atirador do meu grupo 
deu uma rajada de metralhadora naquilo lá e não valeu de nada. Eles viram que 
estavam sendo atacados e conversaram. A rajada de metralhadora não fez nada lá.  

                                                 
33 Ah, ah, aqui tem oito! 



Eu lancei uma granada de mão lá em cima, daquelas pesadas. Estourou lá em 
cima que saltou galho de pau para cima e ficamos quietos. Eles começavam a 
conversar outra vez. Eu falei para o atirador de metralhadora: “é o cão que está aí”.  

Fui subindo assim, aí o atirador do segundo grupo falou:  
-Cuidado Angélico, cuidado que aí..”.  
Eu falei:  
-Vou dar uma olhada aqui.  
Subi em cima daquela pedra assim, aí avistei melhor a casamata deles. Uma 

madeira torta lá e um capacete enfiado em um galhinho daquele por dentro. 
Aí me representou que tava na cabeça do cara, enfiei o fuzilzão e pááá no cara e 

aí virou igual milho de pipoca quando arrebenta. Aquilo floresceu! Aí eles tiraram uma 
camisa branca para cima e falaram  

: 
- Camarada... Camarada. 
E o sargento correu lá e falou:  
- Joga as armas para fora! 
 Aí jogaram tudo e saíram. Eram oito presos. Ô vida! Isso foi só o começo... 
Segundo Angélico, o pelotão dele tinha muitos matogrossenses (unia os sul-

matogrossenses e os matogrossenses propriamente ditos). “Era só matogrossense. Só 
fazia a linha os matogrossenses, né? E os americanos saiam e davam nossa ração para 
nós, que mandavam para nós as armas”, comenta. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



Segundo escalão 
O primeiro escalão já estava lutando na Europa quando os soldados do 2º 

Escalão arrumavam as malas para partir do Brasil.  
Américo Benitez ficou sabendo da guerra e se apresentou como voluntário em 

Ponta Porã, de onde foi enviado para treinamento em Aquidauana depois para o Rio de 
Rio de Janeiro. Ele lutaria pelo o 9º BE, que nessa época estava fazendo o serviço de 
desarmar bombas, campos minados, instalar acampamentos de infantes, apoiar patrulhas 
e outros serviços pesados nos campos italianos. O mesmo destino teria Américo Zeolla. 

Gonçalo Escolástico deveria ter servido no 6º RI, mas, foi enviado para a capital 
do Brasil na década de 40, o Rio de janeiro. “Fui para o Rio de Janeiro, mas, passei 
primeiro em Cacapava no 6º R.I. depois fui para o 1º R.I. Eu estava primeiro lá [em 
Corumbá/MS], ai chegou a turma. E aquela turma que foi chamada, foi separando para 
o Coronel dar despacho. Eu fui convocado”, explica, contando também que estava com 
21 anos de idade, tinha entrado com 17 para 18 anos no Exército. 

De Corumbá ele desceu para Porto Esperança. “Ali então pegamos um trem e 
viemos para o regimento maior que era o de Bela Vista e de lá eu fui para Caçapava e 
de Caçapava para o 1º Regimento de Infantaria”, lembra. 

“Ficamos um mês e pouco fazendo instrução no Gericinó, lá na morraria onde 
tinha o pessoal da FEB que estava incorporado ali para ficar anoitado. Ai foi, ficamos 
no Gericinó até embarcar”. 

Ele sabia da guerra porque os oficiais já lhe tinham passado instruções. “Tinha 
uns que eles pegavam para dar iniciativa, para dizer o que achavam, tinha aquela 
bobagem ali”, conta, dizendo que não estava com medo, afinal, segundo ele “não dava 
para ficar”. 

José Salvador Quevedo também foi mandado para o 1º RI, para o 2º Pelotão da 
2ª Companhia de Infantaria e na 2ª Companhia estava também Otacílio Teixeira. 

Isidoro Alves Campos estava com 21 para 22 anos e morava no Paraná. 
Querendo subir de graduação dentro das forças armadas, ele fez curso de cabo e em 
seguida foi promovido ao cargo. “Depois tentei curso de sargento. Levei bomba no 
curso de sargento e não passei. Depois prestei o curso de veterinário, no quartel 
mesmo, na sessão dos cavalos. Então veio o curso de veterinária, fiz, passei, fui bem, 
sai bem e depois apareceu o curso de comunicação. Na ocasião, chamava curso de 
Transmissão”, conta. 

“Aí lá me mandaram para Coritiba para fazer o curso de transmissão e fiquei 
três meses no bairro de Portão, na quinta companhia de transmissão. Completei o 
curso, fui aprovado e voltei para Ponta Grossa. Era onde eu servia. Cheguei em Ponta 
Grossa com a ideia de chegar lá e pedir uma licença para eu ir em casa para ver minha 
família sabe? Porque com aquele negócio de curso, fazia tempo que eu não ia em casa. 
Pedi licença e ninguém deu licença, aí no dia seguinte já veio ordem para fazer exame 
para expedicionário. Aí no exame já fui julgado especial. Aí fui, pedi licença e não me 
deram licença.  

Fui assim mesmo para casa, para ver o meu pessoal e já voltei para Ponta 
Grossa e aí embarcamos. Fui em casa e tirei só dois dias e quando voltei já tinha 
ordem de embarque, o pessoal já tinha embarcado e eu perdi o embarque na hora. Aí 
fiquei mais dois dias e me apresentei para o comandante e ele comunicou Coritiba, a 5ª 
região militar e ficou esperando instrução. Aí veio ordem para eu embarcar para o Rio 
de Janeiro urgente”. Isidoro estava “dentro”, iria para a guerra. 

-Embarquei e fui embora para o Rio de Janeiro. No Rio de Janeiro eu peguei o 
trem que ia para a Vila Militar e fomos para lá e ficamos esperando o embarque, 
aguardando ordem. 



Ficamos uns oito dias mais ou menos. Lá veio ordem de embarque e veio o trem 
de noite. Embarcamos de noite para ninguém ver. Tudo escondido, porque tinha muito 
dos chamados “Quinta Colunas”34, que eram alemães, principalmente alemães e 
também italianos e japoneses. Então tinha que ter muito cuidado para embarcar 
escondido, porque senão eles podiam comunicar o país deles lá e atacar nós no mar. 

Do trem fomos já para o porto e chagamos lá de noite. Amanhecemos lá no trem 
e ficamos o dia inteiro sem desembarcar e só desembarcamos na noite seguinte. 
Desembarcamos e já fomos para o navio, que era o General Meigs americano.  

Saturnino Rodrigues Lopes teve treinamento em Ponta Porã e de lá foi mandado 
para o Rio de Janeiro e depois para Minas Gerais, para servir no 11º R.I. também. “Aí 
de Ponta Porã nós fomos para Campo Grande. De Ponta Porã à Campo Grande nós 
fomos de carro de tropa. Em Campo Grande ficamos uns três dias fazendo exames, 
flexão, tudinho... Aí depois a gente foi de trem e chegamos de tardezinha. É longe meu 
amigo. Ali de Campo Grande ao Estado do Rio [de Janeiro] de trem é longe”.  

No Rio de Janeiro os soldados tinham treinamento quase todos os dias. “Ah, era 
todo tipo de instrução, de armamento, de combate, de firmar janela assim um pouco 
né?”, explica. 

Já no quartel ele estava tranquilo, não estava com medo. “Era a coisa que mais 
eu queria ver. Porque a turma falava que na Alemanha eles pintavam e bordavam. E eu 
queria ver se agora eles matavam tanto. (risos). Eu já não gostava do que não presta, 
do mau feito mesmo” (risos). 

Já Agostinho Motta servia em Campo Grande. Fazia três anos que estava no 
Exército, quando conseguiu uma transferência para sua cidade natal, Três Lagoas. Mas, 
aí veio a guerra e soldados começaram a ser chamados para compor e recompor as 
fileiras da FEB, ele também iria. 

“Começaram a vir aqueles grupos de 12, 15... Eu era especialista, então era 
difícil eu sair. Naquele tempo o Exército era muito rígido e eu toda vida fui meio 
extrovertido, então eu era especialista e o pagamento era feito na unidade. Então um 
subtenente, Aveiro Botelho, veio o capitão irmão dele comandar o batalhão. Aí me 
chamaram lá que iam tocar o pagamento. Aí apresentaram eu, que eu era muito bom na 
matemática, porque a folha de pagamento era toda feita à mão. Terminou o pagamento, 
o capitão mandou me chamar e ele disse: 

- Olha,você vai ser meu ordenança! 
Eu disse: 
- Capitão, eu não sirvo para ordenança 
Ordenança naquele tempo tinha que fazer o serviço de casa igual mulher, pegar 

cavalo de madrugada e levar para o comandante...Aí eu disse que não servia e que era 
para ele indicar outro. E nesse intervalo veio um contingente para inspeção e me 
jogaram no contingente. Naquele tempo o regime era duro”, relembra o ex-soldado, 
castigado por dizer não à um oficial. 

Ele fez exames e foi aprovado como categoria especial, ou seja, estava “super 
apto” para a guerra. A vida mudara e ele queria voltar para casa e dar adeus à família. A 
permissão foi negada. Ele e mais outros colegas de Três Lagoas fizeram um plano. 
Iriam até a estação de trem de Água Rica, quase 20 km de Campo Grande. Chegaram 
em casa no outro dia. 

                                                 
34 Movimento nacionalista brasileiro que apoiava as ideias fascistas da época. Era tido 

como inimigo do Estado e auxiliar de espionagem Pró-Eixo após a declaração de guerra no 
Brasil. 



“Chegamos em Três Lagoas tinha um batalhão armado esperando nós. Fomos 
direto para a cadeia”, conta. Segundo Agostinho, de 17 que faziam parte do grupo, 
apenas ele e mais dois permaneceram na FEB, os demais desertaram ou pediram baixa.  

“Eu pedi para ir em casa e um sargento muito meu amigo disse que eu ia 
escoltado e avisei que escoltado não iria. Ele disse que me acompanharia até um ponto 
e depois ficariam me esperando. Aí eu fui e, praça velho safado, pedi para minha irmã 
ir em um bolicho ali do lado e comprar três litros de pinga e botar na minha mala. 
Ninguém viu. Cheguei lá na cadeia e que porre! Eles queriam saber como que tinham 
levado aquela pinga para dentro do quartel. Eu sabia como”, relembra o febiano rindo 
da despedida que teve na cidade natal. 

Segundo ele, a designação para servir no 11º RI se deu devido ao grande número 
de deserções que aquele regimento vinha tendo, o que levou a ser recompletado com 
gente de todo o Brasil. “Tinha gente do Rio Grande, tinha gente do Paraná, tinha gente 
do Mato Grosso... Ficou uma salada o 11”. 

Em Campo Grande, o jovem Moacir Aleixo estava no quartel, quando chegou a 
lista dos convocados para a FEB. Ele viu a relação e o nome dele não estava lá. Como 
não havia motivo que justificasse sua exclusão da lista dirigiu-se até os sargentos para 
esclarecer o fato. Chegando lá pediu para o Sargento Candelário incluí-lo.  

Um tenente depois o encontrou no pátio. 
- Você pediu para o colocar seu nome na lista da F.E.B.? 
- Pedi sim senhor Tenente! 
- Você tem certeza?  
- Absoluta senhor! 
- Você é burro! Burro! Se meu nome estivesse nesta relação eu faria qualquer 

coisa para sair dela.” – repreendeu o tenente. 
Depois disso o soldado foi “incorporado no dia 02 de outubro de 1943, no 

extinto 18º Batalhão de Caçadores, em Campo Grande” e mais tarde mandado no 2º 
Escalão. 

Em Recife, o Tenente José Alves Marcondes já vinha acompanhando o 
desenrolar da guerra havia anos. Para ele a guerra já não era novidade. Desde 1942 
servia ao núcleo mecanizado do 7º Regimento de Cavalaria Blindada. A Ala a qual 
pertencia tinha, entre outras atribuições, o trabalho de patrulhar as costas de Recife à 
Natal (RN) e de Recife ao Estado de Alagoas. À noite os aviões localizavam 
submarinos inimigos emergindo e flutuando. 

Marcondes queria ir para a guerra desde o começo e enquanto estava em Recife, 
ele mesmo aprisionou com seus soldados, uma tripulação alemã de submarinos pega em 
águas nordestinas. 

Em Recife servira com Plínio Pitaluga, que mais tarde, no decorrer do pós-
guerra se tornaria general do exército. No começo os dois não eram muito amigos, por 
conta de uma brincadeira de mau gosto de Marcondes com outro soldado ao trocar balas 
de festim por outro material durante uma manobra, o que causou o ferimento de um 
soldado. Pitaluga e Marcondes ficaram próximos só depois, se transformando em 
amigos. 

Marcondes serviu na região de guerra marítima até 1944, quando foi transferido 
para o Rio Grande do Sul, onde ficou até maio, quando solicitou sua inclusão na Força 
Expedicionária Brasileira, seguindo para o teatro da guerra na Itália.  

Quando ainda estava em Recife, auxiliava também no serviço de espionagem do 
Exército, como revelou o jornalista Luis Carlos Luciano na biografia que escreveu de 
Marcondes. Seus serviços acabaram por localizar grupos clandestinos de alemães 
infiltrados no Recife, em São Paulo e no Rio. 



Já transferido, passando pelo Rio de Janeiro, conversou com o General 
Mascarenhas de Moraes, quem conhecia desde Recife e disse que queria servir na 
Cavalaria. Tinha feito um curso de moto-mecanização. Mascarenhas o enviou para ficar 
sob as ordens do Coronel Confúcio de Antunes Paulo Azevedo, que segundo 
Marcondes, era o chefe da manutenção geral da FEB.  

Antes de partir para a guerra, noivou em Bagé com a namorada Gelcy. Depois 
de tirar as fotos oficiais, embarcou para o Rio de Janeiro. Gelcy, o grande amor de toda 
a vida de Marcondes, motivou as cartas que mais tarde serviriam para a biografia escrita 
sobre ele por Luis Carlos. Os dois ainda se viram mais uma vez antes de Marcondes ir 
para a Itália. Ela foi com a mãe visitá-la no Rio. Era o adeus ao Brasil. Avisou ao pai, 
um coronel das antigas que não se opôs. “Quer ir lutar pelos seus ideais, que vá!” -  
teria dito sobre a decisão do filho. 

 
A partida do 2º  
 
Em 22 de setembro de 1944 partiam o segundo e o terceiro escalão da FEB rumo 

à Itália. O segundo com muita gente do 1º RI e o terceiro com mais soldados do 11º RI. 
José Salvador de Quevedo e Otacílio Teixeira também eram do 1º RI. Otacílio definiu a 
experiência de partir de barco da seguinte maneira:  

- Inferno! Quase morri de enjoo! 
Eles aportaram em Nápoles em 06 de outubro de 1944. Desembarcou aí também 

Gonçalo Escolástico. 
“Ai pegamos a barcaça e fomos para onde tem a Torre de Pisa. Ficamos 

acampados, propriamente dito tendo instrução fora de hora, à noite. Aí tinha que 
acompanhar, né? Para aprender a pegar entrada no front e depois fazendo aquela 
parte daquele conjunto que você tinha que apresentar. Então era isso que a gente 
fazia”, relembra. 

Isidoro Alves campos recorda de cenas da viagem. “Aí ficamos o dia todo lá no 
navio e quando foi à noite o navio zarpou. Foi o segundo escalão. O Navio General 
Meigs lotado. Eles falavam em cinco mil homens, mas era quase cinco, era 4.700 e 
poucos homens. Ia o navio no centro e quatro navios de guerra escoltando o nosso 
navio. Um na frente à direita, um na frente à esquerda, outro atrás à esquerda e outro 
atrás à direita, só acompanhando. E um zepelim por cima. O zepelim foi até uns cinco 
ou seis dias pelo menos, depois acho que voltou, porque sumiu o zepelim. 

Já os quatro navios foram acompanhando nós até Nápoles. Foram 14 dias e 14 
noites de viagem. Do Rio de Janeiro à Nápoles. Foi a primeira vez, porque eu nunca 
tinha viajado tão  longe”, recorda.  

Com instrução diferenciada dos soldados de infantaria, ele sabia onde estava se 
metendo. “Sabia, sabia perfeitamente. Aí quando chegamos no porto de Nápoles, o cais 
do Porto estava todo cheio de navios retorcidos, bombardeados. Só tinha a entradinha 
do nosso navio assim. Aí chegamos ali e uma parte da tropa, do contingente, 
desembarcou no mesmo dia em que chegamos. Tinha umas barcaças esperando e eles 
passaram do navio para a barcaça. E da barcaça já seguiram margeando a Itália, mais 
dois dias e duas noites até Livorno. 

E nós, inclusive eu, uma parte de tropa levaram em um quartel vazio dentro de 
Nápoles. O quartel estava vazio. Posamos uma noite lá. Depois de lá voltamos e no dia 
seguinte já tinha outro navio esperando nós para levar nós para Livorno. Só que esse 
outro navio não era navio próprio para transporte de tropa, era navio graneleiro35, e 
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só tinha uns farelos assim ó (mostra como se fossem farelos finos). Porque o de 
transporte que nós fomos daqui para lá, tinha beliches assim. A gente deitava e aquele 
lá não, era o solo assim. Então lá foram mais dois dias e duas noites até Livorno, mais 
ao Norte da Itália ainda. Desembarcamos lá em Livorno e levaram-nos para Pisa”, 
completa. 

“Pisa tinha lá na cidade um acampamento do primeiro escalão nosso que tinha 
ido, eles estavam lá em Pisa. E um campo de aviação brasileira também ali. Então nós 
ficamos acampados ao lado ali. Ficamos lá uns seis ou sete dias mais ou menos e 
depois removeram nós de caminhão de lá para Staffoli36. Não sei quantas horas, mas, 
umas duas ou três horas. 

De Staffoli, passamos por uma cidadezinha lá, uma cidadezinha como Sanga 
Puitã37 mais ou menos e fomos para fora da cidade uns dois ou três quilômetros, 
debaixo de um pinheiral e lá fizemos acampamento. Foi de quatro companhias. 
Primeira, segunda e terceira e mais a companhia de comando, na qual eu fui 
incorporado como Chefe Telefonista e foi criada a central telefônica. 

Em cada companhia uma pequena central de 12 linhas de direções que se 
falavam. E a nossa companhia de comando era maior, era dupla, tinha 24 direções. Eu 
fui tomar conta lá e mandaram-me tirar mais três soldados para trabalhar comigo. E lá 
ficamos acampados debaixo de uma rampa”. 

 
Saturnino Rodrigues Lopes lembrou que tinha um sargento no navio de quem 

ficou amigo. Era “Polux Vitorino Coelho”38. Da Itália lembrava de Nápoles e do 
desembarque recorda da falta de equipamentos. “Quem tinha farda foi porque trouxe. 
Até o fuzil foi porque trouxe. Só que trocou o fuzil. O fuzil grande trocou por um 
pequeno para trazer. Eu troquei por um pequeno. Era o Garand o meu. Fuzil “véio” 
danado”, recorda sorrindo ao se referir ao fuzil, que para ele era uma espécie de amigo 
íntimo. 

As armas são um detalhe à parte e ele lamenta não tê-las recebido antes. “Nós 
recebemos depois de tempos. Se recebesse antes tinha virado um piseiro desgraçado”. 

Agostinho lembra que já na entrada do navio o trato da tropa era diferente, não 
tinha a dita “Caxiagem”, rigidez e brutalidade no trato com as pessoas, que marcava o 
Exército daquela época. “O americano comandava e vinha o rancho [comida] e vinha o 
oficial e não importava, tinha que entrar atrás, na fila. E aqui não, chegava o oficial e 
fazia o que queria. Lá na Itália a gente tinha o comando todo como amigo. Era uma 
amizade fora de sério. Mudou de como era aqui”, conta. 

Ele também reclamou do uniforme. “Se fosse aquele uniforme nosso, a gente 
morria de frio lá. Desembarcamos em Nápoles, de Nápoles fomos para Livorno e de lá 
fomos ditribuídos. Uma turma foi por terra e outra por barcaça. Fizemos outros 
treinamentos porque lá mudou tudo, instrução, armamento, tudo”, relembra. 

Moacir Aleixo também era do 11º e foi designado para a função de atirador de 
metralhadora da 5ª Companhia. O soldado precisou de quatro dias para adaptar-se ao 
balanço do navio. 

“Desembarcamos em Nápoles e depois fomos para Livorno, onde ficamos 
acampados em Tenuta - San Rossore, nas proximidades da cidade de Pisa. Fiquei 
admirado com a organização imbatível dos americanos, pois, apesar do frio 
desgraçado, tínhamos água quente para tomarmos banho. Diante da posição 
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37 Mato Grosso do Sul, distrito de Ponta Porã. 
38 Aparece em Diários Oficiais da União de 1944 e 1946. 



privilegiada não pude deixar de fugir para visitar a torre Pisa. Naquela época subi até 
o último andar. Hoje se permite apenas a contemplação”, contou Moacir.”  

Américo Benitez chegou com mais homens da Engenharia e se assustou com o 
porto de Nápoles. “Eu vi o que a intolerância da guerra havia provocado. Milhares 
lamentavam pela destruição. Outros milhares choravam pelos mortos. Outros tantos 
nem conseguiam chorar sem forças. Estavam magros e desnutridos. A esperança 
parecia ser um sentimento quase esquecido, mas, ela insistia em se fazer presente nos 
olhos das crianças. Ali vi a nobreza da ação da FEB. O brasileiro não poderia ficar de 
fora e precisava dar sua parcela de colaboração em nome da liberdade. Em nome da 
vida”, relatou no pós-guerra. 

Américo Zeolla também serviria na Engenharia na função de Sapador Mineiro, 
ou seja, era o soldado que tinha que procurar as minas escondidas pelos alemães. Antes 
de entrar em ação a FEB, recebeu 15 dias de treinamento na Itália para aprender lidar 
com novas armas e novas técnicas. “Adaptamos-nos muito bem no Teatro de 
Operações., eu sentia a intensidade do patriotismo vibrando na gente”, ressalta Zeolla.  

O marinheiro Jarbas da Costa servia no Cruzador Rio Grande do Sul, onde no 
começo era ajudante de Manobras e Reparos, uma espécie de faxineiro, segundo ele. 
“Limpava, varria... Era um ano de adaptação para você saber o que queria cursar. 
Fiquei um ano nas manobras e Reformas e depois fui para comunicações. Na época 
tinha o tal do Código Morse, e do sinaleiro, foi lá que fiquei”, explica. 

Toda noite ele recebia uma senha e tinha que decorá-la, porque sempre tinha um 
oficial para perguntar de 12 em 12 horas. “Se você não soubesse estava enrolado”, 
contou sorrindo. Uma das primeiras missões internacionais que teve foi escoltar o 2º 
Escalão da FEB. Até então fazia patrulhamentos nas costas nacionais. “A gente ia até 
lá, deixava e voltava. Sempre era Nápoles”, explica. Fez essa função três vezes, 
levando pessoal e materiais. 

No diário de guerra do tenente José Alves Marcondes também ficaram as 
impressões sobre a viagem. Ele finalmente estava embarcando para a guerra, 
incorporado ao 1º Batalhão de Saúde na função de manutenção na FEB, que abrangia o 
Batalhão de Saúde e o grupo do Estado Maior do Comando da FEB. Cuidaria das 
viaturas  do transporte de informações. No diário ele relata: 

1944 
SETEMBRO 
SÁBADO - 16: Esboçam-se preparativos para a já esperada partida para os 

campos de batalha de além-mar.  
QUARTA - 20: Alvorada às 5h. Rapidamente todos se levantaram e prepararam-

se para o rancho. Às 7h, dávamos partida para a plataforma de embarque. Às 8h30, um 
longo comboio deixava a Vila Militar, o resto do Batalhão de Saúde do Exército (BSE) 
e parte de outras unidades chefiadas pelo major Mota. Às 10h, estivemos na frente do 
navio ancorado em frente o armazém 10. Ancorados entre os armazéns 10 e 11 estavam 
dois enormes transportes americanos. O pessoal que tinha vindo no dia anterior 
embarcou no navio. Às 11h, estivemos a bordo. (...) Após o jantar, fomos para o convés 
respirar. O Presidente da República aí logo apareceu com o seu sorriso amável. Depois 
de passar em revista à oficialidade, dirigiu-se ao gabinete do comandante do navio de 
onde pronunciou uma pequena locução despedindo-se do corpo expedicionário. À noite, 
depois de transitar por várias dependências do navio, recolhi-me ao camarote, de onde 
sai à meia-noite por desconfiar que o navio estava zarpando do porto. Mas não era nada. 
Voltei e continuei a dormir até a alvorada do dia seguinte. [Horas depois o navio zarpou 
para a Itália) 

Outubro 



SEXTA – 6 [Chegada]: Após a alvorada, o microfone chamou a atenção que era 
preciso subir ao convés a fim de ver as costas italianas. Estávamos já próximos a 
Nápolis. Às 6h, subi ao convés e avistei, à direita, a ponta do Cabo Sorrento que começa 
a formar no Golfo de Salermo onde fica a cidade do mesmo nome, situada a algumas 
milhas do Sul de Nápolis. Do outro lado, a ilha famosa de Capri, um dos recantos 
célebres para o turismo em Nápolis. Esta ilha ergue-se pomposa e solene subindo às 
alturas. É toda ela em penhasco e sua conformação é de origem vulcânica pelas grutas e 
pontas que se observa. Há muitas coisas, parecendo algumas serem residências fidalgas. 
Prosseguindo a entrada para o porto, descortinou-se o famoso Vesúvio que pela sua 
configuração foi logo identificado. Via-se a abertura da cratera. Surpreendeu-me não ser 
muito alto, pois, o achei pouco menor do que o Pão de Açúcar. Logo, as vistas foram-se 
esbarrando com a cidade que tem o formato de semicírculo desde o (...) ao castelo que 
fica em frente faz lembrar Recife com seus diques, etc., e à esquerda o porto da cidade 
da Bahia, vendo-se bem a cidade baixa e a alta. Mas o que mais me chamou a atenção 
foi à existência de navios no porto. Navios de toda a natureza, desde ao navio-hospital, 
às barcaças de desembarque. Quando fomos nos aproximando do cais, é que se 
observam os estragos dos bombardeios, navios afundados de todo o jeito. Navios de 
guerra de carga e até um submarino ainda com a escotilha de fora, outros navios 
embarcados. Uns tombados, outros afundados até o meio, era apavorante o espetáculo. 
Fazendo uso de um binóculo, observei com mais detalhes a situação da cidade. Via-se o 
desmoronamento causado pelos bombardeios. Quase todos os prédios da zona portuária 
foram atingidos. O porto da cidade é de antiguidade, é fisionomia de cidade milenar. 
Toda a cidade apresentava uma tonalidade cor de rosa. Às 9h, o navio encostava-se ao 
cais. Aguardávamos ordem para o desembarque, o que não se realizou em virtude de 
uma determinação superior. É que deveríamos aguardar embarcados outros transportes 
marítimos para nos levar a Livorno, mais 500km para cima. Isto é porque parte da 
Divisão da FEB já se achava aí nessa cidade. Assim houve ordem de não desembarcar 
ninguém. Passamos o dia no mesmo ambiente de viagem. A miséria estava estampada 
no rosto dos italianos que trabalham como estivadores no cais. Dois também dos que se 
aproximaram eram pequenos barcos para pedirem coisas de comer ao pessoal do navio. 
As notícias que se obtinham da cidade era de miséria e prostituição!... O navio foi 
visitado pelos generais Boanerges, Washington e outros. Estiveram a bordo alguns 
médicos e enfermeiras. Dos médicos me lembro do doutor (...) Luís, das enfermeiras, da 
Lúcia, a quem dei oito cartas para botar no correio para mim. Assim, contemplando o 
espetáculo novo que surgia, vendo a cidade e o movimento do porto, passamos o dia. À 
noite, a mesma de sempre no navio. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Destacamento FEB 
 
A situação do Destacamento FEB, quando chegou o segundo escalão era boa. 

Até ali, tinham acontecido baixas, mas, a tropa não tinha perdido nenhuma batalha 
ainda, porém, também não podia contar com os reforços recém chegados do Brasil que 
somava quase 10 mil pessoas. O material para o treinamento dos reforços atrasou. Era a 
logística mal planejada voltando atrapalhar a FEB. 

No dia 06 de outubro, quando o pessoal do Brasil desembarcava em Nápoles, o 
Destacamento tomava Coreglia Antelminelli e Fornacci. No dia 11 caíram Barga e 
Gallicano, ocupadas definitivamente em 17 de outubro de 44. 

No dia 14 de outubro morreu o primeiro sul-matogrossense, Simeão Fernandes. 
Sobre a morte de Simeão, o site a Associação Nacional dos Veteranos da Força 
Expedicionária brasileira relata um ato de bravura. “"A 14 de outubro de 1944, em S. 
Bernardino, quando procurava testar uma linha telefônica, com mais quatro 
companheiros, foi colhido de surpresa por uma patrulha avançada de 20 alemães, 
oferecendo tenaz resistência, e, enquanto aguardava o reforço pedido, a luta 
prosseguia, tremenda e desigual, fazendo com que ele lançasse corpo a corpo contra o 
Comandante da patrulha inimiga, de que resultou a morte de ambos. Demonstrou nessa 
ação impavidez, coragem, iniciativa, bravura e sangue frio".  

Em 25 caíram Trassilico e Verni e em 28 o Monte Faeto. Entre 29 e 30 foi a vez 
da conquista de Calomini, Lama di Sotto, Lama di Sopra, Praciscello, Pian de lós Rios, 
Collo e San Quirico. 

No dia 30 todos os generais se reuniram na localidade de Passo de la Futa, os 
principais chefes aliados na Itália e o comandante total do setor da FEB, General Mark 
Clark reforçou que a tropa da 88ª Divisão de Infantaria norte americana precisava de 
substituição urgente e que Bolonha precisava ser tomada até antes do inverno que já 
estava próximo, por determinação do chefe dele, o Marechal Alexsander. 

Os únicos recursos humanos disponíveis para essa missão eram os brasileiros, 
que com exceção do destacamento FEB não tinham recebido treinamento total. A saída 
encontrada foi suspender o avanço para Bolonha até que houvesse condições favoráveis 
dentro do V Exército, reajustar o dispositivo para que a 88ª fosse afastada aos poucos e 
levar os brasileiros do Vale do Serchio para o Vale do Reno para substituir a 6ª Divisão 
Sul-africana na linha Bonbiana-Caineta-Torre di Nerone e Fornaci. 

Ao lado leste dos brasileiros estaria parte da 6ª Divisão Sul-africana e à oeste o 
Grupamento Tático Brasileiro. No lugar dos brasileiros, no Vale do Serchio foram 
enviados os soldados da 92ª Divisão Americana, formada essencialmente por negros e 
comandada por oficiais brancos. Ao contrário do Brasil, os americanos não usavam 
tropas miscigenadas. Era o preconceito latente na sociedade norte-americana. Havia 
tropas separadas de japoneses, de judeus, de polonoeses, e por aí seguia. 

No dia seguinte da reunião a FEB se despediria do Serchio com sua primeira 
derrota. Em meio à uma chuva bastante forte os brasileiros ocuparam Garfagnana em 29 
de outubro e em 30 chegaram à Somacolonia. Outros objetivos eram a Cota 906, San 
Quirico e Lama di Sotto. Receosos de um contra ataque, os comandantes das 
companhias das tropas estavam esperando o melhor local para atacar, quando apareceu 
um capitão e disse que eles estavam com medo de meia de vagabundos e ordenou que 
avançassem.  

Os brasileiros atingiram seus objetivos, mas, não demorou para vir o contra 
ataque já esperado. Somocolonia havia caído por conta de insistência de comandantes 
que tentaram mover os homens como peças de xadrez sem o devido cuidado. 



Vidas foram perdidas. Foi o caso de Sebastião Ribeiro, de Ponta Porã, do 6° 
Regimento de Infantaria de Caçapava/SP, que encontrou a morte em Molazzana em 31 
de outubro de 1944, o segundo sul-matogrossense morto pelos alemães. A localidade 
ficava aproximadamente 17 km do local do contra ataque alemão. 

Sobre a morte de Sebastião, o site da Associação Nacional dos Veteranos da 
Força Expedicionária Brasilera conta que “em um golpe de mão realizado sobre o ponto 
747 e Lepore, desempenhou-se em arrojo e coragem. Além de grande iniciativa, pois, 
rastejando até uma pequena dobra do terreno, juntamente com mais dois companheiros, 
abateu três alemães que guarneciam uma peça de morteiro de pequeno calibre,” e que 
depois “aproximando-se depois de uma casamata, lançaram no interior da mesma várias 
granadas de mão e despejaram as cargas de suas armas automáticas, até receberem 
ordem para regressarem com o restante do grupo". Depois disso não há esclarecimento 
do que aconteceu na volta que o levou para o mundo dos mortos. 

Quem dá uma versão sobre o fato é Angélico de Castro, que provavelmente 
estava junto na ação descrita acima e que era colega de Exército do falecido. 

“Estávamos em combate. Eu com a equipe do meu atirador e Sebastião na 
equipe do outro atirador. Progredíamos com extrema cautela praticamente com as 
equipes lado a lado. O silêncio incomodava. E incomodava muito. A respiração parecia 
uma forte ventania. Os locais dos passos dados eram escolhidos com capricho. Até que 
para nosso desespero ouvimos o indesejável som da temida e incógnita granada cruzar 
o ar. Preferíamos o som da tensa respiração. Restava-nos fazer o que o treinamento e o 
instinto nos ensinaram. Abrigar-se e torcer para que a maldita caísse longe de nós. 
Porém, nem tudo que desejamos se realiza. Toda a equipe do Sebastião foi atingida, em 
cheio. A morte foi precisa e acabou com a vida dos amigos. Depois dos combates 
retornei para juntar os restos mortais de meu grande companheiro. Foi triste, mas 
como eu disse antes, isso é a guerra, e graças a Deus, eu não sofri nenhum ferimento”, 
contou. 

“Foi cometido um crime contra meu batalhão, e desse crime sinto que sou 
cúmplice porque executei as operações, porém não me julgo criminoso. Ataquei sem 
reserva de tropa e sem reservas de munição e alimentos, e disso não me cabe culpa 
direta”, respondeu o Major Gross, comandante do I Batalhão que participou da 
operação frustrada39. 

As palavras dele foram direcionadas ao general Zenóbio da Costa, que dera a 
ordem para tomar aquelas posições naquelas condições. A reserva de tropa serviria para 
substituir aqueles primeiros que tinham tomado a posição, seriam tropas reservas, 
descansadas e isso, naquele momento, os brasileiros não tinham. 

O front que a 92ª americana herdaria não era ruim. Os brasileiros lhes 
entregavam um fronte de mais de 40 km de extensão, tomara fábricas de peças e 
munições, fizera 208 prisioneiros e havia sofrido 290 baixas entre mortos e feridos.  

 
Novo Setor 
 
O novo setor estava entre os rios Panaro e Reno, na cadeia montanhosa dos 

Apeninos, que naturalmente ajudava a reforçar a Linha Gótica, que passava pelas 
proximidades do Vale do Serchio e que ali era caracterizada pelos montes Belvedere, 
Gosgolesco, Mazzancana, La Torracia, Della Crossi, Torre de Nerone e Monte Castello, 
formando um arco de montanhas que no final ainda tinha Castelnuovo como ponto mais 
baixo, em um total de 14 km de extensão, que se ultrapassado daria acesso ao Vale do 
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Pó, nas “pianuras40” italianas, de onde seria fácil chegar à Bolonha e dali subir para 
França. 

Os alemães sabiam disso e estavam preparados para defender aquelas posições 
até o ultimo homem. Os brasileiros estavam todos reunidos nesse dispositivo e sob o 
comando do General Mascarenhas de Moraes. Seria nesse entorno que os sul-
matogrossenses iriam viver algumas de suas experiências mais traumáticas nas 
populares patrulhas, ordenadas por comandantes para capturar prisioneiros, colher 
informações sobre o inimigo e assegurar posições. 

Em outras frentes, outros combates eram travados pelos soldados da FEB e mais 
um sul-matogrossenses perdeu a vida em um deles. Alcebiades Bobadilha da Cunha, do 
6º Regimento, natural de Porto Murtinho foi morto por tropas alemãs no dia 07 na 
localidade de Marano. 

Angélico de Castro lembra de ter visto quando Bobadilha tombou.  
“Um daqui morreu com tiro na cabeça. [Alcebiades] Bobadilha da Cunha, ele 

era daqui. Ele estava deitado e levantou um pouco a cabeça para olhar para a frente e 
o cara estava manjando ele lá em cima com fuzil e pregou fogo. Os dois capacetes de 
aço e de fibra. Varou o capacete. Os dois assim e acabou o cérebro dele. Aí caiu lá. 
Depois eu fui lá. O tenente falou: 

- Cuidado, não é bom ir lá, deixa para o pessoal da saúde carregar ele.  
Eu fui rastejando... Esperaram aquela chuva que fechava. A gente não via nada. 

Veio dois correndo com uma padiola e pegaram ele, correndo, não podiam esperar... 
Oficialmente a morte de Bobadilha é dada após ele ter pisado em uma mina no 

mesmo dia 07 acima citado.  
No dia 07 de novembro chegava em Nápoles o 4º Escalão da FEB e junto com 

ele estava Januário Antunes Maciel. Januário Antunes Maciel não tinha tanto tempo de 
farda como os colegas, iria para o 11º RI de São João del Rey/MG. “Eu fui para o 
quartel foi em 44 em janeiro ou fevereiro de 44. Eu estava lá em Antônio João. Aí tinha 
um Tenente lá, o Orlando Alves Sapucaia41. Ele disse: ‘Januário, eu vou lhe dar uma 
carta de apresentação e você vai apresentar lá para o Tenente’. 

Eu cheguei no Tenente que ele indicou e ele disse: 
- Então você é peixinho do Sapucaia? Conheço muito. Ele é amigo do meu pai. 

Então Januário, você vai ficar para trabalhar aqui nas baias, porque você trabalha em 
fazenda. Vai ficar aqui para amansar os animais, domar, está bom?’. 

 Eu falei que eu ia domar para eles correrem carreira e ele achou graça. 
Na época que eu fui para lá, a profissão que eu tinha era amansar cavalo e 

domar. Todo sábado eu tinha folga. Não trabalhava nem sábado, nem domingo. Eu 
graças à Deus, quando fui para o quartel tinha uma vida boa. Agora quando tinha que 
tirar patrulha, fazer empreita, plantar grama, arrancar caraguatá42, aí era coisa feia. 

A “vida boa” iria ter fim. Empolgado com o Exército, ele se ofereceu como 
voluntário para ir à Guerra. “É, eu fui foi voluntário, né? Aí depois apareceu aquele 
escalão para ir, eu jurei bandeira e já peguei e já fui. Eu estava com seis meses de 
farda. Eu fui voluntário, porque ninguém queria ir, aí eu falei:  

- Eu vou! 
                                                 
40 Planícies  
41 Na verdade trata-se de Orlando Olsen Sapucaia (*Canoinhas, SC, 1918 +Rio de 

Janeiro, 1963), mais tarde Coronel do Exército e muito conhecido pelos serviços de 
desbravamento da fronteira Brasil/Paraguai. Uma cidade da fronteira (Coronel Sapucaia) foi 
batizada em sua homenagem.  

42 Caraguatá (Bromelia pinguin), também conhecido como gravatá, caravatá, caroá, 
caroatá, caruatá, caruatá-de-pau, coroá, coroatá, coroá-verdadeiro, craguatá, crauaçu, crauatá, 
crautá, cravatá, croá, curauá, curuá, curuatá, erva-do-gentio, erva-piteira e gragoatá. 



Aí eu fui. Eu quando fui para a expedição, para a Força Expedicionária, eu 
estava com seis meses de farda. Juramos bandeira hoje e no outro dia nós fomos. Me 
apresentei, queria ir. Pediu quem quisesse ir voluntário era para ir”, relembra. 

A família não foi avisada para que não se preocupasse. “Quando eles foram 
saber, eu estava no Estado do Rio. De lá eu liguei para Ponta Porã e de Ponta Porã 
eles ligaram em casa, que era para o meu pai ir receber meu pagamento no quartel. 
Meus troquinhos... Meu pai aceitou bem, já minha mãe disse: 

-Meu Deus! Para que aquele guri saiu fugido daqui?  
Naquele tempo, para você ir para casa tinha que ter seis meses de farda, depois 

que passavam que estava pronto, aí você tinha direito de passear, ou em caso 
contrário, por causa de doença. Aí ainda vai, pelo contrário não. 

Januário estava bem ciente da guerra quando foi. “Eu sabia o que estava 
acontecendo!” assegura.  

“Aí de Ponta Porã nós fomos para Campo Grande. De Ponta Porã à Campo 
Grande nós fomos de carro de tropa. Em Campo Grande ficamos uns três dias fazendo 
exames, flexão, tudinho... Aí depois a gente foi de trem e chegamos de tardezinha. É 
longe meu amigo. Ali de Campo Grande ao Estado do Rio [de Janeiro] de trem é 
longe”. 

No Rio de Janeiro os soldados tinham treinamento quase todos os dias. “Ah, era 
todo tipo de instrução, de armamento, de combate, de firmar janela assim um pouco, 
né?”, explica. 

Já no quartel ele estava tranquilo e ele não estava com medo. “Era a coisa que 
mais eu queria ver. Porque a turma falava que na Alemanha eles pintavam e bordavam. 
E eu queria ver se agora eles matavam tanto. (risos). Eu já não gostava do que não 
presta, do mau feito mesmo (risos). 

-Fui no 1º R.I., o Regimento Sampaio. Ficávamos só no quartel. O quartel era 
muito grande, tinha uma praça militar lá e a gente ia para à praça á noite. Mas, sair 
para passear, não saia mesmo. Tinha um portão grande e ficava a guarnição todinha 
lá. Era igual à um preso encarcerado. De Campo Grande43 nós fomos de trem até o 
Estado do Rio né? Aí no Estado do Rio nós ficamos lá dois meses, quase três meses. Na 
instrução, aprendendo a fazer as coisas. Nós embarcamos em dezembro. Aí nós fomos 
para a Itália em dezembro. 

Januário foi solteiro para a Europa, porque “nem pensava nessas coisas”. Foram 
15 dias de viagem. 

-O navio véio era dia e noite e nós lá. Aí viajamos 15 dias e 15 noites. 
Embarcamos em um navio que eles tratavam de “mariposa”, 1.212 o número dele44. 
Embarquei hoje e no outro dia ficava só lá em cima em um porão. Aportamos como 
classe de especialista e eu ficava lá em cima no mastro, com aqueles aparelhos, com 
aquelas máquinas, olhando pelo binóculo para ver se não vinham submarinos. 

Tinha um porão de quatro ou cinco andares mais ou menos para baixo dá água. 
Tinha aquelas escadinhas para descer. Às vezes tocava uma sirene e todo mundo tinha 
que sair correndo, sem saber para onde que corria, para onde que subia, para onde 
que descia. Cada um tinha um salva-vidas e saia correndo aquele povo que não sabia 
como que ia subir aquela escada. 

Eu achava muita graça daquilo ali. Aquele povo que era valente não sabia nem 
como que ia subir. 

Os submarinos eram uma realidade que os soldados sabiam que poderia 
acontecer com eles.  

                                                 
43 Na verdade de Caçapava/SP. 
44 General Meigs, e o número é 1.112. 



-A gente sabia. Porque quando nos fomos para embarcar, uns três dias antes, ou 
mais, todo dia nós tínhamos instrução. Todo dia instrução e eles avisavam: ‘quando 
tocar alarme ou coisa assim, vocês fiquem atentos por causa que a arte está 
acontecendo’.  

Todos os soldados foram avisados. Eu sabia da guerra, mas não sabia que 
tinham afundado navios. Depois que a gente estava lá no Estado, fazendo manobras, 
instruções, aí que um sargento chegou lá e falou:  

-Olha, vou avisar vocês. Vocês vão para lá, mas vocês tomem cuidado por causa 
que já foi afundado um navio aí pelos inimigos e nós vamos de navio outra vez. 
Cuidado!  

Agora os oficiais lá de Campo Grande, o comandante, o Veloso, o pessoal que 
tinha lá, eles sabiam, mas, nós que éramos praças, não sabíamos nada. 

-Aí no dia em que nós embarcamos, tinha muita gente lá. Tinha um cabo e três 
soldados e eles contavam muita valentia sabe? Meu amigo! Aí quando foram fazer o 
exame, quando foram tirar o sangue dele, aí ele desmaiou. Outro que era valente 
também, aconteceu algo com ele.  

Tinha uma aspirante lá que disse:  
-Olha, de amanhã em diante, vai parar o trabalho de vocês aqui e vocês vão se 

preparando que vão para a guerra e lá não é o que vocês estão pensando aqui.  
Aí aquele cabo e mais os praças anoiteceram no batalhão e não amanheceram. 

Aí bem cedo tinha um trem que saia do Estado do Rio lá que saia linha para Campo 
Grande. Aí o motorista do trem perguntou para eles: ‘para onde vocês vão?’. E eles 
disseram que estava vindo um outro contingente e eles tinham que encontrar. Que 
nada! 

Eles viram aquele negócio da propaganda que passou lá, porque passavam no 
Estado do Rio como que estava a guerra, já orientando o soldado para ele ir. Quando 
eles viram aquilo lá, eles disseram:  

- Eu vou para esse lugar nada! 
 Anoiteceram e não amanheceram. Saíram procurando cadê fulano e fulano não 

estava. 
 

O front novo 
Até 11 de novembro o dispositivo estava ajustado, ou seja, os soldados estavam 

cada um em suas devidas posições. O primeiro, o segundo e o terceiro escalão agora 
estavam atuando juntos naquela área. 

Porém, o inverno estava chegando e Bolonha ainda precisava ser tomada. Era 
um dispositivo muito grande e não era composto só da parte brasileira, ia de leste a 
oeste na Itália.  

A ideia de acabar com a guerra até o Natal era uma das metas do comando e na 
Itália não era diferente. Na parte que cabia ao Brasil, a ordem era atacar Monte Castello 
primeiro para se apossar das rotas e rodovias para o Vale do Pó.  

Na preparação do ataque, em 20 de novembro a 2ª Cia do 9º Batalhão de 
Engenharia passou por maus bocados. Eles estavam acampados quase no final da cidade 
de Porreta Terme e era hora do almoço, quando um forte bombardeio alemão começou a 
cair. A tropa estava toda em fila para comer o alvoroço foi geral.  

Além das bombas que caiam, havia outro problema: estava nas mãos da 2ª Cia 
uma carga muito grande de dinamite, duas toneladas e meia. Foram 35 minutos de 
bombardeio. Américo Benitez e Américo Zeolla estavam nessa companhia.  

O sul-matogrossense Waldemar Marcelino dos Santos era do 9º Batalhão e foi 
vítima das explosões. 



“Acompanhados pelo tenente Viveiros corremos até a cozinha e arredores, para 
ver os estragos causados. Jaziam caídos os corpos inanimados dos soldados Waldemar 
Marcelino dos Santos e Joaquim Pires Lobo (...) Carregamos os dois corpos para um 
galpão de uma casa próxima, ocultando-os das vistas dos demais soldados. Caberia, 
agora, ao Pelotão de Sepultamento da Divisão, tratar de seus corpos inertes”, conta 
Raul da Cruz Lima Júnior no livro “Quebra Canela”. Mais 11 ficaram feridos.  

Outro sul-matogrossense, Antonio Viegas, foi elogiado no Boletim Divisionário 
pelo General Mascarenhas de Moraes por ter auxiliado na limpeza de minas da cidade 
Gaggio Montano, ao lado de Monte Castello, distante menos de 10 km. 

A 2ª Cia ainda auxiliaria nos quatro ataques ao Monte que se seguiriam...  
No dia 21 também foi apontada a morte de Gregorio Vilalva, do 1º RI, natural de 

Aquidauana, morto na batalha de Palazzo e no dia 26, João Maria Silveira Marques, de 
Caiuás, antigo Distrito de Entre Rios, hoje Prudêncio Thomas, Distrito de Rio Brilhante. 
Ele faleceu em Porreta Terme, constantemente bombardeada pela artilharia alemã, 
mesmo sendo sede do comando brasileiro.  

 
Monte Castello – começo  
O primeiro ataque seria levado à cabo em 24 de novembro e o segundo em 25 e 

um terceiro em 29. No primeiro atuariam juntos a Task Force 45 (EUA) com seus 
tanques junto aos brasileiros e no segundo haveria o Esquadrão de reconhecimento.  

O ataque falhou, porque como sempre acontecia, os alemães contra atacaram e 
melhor instalados botaram os brasileiros e os americanos para correr. Em 12 de 
dezembro, nova tentativa e dessa vez os alemães estavam ainda mais fortificados, 
tinham reforçado as defesas com minas anti-pessoal e arame farpado. Ninguém subiria o 
monte. Os aviões da Força Aérea Brasileia nem saíram dos hangares. 

Para completar, chovia e havia nevoeiro, o que fez com que a artilharia fosse 
quase inútil. Teria sido nessa ocasião que o general Zenóbio da Costa teria dito que não 
precisava de artilharia nenhuma porque os meninos dele tomariam aquela merda no 
grito! 

Campiani45 diz em seu livro que é comum as pessoas dizerem que Monte 
Castello tinha menos defensores que atacantes, dando a entender que houve ineficiência 
aliada para tomar a montanha. Porém, ele dá “dicas” para quem quer entender o sistema 
defensivo de “Castello”. 

“Análises de teor similar sobre os combates de Monte Castello parecem se 
basear na crença ridícula de que os sistemas da Segunda Guerra eram compostos por 
linhas contínuas de infantes entrincheirados lado a lado empunhando fuzis e 
metralhadoras”, alerta. 

Bem camuflados, em altitudes de quase 950 metros os alemães derrubavam os 
brasileiros sem dificuldade e nos montes vizinhos os americanos não tinham melhor 
sorte. 

Para quem esteve em Monte Castello nos primeiros ataques, a ideia de que foi 
incompetência da infantaria passa longe de ser verdadeira... 

O “batismo de fogo” de Gonçalo Escolástico, do 1º RI, chegado com o 2º 
Escalão foi direto em Monte Castello. Ele foi pra recompletar um soldado morto em um 
dos ataques. “Ali eu estava no lugar daquele que morreu, que foi preso, que digamos 
que pegou na parte de cima [do morro] que sumiu, daquele que fugiu. Então assim que 
fazia ali. Fazia entrevista e já colocavam”, resume. 

                                                 
45 MAXIMIANO, Cesar Campani. Barbudos, sujos e fatigados: soldados brasileiros na 

Segunda Guerra Mundial. São Paulo: Grua, 2010 



Estava na Ponte de Silla, onde a artilharia inimiga batia sempre para derrubar a 
ponte e evitar a tropa passar. E da ponte de Silla ele partiu para atacar o monte.  

“Três vezes. Das três vezes que caiu! La eu fui ferido aqui (cabeça), aqui 
(pernas) e nos braços. Estilhaço de artilharia 8846, de tanque. É, tanque. Lá do morro 
do Belvedere eles batiam a ponte. Eu era apoiador de fuzileiro, batendo fogo contra o 
inimigo. Aquele conjunto que ficava apoiando, então você tinha que ficar de frente com 
aquela parte inimiga para não deixar o fuzileiro perecer. E aí se a gente não desse 
apoio perecia o fuzileiro porque não tinha como se esconder”, explica. 

Nessa função ele cobria com fogo de metralhadora o avanço dos brasileiros 
rumo ao cume do Monte Castello, quando uma explosão o atingiu. “Já veio o 
padioleiro, o médico mesmo”. Os estilhaços entraram e saíram na perna do soldado e 
ficaram encravados nas outras partes. Ele foi mandado para o hospital. 

“Fui para Livorno, né? Onde apoiava a marinha americana, onde era o quartel. 
Tinha o quartel e a parte que ficava apoiando a Marinha, apoiando dali e levando para 
outra parte”. 

Foram 12 dias internados e ele não havia se recuperado totalmente quando o 
mandaram de volta para o front. “A situação do ferimento ainda estava, mas, fui 
obrigado a ir, né? Quem estava já podendo pegar em armas, vai!”. 

Após os ataques frustrados ao Monte foram mais quatro meses parados em 
frente aquela montanha. “Ficamos retraídos até chegar o ponto de uma nova ofensiva”, 
explica Gonçalo, reenviado para o posto que ocupara até antes de levar estilhaços. 

Os outros soldados que estavam com ele na metralhadora não voltaram para o 
front. Se foram apenas feridos ou morreram ele não lembra, afinal a confusão do 
momento não permitia muitos julgamentos. “Na parte que eu estava, meu 
municiador47 era um filho de chinês e o outro, filho de japonês. Eram meu primeiro 
municiador e meu primeiro remuniciador. Um carregava o projétil e outro ficava 
passando para mim para a metralhadora .50, para a fita da metralhadora que é de 250 
tiros por minuto. Então tem que por ela assim deitada para funcionar. A mesma bomba 
que caiu perto de mim, pegou eles. O primeiro ficava a minha direita e o segundo era 
meu remuniciador. Esse passava para aquele e esse passava para mim, para eu fazer o 
encaixamento do projétil”. 

Américo de Souza lembra de um amigo que morreu lendo uma carta da 
namorada. “Transparecia nos olhos a insegurança e angústia da população. O 
inesperado sempre se fez presente. Um amigo faleceu lendo uma carta que havia 
recebido da namorada”, disse. 

Porém, as páginas mais marcantes dos ataques fracassados foram anotadas por 
José Alves Marcondes, que no Batalhão de Saúde tinha contato com quem acabava de 
chegar do front ferido e com soldados assustados e acuados com medo diante do terror 
das batalhas. 

NOVEMBRO 
29 quarta-feira [1º ataque à Monte Castello] (...) A notícia da frente é de que só 

feridos, até 18h, tinham sido recolhido 40 pelas companhias do Batalhão de Saúde, não 
se sabendo o número de mortos.  

 
QUINTA – 30 [segundo ataque à Monte Castello] Pela manhã, a notícia chegada 

das companhias de Evacuações foi conturbada. 140 feridos haviam sido recolhidos, 
dentre eles, dois capitães, o Armandino e outro. Mortos, notícia de 15. Depois de 

                                                 
46 Calibre de Canhão. 
47 Era a pessoa que ia alimentando com munições a metralhadora que o atirador, no 

caso, Gonçalo, usava. 



orientar o serviço na oficina, me dirigi a Porretta acompanhado de um mecânico e o 
aparelhamento técnico para uma inspeção geral nas viaturas da 1ª companhia. A chuva e 
frio dificultavam tudo. Antes do almoço, depois de me entender com o tenente Jardim 
sobre aparelhos elétricos, fui às termas de Porretta tomar um banho sulforoso. Encontrei 
vários oficiais lá, devido ser o QG da frente. O movimento era maior porque se 
encontrava presente o general Mark Clark em conferência com os nossos generais. (...) 
Após o almoço, me encontrei com o tenente Solon que andava a serviço. Contou-me a 
situação do esquadrão na frente e de como foi à morte do tenente Amaro. Em uma 
patrulha, ele atingiu uma posição bem avançada, aí instalou uma metralhadora, quando 
se levantou para observar, levou uma rajada no peito e tombou sem vida. Os soldados 
tiveram que abandonar o corpo devido à intensidade do fogo dos alemães. (...) 
Galgamos uma grande elevação e ficamos a dois quilômetros da linha alemã que levava 
fogo e respondia. Esse lugar era o Montecatine, os postos de comando do 11º e o posto 
de socorro dos Regimentos. Era uma balbúrdia esse lugar, cheio de homens cansados, 
embarrados e preocupados. Feridos chegavam constantemente. Numa dessas ocasiões, 
chegou uma equipe de padioleiros dizendo ter abandonado oito feridos porque os 
alemães atiravam em quem se aproximasse. Eu fiquei indignado com a selvageria dessa 
gente tão repugnante. 

DEZEMBRO 
SEGUNDA – 11 [Dia antes do 3º ataque à Monte Castello] (...) Após ouvirmos 

as mensagens aos expedicionários e, finalmente, estou escrevendo agora uma carta para 
Gelcy, bem como este diário. Amanhã, espera-se um ataque das nossas tropas, estamos 
todos apreensivos. 

 
TERÇA – 12 [3º ataque à Monte Castello]: Manhã de expectativa. As nossas 

tropas passaram ao ataque com o objetivo de conquistar Morro do Castello e Belvedere. 
O dia amanheceu sem chuva, mas sem Sol e um pouco frio. Dirigi-me a Porretta aonde 
cheguei às 9h. Na Cia. de Tratamento havia dado entrada os primeiros combatentes 
feridos. Um com a orelha arrancada por estilhaço de granada e outro com histeria de 
inibição. As notícias eram de que a tropa estava progredindo debaixo de um fogo 
intenso do inimigo. A emoção me invadiu a alma quando soube que o coronel Caiado, 
comandante do 1º RI Sampaio, dissera que “ou o 1º RI desapareceria ou o objetivo seu 
seria conquistado”. Isso por si só dá a ideia do sacrifício que o punhado de brasileiros 
heróicos estavam destinados a fazer como de fato o fizeram.  (...) As notícias da frente 
não eram boas, os objetivos não tinham sido atingidos e 50 feridos haviam sido 
evacuados. O bombardeio de preparação durou seguramente quatro horas, das 18h às 
22h. Era um trovão contínuo e nem assim os alemães se enfraqueceram. Porém, não é 
mistério essa resistência se eles estão em elevação superior e com uma fortificação 
notável de casamatas, etc. O tenente Toledo estava um pouco preocupado com um posto 
de socorro Regimental chefiado pelo Jahir Garcia e que estava em lugar desconhecido. 
Afinal, a hora “H”, a última notícia é que tudo foi malogrado, a tropa teve que voltar à 
posição de partida. Eu, às 18h, regressei ao PC em companhia do capitão Maliceski. 
Sentia-me atacado de forte gripe e por isso me deitei logo. 

 
QUARTA – 13 [continuação do 3º Ataque à Monte Castello] (...) A notícia do 

resultado da batalha que permanece tudo na mesma foi a de 79 feridos, entre oficiais e 
praças, e 19 mortos, incluindo um oficial. 138 desaparecidos. Triste registro faz aqui 
dessas preciosas vidas para um País com tão pouca população como o Brasil. É só por 
hoje. 



QUINTA - 21: (...) Visitando o coronel, esse me contou da selvageria dos 
alemães que depois de rapinarem três feridos brasileiros em suas linhas, desobedecendo 
a Convenção de Genebra e o espírito de humanidade, abandonou esses homens que só 
depois de vários dias chegaram às nossas mãos, com gangrena, etc. O coronel fez um 
ofício denunciando tal fato ao Chefe de Saúde e sugere que se deposite em Genebra um 
veemente protesto ao governo alemão e noticiar-se também às principais agências de 
correspondências para elas mostrarem ao Mundo a selvageria dos alemães. Gostei 
imensamente de tal procedimento.  

Monte Castello só cairia no ano seguinte. Agora chegaria o inverno. Era o fim 
das ofensivas. Daquele momento em diante começaria o período de inverno e de 
retraimento das posições, período caracterizado por patrulhas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Patrulhas 
Veio o frio. Os soldados cavavam buracos individuais onde ficariam guardando 

posição, os chamados foxholes. Cada soldado ficava pouco mais de 30 ou 40 metros 
distante do colega. Alguns foxholes abrigavam até cinco combatentes, principalmente se 
eram pontos de metralhadora ou de morteiros.  

Naquele inverno na Itália a temperatura baixou para até -10ºC nos pontos mais 
elevados. A neve caiu. O frio era imenso. Para não congelar os pés os brasileiros 
colocavam a galocha que possuíam para lama ou neve, forrados com feno ou jornal e a 
ideia deu tão certo que os americanos a copiaram. 

Era nesse clima nada agradável e com a ameaça constante de um contra ataque 
alemão, que para saber como estavam os inimigos e onde estavam as posições deles, 
que os comandantes mandavam grupos de combates de oito à dez pessoas caçar 
prisioneiros para interrogatório ou provocar as posições inimigas para saber sua 
localização.  

Angélico de Castro lembra de uma dessas patrulhas. “Andamos por lá e não 
achamos nada para brigar. Só um colega muito covarde com fuzil. Ele encostou assim 
no pé, encostou o cano assim no pé e se escondeu de nós para a gente não levar ele 
mais para a frente. E ali, com bala na agulha, estourou e acabou com o pé dele. 
Arregaçou tudo. Isso para nunca mais ir também. Acabou ali. 

Você sabe que tem muita gente que tem uma boa prova, mas, que na hora que 
precisa, acabou. Tinha outro que era do Paraná e que contava causo, aquela história 
toda. Quando foi para nós sairmos lá, o Grupo de Mão, de noite, com tudo arrumado, 
ele chegou e falou: 

-Ô seu tenente, o senhor não sabe que eu sou um homem doente e tuberculoso? 
(risos) 

Eu sabia que ele era sem vergonha, né? Naquela hora mesmo mandou levar ele 
lá para trás. Nunca mais eu vi ele também. De certo mandaram ele mais para trás”, 
lembra. 

Neve 
“Aquilo eu não ligava. Ficava de plantão. Assim, ficava em um lugar. Eu ficava 

acompanhando a metralhadora. Porque eu tenho curso de atirador. Mas, chegamos lá 
e a arma deles não era igual à nossa. Aqui era metralhadora Madsey, lá já era outra. 

Tinha um tal de ...Esqueci o nome dele, um paulistinha baixinho, que era o 
atirador e eu era o municiador. A coisa saindo bala e eu ia colocando a rede de bala. O 
remunicador ficava recebendo a caixa de balas e passando para mim. Eu tirava dali e 
ia colocando e a bicha [metralhadora] engatava 250 tiros e voltava e enquanto eu 
mexia com outra, já tinha que colocar outra ali. O negócio chega vermelhava, recorda 
Angélico. 

Os inimigos 
“Os ‘alemão’ não chegamos a conversar muito. Eu não ia porque eles queriam 

matar nós e nós matar eles. [Os alemães] morriam mais por artilharia. Caia uma 
bomba daquela onde estava os grupos e matava muita gente. Não era só tiro não”, 
ressalta Angélico. 

Gonçalo Escolástico lembra de ter que ficar cuidando os movimentos do front 
nas madrugadas frias, porque do mesmo jeito que os brasileiros queriam prisioneiros, 
coletar informações e infiltrar-se nas linhas inimigas, os alemães também tinham o 
mesmo desejo.  

“Conforme a situação você ficava até duas horas da madrugada. Você 
acompanhava o pessoal e se encontrava alguém, tinha que reagir. Era obrigado, não 
tinha jeito, né?”, diz Gonçalo, que perdeu as contas de quantas vezes foi enviado com 



sua metralhadora para apoiar patrulhas. “Além deles ficarem camuflados ali, a gente 
estava com atividade de ver sem ser visto. Você tinha que ver eles[alemães] para poder 
apoiar a arma para o lado deles e tinha que ver se você podia alcançar eles, se não, 
não atirava”, completa. 

Mais Neve 
“Aí é bravo! Oitenta centímetros de espessura. Você ficava assim e conforme 

afundava, ia até no meio da coxa assim. Usávamos uma bota de borracha para evitar 
justamente qualquer tipo de (...) friagem. Porque se você tivesse qualquer tipo de 
friagem, dava aquela doença na perna do frio né48? Ai você ficava retraído e não 
podia movimentar”, completa Gonçalo. 

Prisioneiros 
“Ah não! Vixi, muito, né? E muitas vezes você tinha que se sujeitar até mesmo a 

matar um deles, quando dava no jeito, né? Você tinha que fazer porque você não podia 
carregar eles. De dois três assim que você pegava você não podia carregar, porque ali 
eles podiam pegar e atirar contra você, matar o cara que estava conduzindo”, confessa 
Gonçalo. 

No Esquadrão 
Jorge da Silva e Ataliba Ferreira continuavam no Esquadrão de 

Reconhecimento, mas, com o Inverno estavam estacionados pelo front brasileira.  
Justino Pires Arruda lembra de um amigo chamado Paulo Benites de Ponta Porã, 

que em uma dessas patrulhas prendeu um alemão.  
“Uma patrulha brasileira rendeu dois alemães. Tinha um soldado brasileiro que 

falava alemão. Foi esse Paulo49 que prendeu os ‘alemão’. Eu não vou mentir para 
você. Ele que me contou. Ele prendeu esses ‘alemão’. Dois soldados e um Capitão. 
Então ele chamou [um soldado que falava alemão], porque os ‘alemão’ não falavam 
brasileiro.  

Ele disse:  
- Fale com o Capitão.  
E o soldado nosso tinha distintivo aqui no braço: Brasil. Então o capitão olhou 

no braço dele e disse:  
-Brasile? Brasiliano aqui? O que que você está fazendo aqui? Você está do lado 

do seu inimigo? Nós não somos seus inimigos. Vocês estão lutando junto com seus 
inimigos! 

Quis dizer ele que os americanos afundaram os brasileiros, não sei quantos, e 
botaram a culpa nos alemão. Será que é verdade isso? Será que não fica mal eu falar 
isso? Ele falou:  

- Eu sou Capitão alemão, mas, você está do lado do seu inimigo. Nós não somos 
inimigos do Brasil”, recorda. 

Justino era da 4ª Cia do 6º RI e na neve ele se virou. “Quando chegou a neve era 
quase dessa altura [um metro] do chão assim. Você pisa em cima e afunda o calçado. 
Nós estávamos bem agasalhados. Tinha um galochão de borracha que a gente colocava 
com um calçado dentro”.  

 

                                                 
48 O inverno de 1944-45 foi o pior do século até então. Na Itália há relatos de até -20ºC. 

Para evitar o congelamento dos membros, que no pior dos casos poderiam causar a 
amputação dos mesmos, os brasileiros colocavam os coturnos e por cima deles galochões de 
borracha forrados com feno ou jornal. Após notar que a medida funcionava bem, o comando 
aliado na Itália sugeriu que todos os demais Exércitos também o fizessem. 

49 Ex-combatente Paulo Benites de Ponta Porã/MS 



José Alves Marcondes nesse tempo estava pilotando um veículo que batizara de 
“Mato Grosso”. Teve um acidente por conta do gelo, mas, não se feriu, apenas viveu 
momentos de pânico na noite fria, até ser resgatado por outro colega da manutenção. 

Saturnino Rodrigues Lopes lembra que teve medo nessas missões de patrulha. 
“Passamos um pouco de medo viu”, relembra.  

Ele não foi ferido em combate, mas, escapou por pouco. “Escapei pequinininho, 
rapaz. Passei numa estrada de terra que tinha um buraco fundo, parecia que tinha 
passado uma escavadeira ali. E era um buraco que fizeram para por dinamite [minas], 
mas, não puderam por e eu passei beirando ali. Passou perto, mas, não atingiu. Aí eu 
fui lá no troço deles, onde eles estavam. Era numa montanha de mato também”, afirma. 

Como em outros casos, Saturnino não lembra de ter visto um soldado inimigo 
frente à frente. “Nem lembro rapaz. Alemão se nós encontramos, eu nem lembro. A 
gente estava dentro do buraco [foxhole]. Nós lá dentro do buraco e atirando. Tinha 
gente que punha a cabeça para fora, eu não. Metia o Garand “véio” e...[gestos de tiro 
com a mão] (...) É o Garand. Feio que é uma desgraça. Mas, é bom rapaz, bom para 
atirar com aquilo, Deus me livre. Não atirei em gente não. Muito difícil. Porque eles 
corriam mesmo, viu? Quando pretiava eles... [sinal de correr com a mão]”, explica. 

Flashs de memória vez ou outra faziam com que Saturnino lembrasse de colegas 
feridos, um sinal de trauma. “Tinha um rapazinho aí que era de Juti, que foi e pediu 
para o pai para ir. Tinha 19 anos e chegou lá e morreu. Foi depois um enfermeiro, na 
segunda[feira], foi e levou o enfermeiro, mas, morreu. Chegou lá e matou o rapaz. 
Tiro. A bala pegou no capacete dele e furou a cabeça. Aí trataram... Deram remédio 
errado, né? Já embarcaram no trem e veio embora”, conta. 

A tensão era constante nesses momentos. “Tinha que ficar cuidando. Se tivesse 
fumando certeza que ia levar um tiro mesmo. Porque era para matar”, completou 
alegando haver snipers nas redondezas. 

O natal de 44 ele nem lembra, mesmo assim, a falta de contato do começo da 
campanha com a população civil parece ter desaparecido ao longo da estadia no solo 
italiano, talvez por compartilhar o mesmo sofrimento dos civis. 

“Natal? Nem vimos passar. Não vimos não. Era uma zuada rapaz! Nada! Não 
tinha nada. Os coitados [italianos] queriam agradar a gente, mas, não tinham nem o 
que comer, para falar a verdade. Vinham comer com nós quando a gente saia para 
tomar um arzinho e tomar um ar. Nós saiamos e eu cozinhava e vinha o pessoal de roda 
todo ali. Nós comíamos e ele comiam com nós a bóia. Essas coisa de carregar bala de 
navio, essa aí que era a panela deles cozinhar ovo. Ficava branca aquela gema. 
Branca, branca. E aí a gente repartia. Botava em forma e a Itália inteira vinha pegar o 
ovo, arroz, carne...Porque comer bem a gente comia lá rapaz. Lá tinha arroz, 
feijão...Só não tinha mandioca, nem nada de planta”, relembra. 

O trabalho do soldado era ficar dentro do foxhole o quanto pudesse, mantendo 
posições. “Patrulha eu não fazia. Não tinha de jeito nenhum também. Só nos buracos 
ali e quando saia, avisava todos para se mandar”. 

Porém ele não escapava sempre e às vezes Saturnino era convocado para 
patrulhas, um “sorteio” que nem todo mundo gostava. Durante a entrevista mesmo, 
buscou mudar de assunto toda vez que era perguntado. O trauma dele eram mesmo os 
Foxholes. “Em uma patrulha eu peguei o serviço de outro que tinha morrido. Dois em 
um buraco só. O buraco era dessa fundurinha rapaz [menos de um metro] e eu lá 
deitado assim ficava com o nariz de fora. Aí deitava de costas para não ficar com o 
nariz de fora”. 

O primeiro contato que teve com alemães foi no mínimo inusitado. “Às vezes a 
gente atirava em alguns porque achava um desaforo. Uma vez nós chegamos de manhã 



cedo, o sol ia saindo. Chegamos em um parreiral de uva. Fomos comer uvas e o bicho 
veio. Esses eu vi. Mas, uns [brasileiros] meteram a boca e saíram de atrás deles com 
pedaços de pau e...Não iam bater, não iam matar, iam atropelar, mas, aí voltaram para 
trás. Aí que fizeram a busca [para ver se havia mais alemães]”, relembra 

Um flash 
A filha fez ele relembrar de uma cena que aparentemente ele não estava 

disposto. Ela perguntou três vezes sobre um alemão que foi queimado pelos 
brasileiros... 

“Não, o homem estava assim na porta do quartel, uns 10 metros longe assim. Aí 
tocaram fogo. E foi os brasileiros. Mas, já estava morto e foi para não feder. Diz eles 
para não feder. Tocaram fogo lá”, respondeu um pouco contrariado. 

A filha insistiu:  
- Não cheira carne assada? O defunto assim, quando queima, não cheira carne 

assada? 
“Ah cheira sim. Ela vai querer cheirar lá o defunto”, respondeu com tom 

irônico e sorrindo. 
Bombas 
Agostinho Motta estava parado aos pés de Monte Castello guardando posições e 

não tinha vida fácil. 
“Era todo dia bombardeio em cima da gente e você esperando chegar sua hora, 

vendo companheiro morrer e nós esperando. Foi tudo muito difícil. Mas, difícil mesmo 
foi o frio (...) Se ficasse parado dava pé de trincheira. A patrulha era coisa difícil, mas, 
eu nunca me esqueço do Isauro. Ele era catarinense e ia na frente para abrir caminho 
para a patrulha e ele era da sua cor [negro]. Nunca esqueci o nome dele, porque ele 
gostava, achava interessante. 

Medo todo mundo tem, mas, a gente superava tudo. Quem falar que não tinha 
medo estava de conversa fiada. Porque você vê o negócio feio, o pau torando e 
companheiro morrendo e você não poder fazer nada, ficar só esperando que vai 
também”, relembra. 

Américo Benitez, da Engenharia dirigia as viaturas da unidade. Nas horas vagas 
cortava o cabelo e fazia a barba dos companheiros de batalhão. Um dia, ele avisou:  

- Vai cair uma bomba aqui...  
Ele se afastou rapidamente os outros não acreditaram e ficaram onde estavam. A 

bomba caiu e todos morreram. Volta e meia e tinha esses presságios. Em homenagem a 
esses companheiros falecidos mandou construir uma Cruz de Malta na Praça Guia 
Lopes em Campo Grande no pós guerra. 

Petrona Farias de Miranda era esposa de Franklin da Silva Miranda e em 
entrevista à neta jornalista, Patrícia. Contou uma história que o marido dela havia lhe 
relatado. “A noite ele estava com muito frio e tinha um que tinha bronquite e chiava 
muito o peito. Aí tirou o cinto, pendurou em um lugar lá e se enforcou. Passou por 15 
médicos e ninguém viu que ele tinha bronquite. Aí no outro dia veio um monte de 
mantas e roupas de lã para eles, toucas... Ele engordou muito quando foi para lá”, 
lembra. 

Melanias Bronel no período que estava estacionado foi dado como morto e o seu 
nome foi divulgado no noticiário da Voz do Brasil. Através de um pequeno rádio à 
pilhas comprado pelo pai, a mãe dele ouvia um boletim que trazia informações da 
guerra na Europa. Entre as notícias foi veiculada erroneamente, a morte do soldado 
Melanias e a mãe então muito abalada, sofreu um infarto agudo do miocárdio e morreu. 
Marcos Evangelista de Santana, também perdeu a mãe enquanto estava na guerra. 



Carlos Cardeal da Rocha também era motorista e nesse período de inverno 
dirigia para o comando com um jipe chamado “Deusa do Maracanã”. "Porreta Terme 
era um Deus me acuda! O quartel avançado do General Mascarenhas de Moraes era 
atacado dia e noite. Vivíamos sob os fogos do inimigo constante. Ali foi o pior momento 
da guerra para mim". 

Manoel Dutra Martins não estava no front, era sargento telegrafista, mas não 
gostava de lembrar das patrulhas. O silêncio era seu relato e Edgard de Oliveira tinha a 
ingrata missão de preparar o terreno para passagem da infantaria, de construir e 
desconstruir pontes e estradas, de armar e desarmar minas. Se uma patrulha encontrasse 
um campo minado, Edgard, Amércio Zeolla ou Antônio Viegas tinham grande chance 
de estar na equipe para desarmá-las. 

Francisco Duarte foi ferido e até em idade avançada mostrava com orgulho 
cicatrizes nas pernas, resultado de estilhaços de granada alemã. Francisco estivera em 
Monte Prano e Fornaci na primeira etapa da campanha e no período de estacionamento 
do front foi ferido.  

A rotina de Heli José do Nascimento não era das mais fáceis também. Ele era o 
motorista incumbido de levar comida aos soldados que combatiam. Sempre no mesmo 
horário, sempre discretamente  

“No começo nós precisamos nos adaptar ao combate real e isso não foi nada 
fácil. Os treinamentos nem se comparavam com a realidade. Graças a Deus, durante 
toda permanência na guerra não fui atingido nem ferido. Quase perdi o pé, mas o 
responsável foi o gelo, porém, uma sábia italiana tratou de mim por dois dias com 
compressa de água morna”, contou. 

Durante uma dessas entregas, perdeu o melhor amigo, o Cabo Luiz Gomes de 
Quevedo, atingido por uma granada de morteiro. “Para mim, foi o pior momento do 
conflito. A granada de morteiro caiu exatamente na cabeça dele. A cena foi horrível. 
Na verdade, a morte, muitas vezes inevitável, despertava uma incoercível sensação de 
impotência”, relembrou. 

José Salvador de Quevedo passou dois meses olhando Monte Castello sem poder 
avançar. Só depois teve algum descanso. Por três meses Otacílio Teixeira ficou atuando 
como atirador de metralhadora na região de Castello. “Você tinha que fazer eles, se não 
eles faziam você”, relembra ao justificar em ter que atirar nos alemães.  

Ele relembra que em uma patrulha estava com os colegas, quando avistou um 
grupo de inimigos. Os alemães tentaram subir em algumas árvores para se esconder dos 
brasileiros e não se deram conta que já tinha sido vistos. 

“Eu estava com minha ponto 50 e fui cortando árvores e os companheiros 
atirando. Eles foram caindo igual passarinhos. A árvore cortou inteira e eles também”, 
contou com um sorriso tentando disfarçar o nervosismo enquanto lembrava. 

Ele disse ainda que um colega morreu, mas, morreu de teimoso, já que tinham 
avisado ele para não ir se deitar próximo à uma árvore que possivelmente estava 
rodeada de minas. “Ele foi assim mesmo e explodiu inteiro. Caiu do céu só os 
pedacinhos dele. Caiu assim pertinho. Morreu de teimoso”, disse. 

Mário Pereira da Silva, o remuniciador do 2° Batalhão do 6° Regimento de 
Infantaria era o mais procurado pelos atiradores oponentes, uma vez que por conta dessa 
função, de abastecer as metralhadoras com munição para acertar os tedescos50, o 
inimigo sempre tentava tirar ele e seus companheiros de ação primeiro.  

“Era complicado porque eu tinha que sair de minha trincheira e muitas vezes os 
alemães tinham o comando da posição, ou seja, visão privilegiada do cenário do 

                                                 
50 Forma como os italianos se referiam aos alemães e que os brasileiros passaram a 

utilizar também. 



terreno. Eu usava jipes, quando o acesso permitia. E usava também cavalos quando 
não havia condições de tráfego de veículos. Sinceramente não existe coisa pior do que 
bombas e balas caindo perto de você. Mas a missão tinha que ser cumprida. E comigo 
foi”, explicou. 

João José Rodrigues da Silva durante a permanência na Itália ficou quase o 
tempo inteiro em combate. A única vez que saiu do front para gozar 10 dias de descanso 
em Roma, foi o tempo suficiente para escapar vivo do conflito. João rememora o 
retorno da dispensa: 

- João! Se divertiu bastante? - perguntou um amigo.  
- Mas é claro! Foi muito bom. 
- Ainda bem que você foi. Pois uma granada de morteiro atingiu em cheio a sua 

trincheira. Agora você vai ter que fazer outra.  
"Particularmente, considero o morteiro uma das armas mais mortais daquela 

guerra. Quando escutávamos aquele assovio todo mundo se abaixava. Perdi muitos 
amigos e outros foram feridos. Por pouco não fui vítima dessa arma. Se não tivesse 
aceitado a dispensa provavelmente não estaria aqui para contar a história. Agradeço 
muito a Deus por não ter sofrido nada", contou. 

“Antes do ataque a tropa comentava: amanhã a cobra vai fumar. E fumava 
mesmo!”, rememora Manoel Siqueira Castro 

Toshio Miyahira que era da Engenharia lembrava mais da tarefa desumana de 
desarmar minas e Zeolla estava na mesma função. Um dia, Zeolla estava descansando 
em Porreta, sede do quartel da FEB e após destruir várias pontes naquele dia foi dormir.  

“Eu tinha chegado do front. Estávamos alojados num hotel abandonado. 
Cansado tomei um banho e fui dormir. Por volta das oito horas acordei coberto de 
poeira e estilhaços. Levantei e fui em direção ao rancho e encontrei o cabo Valdemar e 
perguntei-lhe:  

- Valdemar, o que foi que aconteceu ontem à noite?  
Disse Valdemar: 
- A artilharia alemã bombardeou isso aqui noite inteira. Você não ouviu?.  
E Zeolla: 
- Eu estava tão cansado não ouvi e nem senti nada. Ainda bem que por pouco 

eles erraram o alvo.”  
Outra patrulha 
O próximo relato é a íntegra do que Zeolla contou ao jornalista Vanderley 

Vieira. A história começa com Zeolla e um grupo de soldados subindo na direção de 
Monte Castello... 

“Tenho uma péssima notícia para você - sussurrou o soldado para ele. 
- O que foi?  
- Acho que perdi....  
- Perdeu o que homem? 
- Perdi a faixa de segurança. Não a vejo.  
A faixa de segurança era um fio que as patrulhas usavam para não se perderem 

ou que delimitava até onde ia um campo minado. Os dois não podiam acender lanternas 
e nem gritar para não denunciar suas posições. Nem podiam continuar a progressão sem 
o auxílio da faixa que limitava e os guiava sãos e salvos no terreno minado. No alto do 
morro uma divisão de inimigos alemães entrincheirados aguardava prontos para contra 
atacar.  

A situação não era nada agradável. Na escuridão da noite, ambos perderam-se do 
pelotão e estavam sem comunicação. Cada minuto ali parados aumentava a indecisão.  



Quando eles, ainda estáticos pensavam no que fazer, o indesejável acontece. 
Vozes, gritos, rajadas de metralhadoras, tiros de fuzis, pistolas e revólveres, salvas de 
canhões e morteiros. Era o início da temível confusão da guerra. 

- Abriguem-se! Abriguem-se! Fomos descobertos! - gritou outro soldado antes 
de sair voando ao pisar numa das minas do campo. 

Há menos de 10 metros Zeolla se deu conta da força brutal de um daqueles 
conjuntos de mecanismos simples guardados dentro de uma latinha mostrados nas 
instruções. 

Sem poder se mover, agacharam-se para evitar as balas zunindo sobre suas 
cabeças, no entanto, para os tiros de morteiros não havia proteção e cada explosão era 
mais perto.  

“É terrível a sensação de impotência, fragilidade e inutilidade. Estávamos na 
frigideira e tínhamos que decidir se pulávamos para o fogo”, lembra o veterano. 

Olhou para o companheiro deitado ao seu lado. Seus olhos refletiam o mais puro 
medo. Para não ser contaminado pelo desespero abaixou a cabeça e segurou forte o 
capacete de aço. Naquele instante parecia ser a única coisa capaz de resistir àquela feroz 
salva de tiros, mas, infelizmente, ele não cabia ali dentro. 

Após um longo período de intenso ataque o cessar fogo calaram-se as armas, 
mas não se consegui fazer o mesmo com os gemidos dos feridos. Zeolla e seu 
companheiro permaneceram impotentes ouvindo os pedidos de socorro de seus amigos. 

O que parecia ruim tornou-se pior, o horror não tinha cessado. Aos poucos os 
gemidos eram abafados por tiros e gargalhadas. Um batalhão de alemães descia o morro 
para terminar o serviço.  

Zeolla chamou o amigo e disse:  
- Temos que optar: as minas ou um tiro seguido de uma gargalhada nazista...  
- Não sei.  
- Pois eu prefiro arriscar.  
- Mas temos munição. Nossos fuzis estão carregados e ainda nos restam oito 

granadas! 
- Mas o que temos não é suficiente para derrotarmos um batalhão homem! Não 

temos nenhuma proteção! É suicídio! Vou tentar voltar pelo mesmo caminho. Você 
vem?  

- Não, vou lutar até o último cartucho! 
- Pois que Deus esteja com você.  
- Zeolla! Se eu não aparecer amanhã na base, por favor, volte para buscar meu 

corpo.  
Naquele instante Zeolla lembrou da Canção do Expedicionário: “Por mais terra 

que eu percorra, não permita Deus que eu morra, sem que eu volte para lá”. 
Abraçou o amigo, desceu o morro correndo e no terceiro passo... Gritos e 

disparos. Zeolla sem olhar para trás continuou sua corrida kamikase. A cada passo 
sentia a morte murmurando extasiada em seu ouvido:  

- Mina ou Tiro? Mina ou tiro?  
Lembrou-se novamente da canção do expedicionário... “não permita Deus que 

eu morra...” Até que os tiros e as vozes cessaram. Parou atrás de uma árvore exausto, 
sentou esbaforido e observou. Viu alguém correndo em sua direção. Engatilhou sua 
arma, fez a pontaria e percebeu que seu perseguidor estava tão desesperado quanto ele. 
Na escuridão não quis arriscar e deu o primeiro disparo. Errou. Fez nova pontaria e 
quando estava prestes a apertar o gatilho, ouviu: 

- Zeolla ! Zeolla! Não atire! 
Era o amigo. 



- Caramba Zeolla... Não era um batalhão não... Acho que a divisão inteira 
desceu o morro para terminar o serviço... Eu sou corajoso, mas não sou trouxa, e nem 
tenho peito de aço.  

Ambos caíram na risada e resolveram esperar a chegada do sol para continuar à 
caminhada. A sorte já havia feito o suficiente por uma noite. Quando amanheceu, 
ironicamente, perceberam que passaram o resto da noite ao lado da faixa de segurança. 

Sessenta e um anos depois do término do conflito os vestígios da guerra ainda 
permaneciam em Zeolla.  

- O clarão, a explosão, o grito de dor e a imagem do soldado sendo jogado a 
metros dali permanecem nítidos em minha memória até hoje. A batalha de Monte 
Castello foi à prova de fogo e a mais árdua missão. Deus permitiu-me sair ileso e não 
foi por acaso. Precisei de 30 anos para aceitar e entender que naquele dia Américo 
Zeolla nasceu de novo”, refletiu o veterano. 

Nas linhas telefônicas 
-“Quando nós chegamos o front estava bem pertinho. Aquilo era tiroteio dia e 

noite, 24h por dia. À noite, inclusive, os tiros de canhão e bomba assim, além da gente 
ouvir o tiro, a gente via o relâmpago assim no horizonte. Não era muito longe não, era 
perto.  

Aí foi, isso mais ou menos uns dias lá. Depois nossas forças foram atacando, 
atacando, e os alemães foram afastando. E aquele tiroteio foi até que não se ouvia mais 
nada. Nem via nem ouvia mais nada”, relembra Isidoro Alves Campos, que estava na 
retaguarda, nas linhas telefônicas do Pelotão de Comando. 

O desafio de ficar vivo 
Já Januário Antunes Maciel lembra que como soldado substituto foi colocado 

direto nas guarnições que estavam ao redor de Monte Castello naquele inverno. 
“A primeira vez que a gente estava lá, tocou formatura e o major lá falou:  
- Vocês se aprontem porque daqui vocês vão para a linha de frente. 
 Nós estávamos todos num lugar lá da cidade com nome de Capão Alto51. Aí 

nós estávamos lá e de lá nós partimos para a tomada de Monte Castello”, conta. 
Já no monte, volta e meia era mandado em patrulhas. “Um dia eu estava na 

patrulha e tinha muito soldado nosso baleado. Aí a gente foi recolher a tropa para 
passar e eu ia passando e tinha um soldadozinho que estava caído. Ele falou assim: 

-Januário! Eu vou pedir para você. Termina de me matar. Estou sofrendo aqui. 
Estou sofrendo, termina de me matar - falou ele.  

Eu falei:  
-Não posso! 
Sabe o que eu fiz com ele? O povo da ambulância não tinha vindo ainda, aí eu 

peguei ele, pus nas costas e passamos um córrego assim, resbalei e lá naquela grota 
assim nós caímos, eu e ele. Quase morremos os dois congelados. (Risadas). 

Aí para subir assim do outro lado, deu uma mão de obra, mas, que eu cheguei, 
eu cheguei.  Nós trabalhávamos à noite assim e víamos os alemães assim em quantia.  

Ficamos muitas vezes... Nós soldados, pegamos as pernas daqueles ‘alemão’52 
e fazíamos de travesseiro até tarde da noite. Onze horas, uma hora. Não tínhamos onde 
dormir. Dormíamos no campo, ou naquelas casas assim. Deitava, puxava a perna de 
um bicho daqueles e dormia. [Detalhe, dormiam em cima dos cadáveres]. Era desse 
jeito. Fazer o que, né? 
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Eu não parava. Eu era especialista, me mandavam lá para a linha de frente, 
para arrumar aqueles telefones que eles cortavam. Era muito sofrimento. Você não 
pode usar a luz, não pode usar nada, porque quando você liga lá a bomba cai por cima. 
Uma vez estava com o Major Aguirre e ele falou para um paraguaio:  

-Você vai para a linha de frente. Amanhã você já vai para a linha de frente. 
E você vai, a gente não está nem aí. 
O cabo defunto 
“Tinha esse cabo, que chamavam ele de cabo defunto. Quando morria alguma 

pessoa, ele gostava de ir tirando medalha, jóia... Mas um dia ele foi tirar e tinha uma 
granada e ele não viu e quando foi pegar ela explodiu e ele perdeu a vida.  

Eles [alemães] amarravam uma linha e quando pensa que não, explodia. Eles 
enterravam em quantidade aquelas minas no chão e você ia mudar o passo e ela 
explodia de baixo de você.  

Triste aventura  
O marinheiro Jarbas nunca desembarcava na Itália, sempre ficava no navio, 

porém, um dia por insistência de um colega de Recife que encontrou e que era do 
Exército, resolveu desembarcar e conhecer o front onde lutavam os brasileiros... 

“Fui em uma patrulha do exército. Um cabo do exército, amigo meu disse:  
-Jarbas, nós vamos fazer uma patrulha, se você quiser fazer uma aventura... É 

perigoso morrer... 
Eu disse: é comigo mesmo! 
Ele disse: 
- Escolhe aí uma arma.  
Peguei uma parabelum, arma de nove tiros assim. Peguei, pus no alforje e parti. 

Estávamos na patrulha assim, eu era o terceiro do lado direito e o cara gritou:  
-Á direita!  
E um tenente alemão metralhando assim. E ele era bandido mesmo, porque 

quando o cara não caia com a rajada ele voltava a metralhadora e dava de novo. Nós 
estávamos para lá de Nápoles. Só sei que eu estava subindo uma ladeira assim e o 
tenente metralhando do meio do mato, mas, ele deu um azar danado, porque abriu para 
o meu lado e dei um tiro bem em cima do coração dele. Aí ele levou a mão assim, olhou 
para mim e sorriu. Aquilo me marcou. A fisionomia dele era louro com o cabelo 
penteado para trás e dado um tombo aqui na frente.  

Era um garotão que tinha uns 20 anos. Saiu um jato de sangue assim. Agora até 
hoje eu não entendi se ele agradeceu de ter tirado ele de circulação ou se queria falar 
alguma coisa. Era um sorriso bonito da pega! Aí ele desabou”, conta. 

Depois disso os colegas dele pegaram as armas do tenente e queriam que ele 
levasse, mas, talvez pelo estado de choque em que estava não quis nem saber. “Foi a 
última vez que eu fui na Itália. Para mim chegou”, explica.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Cai Monte Castello 
O ano de 1945 chegou. Desde 12 de dezembro, quando o Brasil tentou sem 

sucesso tomar Monte Castello até fevereiro, quando um novo lance seria desferido, a 
guerra estava bastante a favor dos aliados. A última vez que Hitler tinha tentado dar um 
golpe contra os aliados fora em 16 de dezembro do ano anterior, quando uma grande 
ofensiva teve início em todos os frontes alemães. 

Durante essa operação, os alemães conseguiram fazer recuar os aliados que 
estavam na fronteira da Bélgica com a Alemanha, na floresta das Ardenas, mas, a 
alegria deles foi pouca, pois, depois do natal a ameaça estava contida e em 03 de janeiro 
os alemães se retiraram para fazer a defesa do próprio país. 

 No front da FEB, um golpe foi tentado contra a localidade de Torre di Nerone, 
mas, os alemães foram detidos. Por conta dessa ofensiva entre as baixas sul-
matogrossenses, 1944 acabaria com a morte de Hugo Gonçalves do 11º RI. Ele tinha 
saído de Rio Brilhante para a FEB. Morreu em ação em 20 de dezembro, na localidade 
de Casa Marcondes. 

No Oriente a guerra também estava melhor para os aliados e em 09 de janeiro 
Forças Americanas desembarcaram nas Filipinas. Em 12 de janeiro os soviéticos 
atacavam rumo ao centro da Alemanha e os aliados limpavam de vez as últimas tropas 
que haviam ficado para trás nas Ardenas. Em 25 de janeiro o trabalho estava completo. 

Na frente brasileira a atividade de patrulhas continuava intensa. No dia 27 de 
janeiro, tropas soviéticas chegaram ao campo de concentração de Auschwitz. O mundo 
começava a ter conhecimento de um dos maiores massacres da história da humanidade, 
levado a cabo por tropas nazistas e que causou a morte de mais de seis milhões de 
pessoas, entre judeus, ciganos, prisioneiros de guerra e políticos, entre outros. 

Em fevereiro se reuniram Conferência de Yalta, na Criméia, o presidente norte-
americano Franklin D. Roosevelt, o primeiro-ministro britânico Winston Churchill e o 
líder soviético Josef Stalin. O assunto: o plano final para vencer Hitler e o que fazer no 
pós-guerra.  

Em 19 as tropas americanas desembarcam em Iwo Jima, dando início a Batalha 
de Iwo Jima e em 20 os soviéticos capturaram Danzig, já em território alemão. 

No front brasileiro, os comandantes das forças que compunham o IV Exército 
Aliado se reuniram e lançaram o plano batizado de “Encore”, cujo objetivo seria o de 
expulsar o inimigo do setor do Reno e persegui-lo, em seguida, através do vale do rio 
Panaro. 

Na parte brasileira caberia tomar Monte Castello e prosseguir até onde fosse 
possível. As ordens partiram do General Crittenberger e unidades americanas, inglesas e 
sul-africanas estariam na operação.  

Dessa vez a 10ª Divisão de Montanha Americana, conceituada como a melhor 
entre as aliadas estariam ao lado das brasileiras em uma operação conjunta, agora com 
toda a divisão brasileira partindo para cima dos alemães, com preparação da artilharia, 
com tempo bom, apoio da aviação e tropas reservas, algo que se tivesse sido possível 
antes poderia ter dado Monte Castello aos brasileiros em 1944. 

No dia 20 as tropas estavam prontas para o ataque e ao lado dos brasileiros, os 
americanos da 10ª Divisão de Montanha, tropa de elite, devia tomar o Monte Della 
Torracia, de modo que o flanco dos brasileiros estivesse garantido. 

Defendiam o Castello53 os alemães da 232ª Divisão de Infantaria. Em 21 
começou o ataque. O dia inteiro foi de troca de tiros e luta entre os Exércitos. Às 17h30 
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os primeiros brasileiros chegavam ao cume do monte, porém, os americanos ainda não 
haviam progredido em seus objetivos, só conseguiram fazê-lo na noite de 21.  

Enquanto isso, a artilharia alemã começou a bombardear as posições 
abandonadas para que as tropas em retirada não fossem perseguidas. Todos estavam 
atentos porque em ocasiões anteriores os alemães tinham contra atacado. Eles tentaram 
e na região do povoado de La Serra os combates chegaram a ser travados homem a 
homem, com vitória brasileira no final, já em 24 de fevereiro. Do lado da FEB, pelo 
menos mil baixas54. Os alemães teriam perdido 1,5 mil combatentes até que o monte 
fosse tomado definitivamente. 

Quem participou dessas batalhas não se esquece daquele dia, como Angélico de 
Castro. 

 “Monte Castello? Monte Castello explodimos ele desde 4h da manhã. Eu estava 
de plantão, numa montanha bem alta lá quando tocou o telefone. Quando deu 4h, eu vi 
cruzar de outras montanhas as balas traçantes, aquelas balas de metralhadora, a anti-
aérea, que é grandona assim (mostra com as mãos). Aquilo passava vermelho assim. Aí 
eu liguei lá.  

-Capitão Tavares55, (nosso comandante da Companhia era ele), está passando 
bala de metralhadora aqui em direção ao Monte Castello!.  

E ele:  
- Fica quieto, silêncio absoluto, que vai ser mais. Estou te contando que a coisa 

lá vai ser fina. Fica firme aí”.  
Fiquei até 10h lá. Os outros colegas subiam lá e perguntavam:  
-Mas o que que é? 
E eu: 
- Não sei não... 
não podia falar, por ordem do comandante. Vi das 4h da manhã, até às 4h da 

tarde. Aquelas casas caindo e árvore arrebentada de bala de canhão, de morteiro... 
Justino Pires de Arruda relembrou de uma “história” que circulava entre as 

tropas pelos fracassos anteriores contra monte Castello.  
“Porque o general Zenóbio da Costa, ele era de Brigada, então ele queria tirar 

os mato-grossenses só com cinco balas no mosquetão para ir tomar Monte Castello. Só 
mato-grossenses porque ele era mato-grossense56, então era para ele ganhar. Mas, o 
Mascarenhas de Moraes não aceitou. Não sei se foi o Mascarenhas de Moraes que 
comandava a Divisão, ou se foi o americano. Até ele foi rebaixado, o general [Zenóbio 
da Costa], então para ele subir no posto dele, eu não entendo isso aí, teve que dar 
anistia para esse pessoal que fugiu para o Paraguai para fugir da guerra. Era para 
fazer moral lá, mas, o outro não deixou. Com cinco balas ainda. Iam morrer todos lá”, 
conta.  

O Tenente Marcondes relatou o clima antes e depois do ataque em seu Diário. 
FEVEREIRO 
TERÇA – 20 [Dia anterior ao ataque final à Monte Castello] Manhã linda, com 

Sol radiante e frio que deu para aparecer uma pequena geada. Permaneci no posto em 
virtude do ataque que havia se desencadeado do Belvedere pelas tropas americanas. 
Durante horas observei nas alturas ocupadas pelos alemães, o ataque da aviação e da 
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artilharia que martelaram todo o dia. Ondas sucessivas de aviões desciam em pesada nas 
regiões da defesa alemã. Após o almoço, tive a auspiciosa notícia de que os americanos 
tinham ocupado o Monte Belvedere, baluarte da defesa para a Bolonha. (...) Hoje se 
deslocou pela manhã a 2ª Companhia e 1ª para entrar em ação em face da ofensiva dos 
americanos e dos brasileiros que se desencadeou às 16h no Morro do Castelo. Volta de 
18h, chega o coronel Borba, o capitão Maliceski e tenente Toledo que andaram até a 
zona de frente correndo os hospitais de sangue e postos avançados de socorro. Todos 
muito animados com o êxito da ofensiva.   

QUARTA – 21 [Conquista de Monte Castello] Hoje, sob um Sol radiante, surgiu 
para nós um dia de glória que se incorporou aos muitos que já temos. Desde as 
primeiras horas da manhã, toda a atuação nossa e mesmo dos próprios italianos que 
estavam (se postavam sob as elevações) voltadas para o nosso “front”. Eram as tropas 
brasileiras que avançavam sobre o Morro do Castelo, sob uma preparação violenta de 
artilharia e aviação. De fato, era um espetáculo impressionante. O tal morro parecia um 
vulcão pela fumaça das explosões de bombas que evoluíam formando densa cortina. 
Eram os heróicos brasileiros que acertavam sem vacilar o desafio ariano para a luta que 
se aproximava do bastião da defesa Apenina dos baluartes guerreiros. Eu permaneci 
inquieto todo o dia. (...) Regressamos e seguimos para a Companhia de Tratamento e, 
desta vez, com a companhia do Toledo também. A primeira cousa que vimos foi uma 
ambulância nossa descarregando feridos, onde um estava em estado de choque e outros 
com ferimentos leves. Dentre eles, um cabo do nosso Batalhão, João de Oliveira, da 1ª 
Companhia, padioleiro. Foi ferido no momento que tentava socorrer um ferido. Desse 
local em diante fomos para a Companhia de Triagem, na ponte de Cilla57. (...) O 
movimento de feridos estava felizmente reduzido. Como o canhoneiro e o ataque aéreo 
mantiveram-se intensos, procuramos uma elevação, a mais próxima dos objetivos e 
ficamos até ao cair da tarde apreciando a grande ofensiva. Os nossos “Thunderbolt” 
ficavam constantemente sobre as trincheiras e a pouca altura abriam fogo que bem se 
podia observar. A artilharia (...) em Porreta e a (...) em Castel di Casio, atiravam sem 
cessar. E assim foi vivido mais esse dia de “front”. À noite, já no acantonamento, 
ouvindo rádio, ouvimos em quase todos os comunicados a tomada do Belverede. Porém, 
antes, já nos haviam telegrafado dos postos mais avançados dando a grandiosa notícia. 
Bem mais tarde chega o coronel Borba, da Companhia de Tratamento, e conta com 
detalhes à queda do morro que se deu às 17h. Foram vingados assim os heróicos 
brasileiros que tombaram para sempre e feridos nos dias trágicos de 29 de novembro e 
12 de dezembro. Vitória radiante das armas do Brasil é o que assinala o dia de hoje. 

 
SEXTA – 23 [Monte Castello +2] (...) À noite, no PC, soube que o resultado em 

perdas de homens da nossa ofensiva que se havia iniciada no dia 20 se elevava a 40 
mortos e 120 feridos. Mas as vitórias se sucediam com a queda do Morro do Castello e 
o avanço sobre Bella Vista e La Serra. Com o rádio em nossa mesa de trabalho, ficamos 
em contato com todas as agências de informações aliadas, conseguindo ouvir as notícias 
de nossos gloriosos feitos pela BBC, RCA e outras estações, inclusive a Rádio 
Nacional.  

Domingo – 25 [Monte Castello +4] À tarde, passei em casa, bastante abatido. 
Com o boletim do dia, o total de mortos em combate, nesta última ofensiva, ascendia a 
41 e 130 feridos, mais ou menos. À noite, ouvi os comunicados anunciando a 
intensificação de ofensivas em todas as frentes. A Rússia deu a notícia que os alemães 
se retornavam do Norte da Itália. A BBC falou para o Brasil que depois de uma luta 
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sangrenta, corpo a corpo, os brasileiros haviam se apoderado das posições de Bella 
Vista e La Serra.  

 
QUARTA – 28 [Monte Castello +7] (...) Assim que almocei, saí para 

Montecatini levando um médico do Pelotão de Sepultamento que me deu a estatística de 
242 mortos na FEB.  

Outros soldados 
Carlos Cardeal da Rocha dirigiu todo aquele dia para os comandantes que 

inquietos viam a queda de Monte Castello e Edgard de Oliveira, da Engenharia, junto 
com o companheiro de Batalhão, Toshio Miyahira  e Américo Zeolla, trabalhou na 
remoção das minas colocadas pelos alemães em retirada, caso contrário, a infantaria 
nem ninguém conseguiria subir. 

Francisco Duarte contou que a pior experiência foi “ter que carregar amigos 
mortos” e Heli José do Nascimento chegou a tempo de entregar comida para as tropas 
ao redor do monte. Desde o começo da guerra a esquadra dele tivera 50% de baixas, 
mesmo sendo um serviço técnico, o que lhe valeu um elogio no Boletim Regimental nº 
177, de 30 de junho de 1945 – página 1.572.  

Marcos Evangelista de Santana conta que em Monte Castello a “coisa foi feia”. 
“Houve muitas baixas. Era capitão, tenente e sargento ferido, soldado que fugia, cabo 
que travava no meio da tempestade de bombas e tiros. Um verdadeiro Deus nos acuda. 
Porém, entre mortos e feridos a FEB venceu e eu, incrivelmente saí ileso, afinal, estive 
nas piores batalhas atirando para tudo quanto é lado e em tudo o quanto era inimigo. 
Graças a Deus sobrevivi”, relembrou. 

Isidoro Alves Campos recordou que naquele dia e nos dias seguintes o telefone 
do Posto de Comando não parou e Januário Antunes Maciel que não aguentava mais 
encarar a montanha. “Eu lembro tão bem que nós estávamos assim no campo limpo e 
eles naquela montanha lá, nas casamatas, com um binóculo observando e quando as 
tropas chegavam lá eles metralhavam. E aí é só pracinha que ia caindo”. 

Ele não estava na batalha, mas, esteve no monte depois que ele foi tomado, 
como tropa reserva, para manter a posição. Antes disso ele lembra das cenas que 
presenciou. 

“Pegaram um avião e descobriram por onde que eles passavam por aquele 
Monte Castello, pelo subterrâneo de muita distância. Aí que eles conseguiram o avião 
que voava alto, por trás do Monte Castello e vieram fazendo bombardeio por trás, aí 
que os alemão quando se acharam naquela situação foram obrigados a se deslocar. E a 
turma em cima. Granada e morteiro e tiro. 

Aí que eles foram e puseram a tropa para reagir e enquanto uma tropa brigava 
a outra ia distanciando. Não corriam todos de uma vez. Então ficava uma turma para 
fortalecer um pouco e outra turma para [atacar]. Quando atacava uma distância, 
aquela turma parava lá para reagir. Assim que fazia. 

Ah, lá você tem que se virar, né? Aquele que você descobria, o dedo tinha que 
puxar. Tinha muito alemão ali em Monte Castello. Tinha um hospital, uma enfermaria 
bem grande. Tinha tudo, tudo, tudo lá.  

E foram recuando. Eles tinham um subterrâneo muito longo, saia não sei 
quantos quilômetros para trás, porque lá é só montanha, não é igual a cidade bonita de 
lá. Só morro e montanha. Aí eles estavam na casamata com uma metralhadora de 
quatro homens e atirando e derrubando os soldados assim. Mas, quando fizeram o 
bombardeio por trás, que foram destruindo, aí eles foram recuando. 

Sobre os colegas que perdeu, um ele quase chorou ao lembrar. “Aí tinha um 
soldado lá em um lugar chamado “85”. Dali dava uns cento e poucos quilômetros de lá 



[Monte Castello]. Aí nós batalhamos e tinha um soldado por nome de Zé Bronzeado, 
muito meu amigo do mesmo esquadrão meu. Aí eu passei por ele assim e ele estava 
caído. Aí ele falou: 

-Januário, eu ‘tô’ sofrendo aqui, termina de me matar! 
É doido aquilo, seu próprio colega falar para você: ‘olha eu “to” sofrendo, 

termina de me matar... É ruim, né? Mas, fazer o quê, a gente não podia parar. Aí 
depois, quando cessava o fogo, que vinha ordem para cessar, é que vinham as 
padioleiros da nossa turma, os enfermeiros para recolher nas padiolas e levar para pôr 
na nossa ambulância e levar para o hospital para a retaguarda. 

Já Saturnino Rodrigues Lopes só foi ver o Monte depois que ele já estava em 
poder dos brasileiros. “O Onze foi embora e eu “emboquei” lá para ver. É que nem 
esse aqui ó [mostrou coluna da casa] tudo trancado com pau mais grosso que esse e 
coberto de terra por cima. Terra e ramo e tudo por cima. Fui, fui lá dentro do buraco 
de Monte Castello [se referia às tricheiras]. [Os alemães] tinham ido embora, porque o 
avião bombardeou tudo aquele pedaço e nós chegamos para ocupar, para ir lá. 
Bombardeou até pertinho de nós assim e sumiu. Saíram todos”, confirma. 

Ele diz que ficou como soldado de ocupação do Monte Castello, mas, afirma ter 
avistado alemães em localidade próximas, nas vilas ao redor. “Aí chegava o carro de 
carona que ia levar bóia para eles em Monte Castello, rodeava assim e ia levar boia lá 
para eles e nós não podíamos atirar de lá porque era perigoso ter criança lá no meio. 
Gente grande não tinha problema se pegasse matava e não tinha nada não”, conta. 

Pior sorte teve Moacir Aleixo, salvo de Monte Castello, mas, que foi ferido “no 
dia 26 de fevereiro de 1945, às 2 horas e 30 minutos, durante um deslocamento noturno. 
Fim de guerra para ele que paulista da cidade de Avaí, demoraria meses para voltar a 
andar e correr. O ferimento causado pela mina antipessoal atingiu as duas pernas e 
reduziu em 50% a sua capacidade da audição. Terminava aí a batalha de Monte 
Castello. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Miséria 
Após os combates de Castello, os brasileiros e americanos promoveram a 

limpeza do setor que vinham ocupando, deixando o inimigo o mais longe possível de 
suas posições e foi assim que as localidades de Marano e Castelnuovo foram ocupadas 
até o mês de março. 

Uma nova ofensiva começava a ser planejada e enquanto isso dava tempo dos 
soldados descansarem um pouco e dos comandantes entregarem condecorações e 
deixarem que quem tivesse tempo pudesse conhecer as cidades italianas. Época também 
de observar os civis italianos que desde 1944 tinham o país onde viviam ocupado por 
alemães e as mais variadas tropas aliadas, inclusive as brasileiras. 

Porém, com os brasileiros era diferente. O idioma era parecido, muitos 
brasileiros eram descendentes de italianos, partilhavam a mesma religião católica da 
maioria e havia até onde era possível uma convivência harmônica. 

Mas o que marcou os soldados brasileiros foi mesmo a miséria do povo. 
Angélico de Castro já na chegada lembra-se das cenas de tristeza. 

“Lá na Itália, depois que a gente estava embarcando no navio, fizeram um 
barracão grande. Os americanos que cozinhavam para nós. E ali a gente recebia 
aquela comida e já saia para fora, não tinha banco para sentar. 

No primeiro dia que nós chegamos lá, na hora que eu servi, tinha um americano 
com aquele negócio que é tipo uma salsicha e pôs no meu prato. A hora que eu saí, 
tinha lá aquele montão de gente, de mamando a caducando. Mulher chorando, 
homem... A primeira comida que eu peguei eu dei para os civis”, contou Angélico 
limpando uma lágrima do canto do olho. 

Depois completou 
“Dá dó rapaz de ver aquilo ali passando fome. Os italianos, eles não estavam 

brigando, mas, acabou a comida deles. Guerra não é brincadeira. Atira, luta, mete o 
pau, mas, os outros não têm o que comer”. 

Isidoro Alves Campos ficava na retaguarda e por isso tinha mais contato com os 
civis. A situação deles não era boa. “Quando chegamos lá e desembarcamos lá, no 
trajeto era cheio daqueles italianos todos pedindo. Tinha novo, tinha velho, de todo 
jeito. Mas, eram os mais novos e os mais velhos, porque a juventude tinha ido quase 
toda para a guerra. Eles gostavam dos brasileiros, pelo menos que eu notava. Me 
trataram muito bem. Eles falavam:  

-Paisano, uno spaghetti58! 
 Quando tinha dava, né? Mas, graças a Deus deu para vencer, deu para ir e 

voltar”, contou também emocionado. 
Januário Antunes lembrava de cenas semelhantes e para ele aquelas foram as 

cenas mais tristes da guerra. “A gente ficava lá e olhava aqueles cidadãos que não 
tinham o que comer e não tinha modo de mandar comida. (...)  E aquela família, aquela 
família dos italianos que mora no rancho lá, chegava assim tudo pedindo comida. 
Aquelas mulher com aquelas criancinhas chorando. Aquilo você olhava assim, doía sua 
alma. Aquelas crianças... A gente até lembrava da mãe da gente. Quantas mães, né? 
Ficaram aqui chorando pelos filhos, mulheres também. Você olha assim [silêncio]. 

Os brasileiros davam comida porque viam a situação daquele povo. Sabe como 
que eles faziam?A ordem deles lá? À noite, saia uma patrulha dos alemães, naquelas 
casas todas na cidade com um aparelho e onde estavam falando contra o Mussolini eles 
iam anotando e quando amanhecia o dia, eles tinham um carrão e iam prendendo todo 
esse povo que falava mal deles. Prendia todinho aquele povo, botava num cercado 
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grande. Ali, ligavam um aparelho e matavam todos eles baleados. O general deles 
Ito59 dizem, porque eu não vi, que ele se vestia de mulher, de padre e andava até no 
meio do nosso esquadrão. Não tinha mais onde se esconder”, completou. 

Justino Pires de Arruda lembrava mais dos momentos que para eles eram bons. 
“No geral eram muito bons comigo. Todos eles eram muito bons com nós. Tanto 
italiano fêmea quanto italiano macho. Tinha muita italiana bonita. Eu alugava bicicleta 
para ir lá se encontrar com as italianas. Não cobravam caro, pagávamos o que 
queríamos. Era só essa nossa diversão”, recorda. 

Raul da Cruz Lima Júnior mostra certo preconceito, mas, comenta algumas 
cenas que viu nessas “confraternizações”. “Era curioso ver lourinhas italianas, da 
melhor aparência, de amores com os pretinhos brasileiros, aliás, muito bem fardados e 
perfumados, elegantes e bem educados, dominando o terreno como se estivessem no seu 
verdadeiro elemento”60. 

O Tenente Marcondes se confraternizava com as famílias italianas e sempre que 
podia contribuía com alimentos em troca de pouso, roupas limpas ou simplesmente 
porque se tornava amigo de alguma delas. 

Já Saturnino Rodrigues Lopez, no começo não queria se aproximar de nenhum 
deles e ao contrário dos demais soldados, ele tentava se distanciar da população civil. 
“Ninguém dava conversa para o italiano, não dava coisa nenhuma. [Eles] 
conversavam, mas, eram atrapalhados”, conta. 

Porém, no natal de 44, longe de casa, talvez achando que não fosse mais voltar e 
com saudades, resolveu derrubar a barreira e ficou amigo do pessoal, talvez por 
compartilhar o mesmo sofrimento de todos. 

“Natal? Nem vimos passar. Não vimos não. Era uma zuada rapaz! Nada! Não 
tinha nada. Os coitados [italianos] queriam agradar a gente, mas, não tinham nem o 
que comer, para falar a verdade. Vinham comer com nós quando a gente saia para 
tomar um arzinho. Nós saiamos, eu cozinhava e vinha o pessoal de roda tudo ali. Nós 
comíamos e eles comiam com nós a bóia. Essas coisa de carregar bala de navio aí essa 
aí que era a panela deles cozinhar ovo, que ficava branca aquela gema. Branca, 
branca. E aí a gente repartia. Botava em forma e a Itália inteira vinha pegar o ovo, 
arroz, carne...Porque comer bem a gente comia lá rapaz. Lá tinha arroz, feijão...Só não 
tinha mandioca, nem nada de planta”, relembra. 

Agostinho da Motta também se compadecia da população. “Toda vida fui 
cristão e não aguentava ver aquilo. O sujeito pegar a filha e oferecer...Aquilo me 
marcou muito”, conta. 

Otacilio Tetixeira não queria contato, não queria se apegar em ninguém. 
“Pegava meu prato e saia comendo, entrava no caminhão, porque se não você não 
comia, o pessoal avançava”, explica. 

Toshio Miyahira, que ficou 15 dias internado devido a uma febre de origem 
desconhecida, também tinha um olhar humano sobre as questões de miséria. “O que se 
pode imaginar durante a vida de pior é uma guerra. Famílias abandonadas, 
necessidade de alimentos, pessoas usando de todos os artifícios para sobreviver é 
duro", revelou. 

 
 

                                                 
59 Otto Fretter-Pico (Karlsruhe/Alemanha, 2 de Fevereiro de 1893 – Flims/Alemanha, 30 

de Julho de 1966). Lutou durante nas duas guerras mundiais, sendo condecorado com a Cruz 
de Cavaleiro da Cruz de Ferro por atos de bravura em combate no final de 1944. Comandava 
as tropas que se renderam ao Brasil.  

60 Livro Quebra Canela, p. 142. 



Montese 
A “Ofensiva de Primavera” começava a ser tramada nos altos escalões e as 

tropas sabiam que em breve a “cobra iria fumar”. O último dos cinco escalões chegara 
22 de fevereiro, um dia após a queda de Monte Castello.  

Com ele veio o bisneto de alemães Clemente Biensfield, de Arroio do Meio, no 
tempo em que ele ainda era Distrito de Lageado. Ele tinha ido para recompletar pessoal, 
era mais um dos substitutos e entrara no Exército três ano antes de embarcar. 

“Eu disse, quero meus documentos certinhos e me mandei para o Exército. Ai 
me mandaram para Dom Pedrito/RS. Servi na Cavalaria, mas, disse:  

- Não quero! Eu quero e ir para a Artilharia. A Pesada que eu quero! 
Me disseram que não ia dar e eu disse:  
-‘Ta’ bom então, vou para casa. Não vou servir, vou tirar a terceira [pedir 

dispensa].  
-Ah! Mas se você quer servir nos temos um jeito – disse um comandante, que eu 

nem sabia quem que era.  
Mas digo:  
- Quero! Quero demais! Mas eu não gosto, a arma que eu gosto e a Artilharia 

pesada. 
E ele:  
-Então vamos arrumar. Pode incluir ele no 15 de Santa Maria ou no 6º de Cruz 

Alta.  
Pedi o 6º e já me mandaram para lá.  Fomos escalados no quartel mesmo e se 

fomos, lembra.  
Havia passado o natal de 1944 e ele partira. 
“Eu me lembro que no dia de Natal cedo nos encostamos com o trem lá em 

Passo Fundo, na Ferroviária, e embarcaram o pessoal de Passo Fundo junto com nós. 
E ai fomos para o Rio de Janeiro de trem. Lá ficamos uns dias para fazer papeleira, 
exames de sangue e não sei mais o que e dali embarcamos em um navio. 

No navio rumo a Itália foram 15 dias e 15 noites. “Mas perdemos um dia e uma 
noite por causa de um submarino que nos atacou. Nos tínhamos oito dias de viagem. Ai 
não puderam viajar, não quiseram viajar. Nos íamos muito bem acompanhados. Na 
frente nos tínhamos dois destróieres e o nosso navio ia no meio dos dois destróieres, um 
de cada lado e um porta-aviões. Não sei quantos aviões tinha em cima. Não me lembro 
mais, mas, ia atrás. Eu me lembro que a gente ia viajando assim e a hora que o sol 
entrou esse submarino saiu assim para o lado que nos íamos indo, para o lado direito. 
Ai os dois destróieres desapareceram. O cruzador porta-aviões também alinhou para 
este lado e o nosso navio também virou para este lado. O nosso parou. 

Depois disso nós ficamos com seis dias alegres. Você não adianta ter tristeza. 
Fomos contentes, alegres e depois fomos se conhecendo, dos outros Estados todos. No 
Rio de Janeiro misturaram nós todos”, recorda. 

Os soldados então desembarcaram em Nápoles. Lá ficaram oito dias para 
descansar. “Ficamos lá em um colégio. Mas, já eram os americanos que mandavam 
naquele colégio ali. Ai depois que nos fomos para a frente, fomos para Pisa e depois 
fomos para Stafoli. Ali era o Depósito de Pessoal. 

Ai eu fiquei sempre por ali. Pensei que para mim aquilo era um passeio. Tinha 
instrução lá, mas era Artilharia norte-americana. Entre nós brasileiros, era andar 
naqueles matos com o risco de atirar um no outro (infantaria). Eu digo: Ahan! 
(discordando). 

Ai voltei para trás e digo: não vou mais! Ai fiquei como artilheiro. Eu era Cabo 
Apontador de canhão ainda”, completa. 



Na equipe de Clemente eram quatro pessoas. Segundo ele, chegava a ordem dos 
oficiais para o sargento, que era o chefe da peça. Depois disso o sargento registrava a 
ordem e passava de volta para o Alto Comando para que eles direcionassem o tiro. 
Clemente era quem cuidava se os tiros estavam atingindo seus objetivos. “Eu pegava a 
luneta e ficava sentado lá, cuidando ali”. 

O artilheiro era experiente, tinha tirado o segundo lugar no Rio Grande do Sul 
em tiro de canhão. “Meu chefe que me ensinou, foi [para a Itália] cinco meses antes. 
Estava na guerra também. Segundo Tenente Raposo Filho61”. 

Clemente conta que aprendeu a atirar com canhão de tanto treinar, “mesmo em 
dia de chuva”, conforme ressalta. 

Na retaguarda, o chamado Depósito de Pessoal, o artilheiro tirava serviço de 
vigia também. “De dia quase ninguém tirava, era tudo junto, né? A noite tirava serviço 
de ronda, para caminhar porque os outros estavam dormindo e tinha que ter um para 
cuidar”. 

Quando Monte Castello caiu, o gaúcho estava em Pistóia. “Todo o material 
estava lá. Era todo americano. Eu mesmo era do V Exercito Americano, me 
transferiram para o V Exercito Americano”. 

Já Isidoro Teodoro da Silva lembra que estava prestes a ser dispensado do 
Exército, pois já havia cumprido seu tempo de serviço obrigatório, no entanto, a 
dispensa havia sido cancelada por causa da guerra. Antes de incorporar na FEB, Isidoro 
havia sido transferido para uma unidade em Recife – PE. Após a realização dos exames 
médicos, foi incluído no 5º escalão, integrando o Depósito de Pessoal. 

Quando chegou na Itália, se assustou. “Eu vi o que a intolerância da guerra 
havia provocado. Milhares lamentavam pela destruição. Outros milhares choravam 
pelos mortos. Outros tantos nem conseguiam chorar sem forças. Estavam magros e 
desnutridos. A esperança parecia ser um sentimento quase esquecido, mas, ela insistia 
em se fazer presente nos olhos das crianças. Ali vi a nobreza da ação da FEB. O 
brasileiro não poderia ficar de fora e precisava dar sua parcela de colaboração em 
nome da liberdade. Em nome da vida”, declarou. 

Pouco antes do final de março de 45, Januário Antunes Maciel quase morreu 
durante uma patrulha. Ele saiu como esclarecedor de um grupo de patrulha para coletar 
informações que serviriam para a Ofensiva de Primavera.  

“Quinta-feira, ou quarta-feira eu tinha passado lá e tinha sido recebido com 
muita metralhadora ‘dos alemão’, bastante soldados nossos tinham ficado feridos, né? 
Aí quando foi sexta-feira tinha vindo um aspirante. Aí ele foi no serviço de patrulha de 
frente.  

Aí eu falei para o Tenente:  
- Eles aqui, os inimigos aqui e a tropa aqui e a linha de frente está aqui [formou 

na mesa com os dedos uma figura geométrica que lembrava um triângulo]. 
Falei para ele. Aí ele olhou para mim e disse assim: 
- Olha paraguaizinho, você tá com medo, né? Você não é do Paraguai? Você 

não é lá da turma brava? Toca para frente, leva. 
Aí eu passei. Porque você que está para explorar o terreno, eles não vão atirar 

em você. É interessante pegar a tropa toda que vem. Aí passei.  
Quando adiantei um pouquinho assim, aí o pau torou. Metralhadora ‘dos 

alemão’, metralhadora nossa...E esse Tenente que eu falei achou graça, né? Pois olha, 
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105, do Cap Walmicki Ericksen, que cumpriu a derradeira missão de combate da Artilharia 
Divisionária da FEB, disparando o último tiro na Itália, em apoio de fogo na região de 
Collechio/Fornovo ao cerco e rendição da 148ª Alemã. 



ele recebeu uma rajada de metralhadora e ficou quietinho ali, sabe? Ficou quietinho... 
Aí fomos para frente. Aí o povo que iniciou combate, isso era mais ou menos umas duas 
horas, três horas da tarde. E o pau quebrou e era metralhadora e granada, e tudo, 
tudo... Aí nós perdemos uns quantos praças ali. Aí veio ordem para cessar.  

Quando cessou, parou. A turma ‘dos alemão’ e as nossas se afastaram, aí eu 
fiquei para lá [atrás das linhas inimigas], do lado dos alemão. ‘Tô’ lá, com capacete, 
com aparelho, granada de mão, granada enfiada assim [no cinturão no peito] e fiquei 
ali. Dali uma hora e pouco eu pensei: vou voltar. Aí ‘tô’ indo, vou indo bem. Aí paro 
assim, olhei tinha uma casamata. Aí olhei os ‘alemão estava assim’ [olhando sob a 
metralhadora]... Olhando e apontando. Eu só peguei a granada de mão assim, só fiz 
assim [jogou para o lado]. E Poouuuu! Lá dentro da casa deles. Quando estourou lá 
dentro o ‘poouuu, que voou tudo, eu ó por aqui [sinal de que correu]. Corri, vi que tinha 
uma ponte e varei aquela ponte (risos). 

Voltei para o nosso lado. Eles estavam com mais de mês ali parado, [lugar] com 
nome de 85 [mesmo lugar onde o amigo tinha pedido para que ele o matasse]. Aí veio os 
padioleiros, levaram o tenente, levaram os praças... Lembro tão bem, em um dia de 
quinta-feira santa aconteceu isso aí”. 

Uma batalha, a de Castelnuovo, chamou a atenção em março daquele ano por 
conta dos artifícios que os brasileiros usaram. Atacavam juntos os brasileiros do 11º RI 
e da 10ª de Montanha americana sobre a cidade, quando se depararam com campos 
minados por todos os lados e quem lhe informou isso foram prisioneiros alemães.  

Nesse contexto, os brasileiros pegaram os 28 prisioneiros que possuíam e os 
colocaram de guias entre as minas. Se alguém explodisse seriam eles que tinham 
colocado os artífices e não os brasileiros. Assim conquistaram os objetivos sem 
nenhuma mina detonada. 

Na volta, os alemães ganharam dos brasileiros cigarros e chocolates por “terem 
colaborado”62.  

Montese cairá 
Abril começou com a invasão norte-americana em Okinawa e no dia 09 não 

havia mais volta, a Ofensiva de Primavera estava engatilhada e só iria terminar com a 
vitória final no território italiano. 

Já no dia 13 os russos tomaram Viena, na Áustria, país natal de Hitler. E agora, 
caberia ao Brasil tomar a cidade de Montese. O objetivo era evitar que o inimigo 
conseguisse retirar forças para outras frentes, cortar recursos das tropas e em conjunto 
com outras tropas levar as forças alemãs à um colapso total. 

A Engenharia abriria caminho, os homens do 11º RI, parte do 1º RI, e o 
Esquadrão de Reconhecimento deveriam partir para o ataque. Desde 05 de abril a 
Engenharia vinha estudando o terreno. 

O ataque começou no dia 14 de madrugada e se estendeu durante todo aquele 
dia, casa por casa. Vários locais estavam minados e os alemães haviam espalhado 
armadilhas.  

Porém um fato chamou a atenção. Isso porque em uma das casas ouviu-se falar 
alemão e um soldado brasileiro, descendente de alemães pediu falando na língua dos 
antepassados que todos saíssem do porão porque eram amigos. Os soldados germânicos 
saíram empolgados, quando deram de cara com os brasileiros com armas em punho. 
“Puxa, que amigos!”, teria dito um dos soldados. 

A noite a batalha continuou e a artilharia alemã não deu sossego. Quando 
amanheceu o dia 15, os brasileiros tinham consolidado a posição e mais tropas 
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avançavam para Montebuffone/Montello pelo norte e nordeste da cidade. No dia 16 a 
artilharia alemã ainda bombardeava a cidade, ao ponto que das 1.200 casas existentes, 
800 foram destruídas. Em 20 de abril o comando do IV Exército Aliado pediu que os 
brasileiros suspendessem o ataque porque dali em diante a 10ª de Montanha dos EUA 
que lutava à direita do Brasil tinha achado uma brecha entre as tropas alemãs graças ao 
ataque da FEB e agora buscaria pressionar os alemães. A batalha de quatro dias custara 
428 baixas ao Exército nacional entre mortos e feridos. 

O empenho dos soldados valeu um elogio do comandante geral do IV Exército 
Americano, Gen Crittenberger, que comandava todos os regimentos da Ofensiva de 
Primavera. “Na jornada de ontem, só os brasileiros mereceram as minhas irrestritas 
congratulações; com o brilho de seu feito e seu espírito ofensivo, a Divisão Brasileira 
está em condições de ensinar às outras como se conquista uma cidade”. 

O cabo Ataliba Ferreira estava lá, junto com Esquadrão de Reconhecimento e 
graças ao desempenho em Montese e outras frentes foi promovido à 3º Sargento.  

Gonçalo Escolástico que já tinha “se vingado” dos alemães uma vez em Monte 
Castello, mais uma vez estava no front em Montese e mais uma vez fez sua parte 
conduzindo sua metralhadora.  

Jorge da Silva, do Esquadrão de Reconhecimento, mesmo já nonagenário ainda 
chorou ao lembrar. “Eu lembro que em Montese63” veio um soldado brasileiro 
correndo assim do lado de mim [ele no carro de combate] e caiu assim pertinho 
baleado. Sentiu que estava ferido e deitou. Ele pegou, abriu a camisa, olhou o 
ferimento, pegou um lenço do bolso e colocou em cima e morreu ali. Depois que 
terminou o tiroteio eu desci e fui ver. Não era lenço, era carta da mãe dele e dizia que 
não tinha perdido a esperança de ver ele voltar para casa”, contou chorando. 

Em Montese estiveram também Américo Benitez, Carlos Cardeal da Rocha, 
Edgard de Oliveira, Heli José do Nascimento, Toshio Miyahira, Américo Zeolla. Zeolla 
e Antônio Viegas aparecem no livro “Quebra Canela” como soldados que se destacaram 
em combate nesse dia64. 

A engenharia trabalhou tão bem nesse dia, que o General Mascarenhas de 
Moraes que observava o combate à distância com um binóculos, ao ver um tratorista 
abrindo estradas em meio à explosões de minas e fogo inimigo teria exclamado:  

- Esses americanos são extraordinários. 
Nisso o comandante da Engenharia, Coronel Machado Lopes teria respondido:  
-Não são os americanos. É a sua Engenharia, meu General! 
Agostinho da Motta combateu casa à casa para expulsar os alemães. “Foram 

quatro dias dentro de Montese e a artilharia alemã jogando bombas em cima e 
artilharia nossa, e a gente tirando alemão de dentro de buraco porque estavam todos 
camuflados. Foi difícil demais, era um território de mina que você não sabia onde 
pisava e a Engenharia que tinha que marcar. Muitas vezes o companheiro caia e você 
não podia entrar senão ficava lá também. Foram quatro dias ali que...Montese 
foi...[silêncio]”. 

Já o tenente Marcondes relatou o antes e o depois do ataque em seu Diário... 
        ABRIL 
Quarta – 11 – [3º Dia antes de Montese] (...) Exércitos com suas ofensivas por 

terra, ar e mar. Massa65 já foi ocupada. O 5º Exército está na eminência da ofensiva 
final para Bolonha. E aqui ficam os acontecimentos do dia.  
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alemães. 
64 Nas páginas 157 e 158. 
65 Cidade italiana 



SÁBADO – 14 [Queda de Montese] Hoje, dia da última ofensiva dos exércitos 
aliados na Itália, amanheceu nublado e assim passou o dia. (...) Volta de meia-tarde, 
chegou notícia da queda de Montese capturada pelos brasileiros. Até às 18h, as perdas 
consistiam em dois aspirantes, um outro oficial ferido e mais 18 praças. À noite, 
pareceu estar mais calmo o “front”.  

DOMINGO – 15 [Montese +1] Amanheceu bem o dia. Grandes apreensões 
preocupavam-me o espírito devido à ofensiva que desde o dia 14 estava se realizando. 
Passei as primeiras horas da manhã ativando o serviço de recuperação do jeep do 
coronel e numa ambulância. Nesse pedaço de manhã vi passar três caminhões cheios de 
prisioneiros tedescos. Eu, pessoalmente, trabalhava no meu ¾ ultimando a sua reforma 
com a pintura. (...) Do nosso “front”, 204 feridos brasileiros e 19 alemães. Do Batalhão 
de Saúde, dois padioleiros mortos e cinco feridos. Pesado tributo para quem não 
combate e tem como missão salvar e aliviar vidas. Nada mais senão temperar a alma 
aflita e desolada pelo roteiro ambiente de guerra. 

SEGUNDA – 16 [Montese +2] (...) Do “front”, a todo instante, chegava notícia 
da bravura com que estavam combatendo brasileiros e americanos. O número de feridos 
brasileiros anda em quase 300 e, americanos, 700. Como se vê, a guerra está no fim, 
mas o sacrifício ainda é enorme. A aviação nestes três últimos dias cobre o céu rumando 
em direção ao Norte da Itália.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Cerco Final e Rendição 
Após a queda de Montese a ordem era perseguir e avançar. O V Exército 

Americano chegou em 23 de abril ao Rio Pó, por onde esperava-se que seria a rota de 
fuga alemã. A guerra enfim estava sendo definida. Em 21 daquele mês os soviéticos 
haviam chegado à capital alemã, Berlim. A batalha se prolongaria alinda por quase 20 
dias. 

No front brasileiro iam caindo uma a uma as cidades próximas de Montese e o 
Esquadrão de Reconhecimento já se aproximava de Parma quando localizou alemães se 
retirando. Em uma dessas batalhas nas proximidades de Montese, morreu o 
campograndense Benedito da Silva, durante o combate de Granali. Ele era do Esquadrão 
de Reconhecimento. 

Mas a guerra prosseguia, era preciso cercar o inimigo que rapidamente tentava ir 
para o norte atravessando o Rio Pó. Caíram bem no setor brasileiro. Porém, para cercar 
o setor onde iam os alemães, a infantaria precisaria de carona e foi então que o General 
Mascarenhas de Moraes ordenou que a artilharia fornecesse seus veículos e que o 
Esquadrão de Reconhecimento também fosse utilizado. 

Em 26 de abril pela estrada 62 os brasileiros chegavam à Collechio e 
estabeleciam os primeiros combates com os alemães que mantiveram a posição e ainda 
tentaram romper o cerco brasileiro. Dentro da cidade os brasileiros foram absolutos e o 
inimigo teve que recuar para o sul, para a cidade vizinha de Fornovo, onde existe uma 
ponte de nome Scodogna, sobre o rio de mesmo nome.  

Enquanto isso mais e mais tropas brasileiras iam chegando. Uma bateria de 
artilharia americana e uma companhia de tanques também chegaram para ajudar. Agora 
já não havia mais como os alemães escaparem. Chuva, muita chuva nos dias anteriores 
pioraram a situação para os dois lados combatentes. 

Agostinho José Rodrigues66, relata que viu dezenas de caminhões passando 
rumo à Fornovo com soldados brasileiros cantando o Hino da Infantaria, talvez para 
ganhar coragem.  

Em 27 de abril os alemães ainda resistiam ao cerco e na tarde daquele dia o 
padre Don Alessandro Cavalli da igreja do vilarejo de Neviano de Rossi levou a viva 
voz a ordem de rendição ao comando alemão, que respondeu que os brasileiros deviam 
expor os termos para que eles se entregassem. Os brasileiros disseram que deveria ser 
uma rendição incondicional, ao que os alemães não responderam e foram novamente 
atacados em 28. 

Em 28 à noite chegou o padre novamente e dessa vez com o Chefe de Estado 
Maior Alemão, Major Kuhn e mais três militares autorizados pelo General Otto Fretter 
Picco, comandante da Divisão Alemã. Assim, por volta da zero hora do dia 29 de abril 
eram assinados os termos de rendição, onde primeiro seriam levados aproximadamente 
800 soldados doentes e feridos e em seguida o restante da tropa. 

Um fato curioso nesse dia a morte do soldado Thomaz Antônio Machado, de 
Ponta Porã. Ele teria morrido nas proximidades de Neviano di Rossi no dia da rendição 
e em combate. Isso oficialmente, porque na versão de Saturnino Rodrigues ele foi 
vítima de fogo amigo. 

“Tem o Thomaz Machado, esse levou um tiro também lá. Mas, foi tiro de 
brasileiro mesmo. De uma patrulha. Um sargento, ou um tenente do exército que atirou 
da mão dele. Pegou uma granada, fechou assim e botou fogo. Atacou fora do buraco e 
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estourou e acertou nele. E a granada também acabou. E ele veio embora, aleijado67”, 
relatou.  

Na verdade, ele deve ter visto o colega ser levado, mas, achou que ele tinha sido 
apenas ferido ou fez confusão entre a morte e o ferimento.  

O fato é que Thomaz não voltou para casa e tem uma placa na igreja de Neviano 
di Rossi com o nome dele e de Teodoro Sativa, que também teria morrido por aqueles 
lados. Sativa era de Bela Vista e assim como Thomaz era do 6º RI.  

Como o Exército não forneceu informações sobre nenhuma das mortes em 
combate, não há como detalhar o que de fato ocorreu, já que os dois não teriam como 
ter sido mortos em combate naquele setor, uma vez que a guerra ali tinha acabado, o que 
daria sentido à versão de Saturnino, exceto se tivessem morrido em acidente ou vítima 
de minas. Na relação fornecida pelo 10º Batalhão de Cavalaria de Bela Vista consta que 
Sativa teria levado um tiro na testa no dia 02 de maio de 1945. 

Em 30 de abril, quase 15 mil alemães e italianos se rendiam aos brasileiros de 
uma única só vez. Os generais Mário Carloni da Divisão Itália e Otto Fretter Pico foram 
os últimos à chegar, por volta de 18h. Vieram acompanhados de seus 31 oficiais. 

Em 30 os brasileiros continuaram se movimentando e chegaram à Alessandria, 
onde ficaram até entregá-la aos americanos e partigianis italianos. No dia seguinte 
chegou a notícia que Hitler se suicidara em Berlim tendo em vista a aproximação de 
tropas russas, poucas quadras de seu esconderijo.  

Mussolini e a companheira dele, Claretta Petacci haviam sido aprisionados e 
fuzilados por partigianis em Milão em 28 de abril e ficaram pendurados de cabeça para 
baixo em um posto de gasolina no centro da cidade. Hitler não queria virar troféu de 
guerra também, ainda mais dos soviéticos. Junto dele se suicidaram Joseph Gobbels 
com a esposa e os seis filhos. O corpo de Hitler e da esposa dele, Eva Braum, foram 
queimados com gasolina de avião e enterrados na chancelaria do Reich. Era o fim do 
líder nazista, literalmente. 

Em 02 de maio os brasileiros ocuparam Turim, onde tiveram que atuar como 
polícia para evitar os “justiçamentos”, vinganças de partigianis contra civis que tinham 
colaborado com os nazistas e mais à frente a FEB chegou à Susa, 32 km da fronteira 
com a França, estabelecendo ligação com a 27ª Divisão do Exército Francês. Na Itália 
todas as tropas haviam se rendido incondicionalmente. 

“V-Day” 
Em 08 de maio era decretado o “Dia da Vitória na Europa”, o “V-Day” como 

diziam os americanos. O Brasil tinha feito história, tinha participado da conquista aliada 
na II Guerra Mundial. 

Soldados do Mato Grosso do Sul estavam lá e recordam como receberam a 
notícia. 

Angélico de Castro estava em outra frente. Depois de tantas lutas tinha voltado 
para a região das primeiras ofensivas da FEB, na retaguarda, quando todos foram 
chamados para movimentar as tropas e cercar os alemães. Pegaram condução e foram 
atacar Collechio/Fornovo. Chegaram em um ponto perto da Bateria de Canhões 
americanos. 

“Os americanos meteram cada canhão lá, com tiro direto, que puxa vida! As 
casas que não caíram um pedaço, tinha um ‘resbalão’ de fuzil. Bala de arma. E lá na 
saída daquele lugar, aquilo ali virou um trem aquilo. Na saída tinha a caveira de um lá, 
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o pedaço de outro. O cérebro dele num saquinho. Pegou na moto dele e esculhambou. 
Morreu ali mesmo. 

Dali nós fomos juntando e entramos numa valeta grande para chegar em um 
portão grande. Aí o capitão deu sinal de abaixar.  

-O negócio está feio! Vocês acalmem. Firmem o pé – disse. 
Varamos aquele portão lá e mandou nós subir. Nós subimos... Era um meio fio, 

uma espécie de parreira e ali nós fomos. Tinha uma casa assim. Nós chegamos lá e não 
tinha ninguém na casa. Aí choveu. Mas, chuva mesmo. Encostamos lá e o capitão 
também e aí já veio a ordem do comandante dos brasileiros para ir em tal cidade. Aí 
nosso comandante disse:  

-Eu deixo de obedecer! Eu entro com minha companhia por onde eu sei. Minha 
companhia comigo! 

Aí entramos para esse lado assim (esquerda). Eu pensei: por que será?. 
Rodeamos aquele monte de pedras e a coisa lá estava fritando. Aí era canhão e 

mais canhão, metralhadora e do céu era raio que caia. Era “breeeeemmm”. E nós 
assim (protegido com a mão). Daquele jeito assim. Aí eu fiquei na arma automática. Eu 
e o atirador para tirar hora lá. Era 2h e o atirador falou:  

- Wstá na tua hora. 
 Ele me chamou e eu fui lá. Aí o capitão já ligou: 
-GTI, não facilitem hein! Vê como é que fica! Está perigoso eles avançarem em 

nós por aí - porque eles estavam brigando do lado, bem pertinho de nós assim. 
Morteiro estava caindo de tudo quanto é jeito. Tinha um jipe na estrada assim 

que ficava levando morteiros para nós e a artilharia batendo lá em cima. Aí o capitão 
disse que não era para facilitar. 

Aí, eu fiquei lá na hora e venceu minha hora e o outro foi. Já eram 4h. Pegou a 
hora lá, e eu vi um negócio. O capitão já falou:  

-Não atirem que vem gente por aí e não estão atirando mais.  
Mais um pouco e ele falou: 
-Não atirem em ninguém que nós ganhamos a guerra. 
 [O veterano riu e soltou gargalhadas de alegria, como se estivesse lá de novo]. 

Fomos onde estava o tenente do pelotão e ele estava deitado. Nós chegamos e jogamos 
água nele, daqui e dali e nós saímos correndo, subimos e descemos aquela pedreira. Já 
estava de dia e vimos aquele monte de alemães. Todo aquele mundo de alemão assim. 
Saímos lá [Angélico abaixa a cabeça, como em respeito ao inimigo de quem se recorda]. 

Lá eles contaram onde brigaram com nós e onde nós brigamos com eles. Aí um 
deles me deu uma arma boa deles. Outro me deu a moto. A moto eu joguei em um 
buraco lá. A arma nem sei.  

Januário de Antunes Maciel lembra que recebeu ordens do comando para ter 
cuidado. “Agora o dia 06 de maio, dia 06 de maio, nossos generais falaram assim:  

-Olha, vocês se previnam que o dia 08 vai ser o último ataque. O último ataque! 
Mas vocês se previnam – e foi distribuído boletins para todos, toda a tropa. 

E falou assim o Mascarenhas:  
-Vocês se cuidem meus filhos, porque na hora que o cavalo está morrendo, ele 

dá um coice e pode machucar um soldado’ - quis dizer que na última tentativa de 
combate, porque já não tinha mais, mas, podia ainda reagir, né?”. 

Depois ele comenta de um aparelho que desde o começo da campanha era usado 
para tentar convencer os alemães a se renderem. “Aquele aparelho assim em um lugar 
alto, em uma montanha, em um cerro e os nossos brasileiros falavam com eles. 

-Entreguem-se! Entreguem-se! Porque a vida de vocês está sendo perdida. 



 Tinha dia que de manhã cedo, no amanhecer do dia, quando mandava aquelas 
tropas ‘dos alemão’ para frente, você já via aquela tropa, aquele monte de alemão com 
a mão na cabeça. ‘Kamaradi! Kamaradi!’. Mandavam para ir brigar e eles se 
entregavam todos. Não tinham mais o que comer. Eles estavam com fome, aí deixavam 
o armamento e iam lá se apresentar e aí iam para a retaguarda nossa.  

Aí tinha tipo um campo de concentração, igual esses que fazem aqui. E punha 
todos os soldados lá dentro e colocaram um aparelho, que se encostassem naquele 
arame morria queimado. Aí fechamos eles no campo e eles ficaram lá. Não tinham para 
onde sair. Depois veio ordem e dali eu recolhi para a retaguarda e de lá para o quartel. 

Ele olhou as fotos que eu carregava e reconheceu o Vale do Pó e contou que 
durante a rendição os alemães entregavam as armas. “Eles traziam e colocavam assim 
na retaguarda. Muitos deles fugiram” 

Depois recordou de um soldado brasileiro, um cabo que havia sido feito 
prisioneiro e veio junto com os alemães quando se entregaram  

Os alemães falavam: ‘brach, froch, prach’ . (risos). Lá tinha um cabo nosso do 
Brasil, que logo no começo foi preso e depois ele veio para a linha de frente com os 
alemães e ele fugiu e se apresentou na nossa tropa, ele era brasileiro. Aí ele contou, 
onde que era a fábrica de gasolina, tudinho, como é que era e como é que não era. 

Aí esse cabo contou como é que era, aí ele foi com esse povo da aviação, 
voaram por cima os nosso aviões tinham mais potência que o dos alemães, e 
bombardearam as fábricas de combustível, de gasolina. Aí foi onde foi diminuindo a 
gasolina deles e eles não tinham mais gasolina para voar e nem por baixo e nem por 
cima e foram se entregando. 

Os alemães olhavam e me diziam: 
- De onde que vem esses porcarias? Esses grilos que num aguentam brigar!  
Porque os americanos são cada homão forte... Agora olhavam para nós 

miudinhos, pequenininhos. Aí eles olhavam e diziam:  
-Onde que vão aguentar esses porcarias? Todos pequenininhos. Se atrapalhar 

não aguenta nem carregar a arma!. 
 E aonde que não aguentou? Eles é que não aguentaram!  
Jorge da Silva, do Esquadrão de Reconhecimento participou dos combates e da 

própria rendição. “Eu estava escoltando um alemão que estava se rendendo e veio um 
cara de bicicleta, um stafeto68 e eu perguntei: 

-Onde você vai?  
E ele: 
-Eu sou brasileiro.  
Era um brasileiro que tinha ido para lá [Alemanha] em 39. Aí ele desceu da 

bicicleta”, reconta.  
Justino Pires Arruda justifica que os alemães se renderam porque “não 

agüentaram mais e acharam melhor”. “No dia que eles se renderam nós não vimos. 
Veio a notícia de que tinha terminado a guerra. Eu estava lá mesmo, dentro do 
buraco69. Fiquei três meses lá dentro do buraco. Sem tomar banho, porque não tinha 
jeito de tomar banho, porque, por exemplo, chegava um para substituir um 
companheiro meu que morria lá. Chegava em um dia e morria no outro. 

E tinha uma casa para distribuir comida para nós lá. Uma casa central para o 
rancheiro levar a comida, então eles foram para o outro lado de onde eu estava, para 
outra Companhia. Então ele chegou lá e veio para pegar comida ali. Quando ele entrou 
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na casa veio a bomba lá de cima e matou ele, bem na porta. Morteiro. Ele esteve mais 
ou menos um dia lá. 

Saturnino Rodrigues Lopes quase atirou em um grupo de alemães que vinha para 
o lado brasileiro se render.  

“Estava no meio de um trigal dessa altura assim rapaz [um metro], num 
buraquinho assim ó [30 centímetros], cabia só eu ali. E o sargento estava mais atrás. Aí 
eu saí para avisar eles e eu vi os alemães se entregando. E eu fui devagarzinho, pé por 
pé para avisar o sargento que eles iam atacar.  

Aí ele falou assim:  
-Não, eu já estou sabendo, vai deitar.  
Aí eu pensei: 
-Estão se rendendo esses filhos da puta! (...) É, estava acabando!”, disse 

Saturnino. 
A notícia oficial do final da guerra veio de um mensageiro. “Foi um estafeto70 

avisar no posto de ficar ali o pessoal. Aí veio, entregou a carta e foi embora”. 
Segundo ele, os alemães foram respeitados na rendição e nenhum deles teve 

pertences tomados. Já nas batalhas, ele diz que havia colegas que pegavam pertences 
dos corpos. “Em batalha tinha muitos que faziam isso. Pegavam, né? Mas, eu não 
pegava não. Nem chegar perto não chegava. Tinha nojo daquilo. Eu nem queria olhar 
se foi ferido ou não, ou também se estava fedendo. Eu não fazia isso não”. 

Carlos Cardeal da Rocha dirigiu os carros dos comandantes em vistoria aos 
prisioneiros e José Salvador de Quevedo lembra que tomou um porre de vermute para 
comemorar a vitória.   

Mário Pereira da Silva recordou que dias antes, na retirada, os alemães eram 
desleais, na concepção dele. “Eles abandonavam o material destruído, preparavam 
armadilhas, não enterravam os mortos, obstruíam as estradas, derrubavam pontes, 
enfim... Mesmo fugindo, os inimigos deixavam a marca de sua covardia”, afirmou. 

Amércio Zeolla descreveu a rendição como “extraordinária”. “Uma rendição é 
algo extraordinário, principalmente quando se trata dos melhores soldados do mundo. 
Apesar de arrogantes os alemães foram tratados dignamente. Lembro que uma Divisão 
Americana quis tirar o êxito da conquista da F.E.B [uma bandeira alemã tomada em 
combate]. Para evitar que isso acontecesse recebemos um aviso para ficarmos de 
prontidão, pois, se necessário fosse, haveria confronto com os americanos. Felizmente 
isso não aconteceu e a bandeira aprisionada nessa rendição encontra-se na Associação 
dos Veteranos de Curitiba, PR71”. 

Clemente Biensfeld fora chamado para ajudar nos campos de prisioneiros 
alemães. Passando por uma das cercas, quis conversar com eles, afinal, era bisneto de 
“tedescos”. 

“Eles me disseram: 
- Mas vocês vir aqui brigar contra o pessoal de vocês mesmo, dos alemães? 
Respondi em alemão: 
-E vocês o que estão fazendo? Defendendo a pátria e tudo! E esses brasileiros 

também estão aqui defendendo a pátria! Vocês queriam ir lá puxar eles que nem boi e 
fazer trabalhar na roça? Não senhor! Nem lá vocês não chegaram!’- e começamos a 
discutir.  
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Clemente lembra da história e ri. Suas palavras mostram bem que de certa forma 
a propaganda anti-alemã surtia efeito para dar sentido a combatividade dos brasileiros e 
ainda que fossem descendentes de alemães, como era o caso dele, eram antes de tudo 
brasileiros. “Ai veio um capitão e viu nos lá e já me atropelou de lá. Fazer o quê? 
Depois eu vi que estava errado, que não podia ficar discutindo”. 

Clemente lembrou que no Brasil era proibido de falar alemão, mas, que quando 
estava na Itália queriam que ele falasse. “Meu bisavô era de lá da Alemanha, mas, nem 
cheguei a conhecer. Nem o avô eu não cheguei a conhecer. Naquele tempo em Ibiruba 
por ali onde nós morávamos, não tinha assim lugar de aula, então os pais se reuniam e 
construíam um prediozinho e ali pagavam os professores, se não nós ficávamos 
analfabetos. E lá era só alemão. Aprendi tudo só em alemão. Mas aí proibiram-nos de 
falar alemão Ibiruba e tudo72. 

Depois, quando terminou a guerra, me pediram para ir lá falar quem sabia e eu 
digo: 

--Não falo mais! Quando a gente estava lá no Brasil querendo aprender a falar 
vocês botavam na cadeia! Agora vão! Se virem! Eu não vou! E mesmo não sei, não 
entendo, não falo mais!.  

Mas, até hoje ainda sei, porque as letras são diferentes do brasileiro. Quase 
igual, dá para ler e para escrever também, mas eles falam tudo diferente em alemão.  

 
Gonçalo Escolástico estava no posto de comando quando o avisaram que a 

guerra havia acabado. “Fiquei sabendo na guerra mesmo, no front. Chegou voz de 
comando que tinha terminado a guerra. Estava em Porreta [Terme73], justamente onde 
dá a chegada na Ponte de Silla, ponte que dava acesso para tropa, porque nas outras 
pontes não dava para passar porque tinha muita água. Ali estava o PC74 Avançado. 
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O tenente Marcondes conta as impressões que teve sobre a rendição no Diário de 
Campanha que mantinha.  

DOMINGO – 29 [Rendição Alemã] Dia histórico para as armas brasileiras: Às 
4h da manhã, o coronel Borba despertou seus oficiais e deu-lhes conhecimento de uma 
ordem do coronel Gilberto que dizia o seguinte: “Elementos de nossa divisão 
aprisionaram uma Divisão Alemã entre Collécchio e Fornovo di Taro, depois de duros 
combates. Acham-se perto de 800 feridos nas linhas inimigas. O inimigo rendeu-se 
incondicionalmente e pediu assistência para os feridos. Todo o material do Batalhão 
deve vir em socorro a esses feridos”. Foi dada, pelo coronel Borba, a ordem de 
preparação urgente de todas as viaturas sem olhar as suas características. Assim, às 6h, 
saímos com todas as ambulâncias e transportes, inclusive a Manutenção. Pegamos a 
estrada 9, Via Emília, passando por Rubiera, Reggio, Parma e às 7h20 estivemos em 
Collécchio onde tinha começado a nossa ofensiva e aprisionado 200 alemães. 
Encontramos aí elementos do 6º RI e do 11º. Falando com um oficial do 11º, esse me 
contou que na tarde anterior, uma patrulha do 6º havia localizado naquela vila um 
contingente alemão. Houve a tomada de contato e depois o combate com o resto do 6º 
RI. A guarnição alemã se rendeu e a ofensiva continuou em toda à frente contra a 
Divisão 148 Alemã quer ia desta cidade até Fornovo, à margem do Rio Taro. Nessa 
altura, o Esquadrão de Reconhecimento atacava num franco, o 11º noutro e o 6º RI na 
frente, todos apoiados pelo Grupo Escola. Volta de 5h da manhã, um coronel da Divisão 
148 veio oferecer rendição incondicional ao coronel Nelson de Melo, comandante do 6º 
RI (foi dramático e solene aquele acontecimento). A partir daí cessaram as hostilidades. 
Quando chegamos, ainda não estava bem solucionado o caso e por isso esperamos mais 
de duas horas avançando a frente uns dois quilômetros onde estava a vanguarda de 
nossas tropas. O major Grosmig dirigia as operações. Ao ver o nosso comboio, disse ao 
coronel Borba que não ultrapassasse aquela linha porque era perigoso. Os alemães, a 
bem pouco, atiravam e a rendição não era uma cousa definitiva ainda. Depois, o coronel 
Floriano também deu algumas instruções a respeito. Ficamos ali aguardando ordens. O 
coronel Gilberto tinha ido ao QG receber ordem. Volta de 10h, chega o general Zenóbio 
no local e começa a conferência. Nesse ínterim, vem um grupo com bandeira branca. 
Era um tenente italiano do Exército que vinha pedir garantia para a tropa regular italiana 
que ali se encontrava também. Depois de haver se entendido com os nossos oficiais, deu 
volta. Depois, veio um capitão médico alemão que se entendeu também sobre a questão 
dos feridos. Volta de 11h30, chegou o general Mascarenhas acompanhado do general 
Falconiere e outros oficiais. O general Mascarenhas tomou conhecimento do fato e disse 
que queria, primeiramente, era a situação militar definitiva. Isso foi dito a dois oficiais 
que vieram parlamentar. Eram dois tenentes alemães, dos quais um muito alto, forte, 
porém, com fisionomia de cansado e moral abatida; o outro, rapaz novo, cheio de 
energia que usou com garbo a saudação nazista. Esses regressaram conduzindo a 
bandeira branca e, momentos depois, um carro (tipo jeep) alemão trazia o chefe do 
Estado Maior da Divisão. Esse veio acompanhado dos dois oficiais que vieram primeiro 
e logo foi introduzido numa sala onde se encontrava o general Mascarenhas e muitos 
outros oficiais. A conferência foi impressionante e durou uma hora. O general 
Mascarenhas foi de uma energia sem par quando exigiu que a entrega dos homens e 
material devia partir daquele momento e não como pleiteou o general alemão, para só 
começar a entrega a partir do dia seguinte conforme queria o referido general que 
alegou estar sua tropa muito espalhada. O fato é que, momento depois, apareceu uma 
coluna de ambulâncias alemãs conduzindo os feridos. Foi o quadro mais impressionante 
que já vi na minha vida. Os alemães, humildes como ninguém podia imaginar, se 
misturavam com os nossos pracinhas que os tratavam com atenção e naturalidade como 



se fossem a outros cristãos apenas e não feras que causaram tanta desgraça ao Mundo. 
Pouco depois, foi proposto pelo capitão médico alemão que as nossas próprias 
ambulâncias fossem ao hospital de sangue deles, situado atrás de suas linhas. Foi aceito, 
e o comboio seguiu. Antes, o jeep do coronel, dirigido pelo seu chofer, Conceição, foi 
conduzindo o médico alemão na frente. Foi o primeiro brasileiro que percorreu toda a 
linha da Divisão inimiga quando os mesmos alemães se achavam ainda sem 
conhecimento da rendição efetiva. Tanto que quando o jeep parou na frente do hospital, 
um grupo de alemães, espantado e curioso, se cercou do jeep. Um logo perguntou a 
Conceição de que nacionalidade ele era. Respondeu Conceição: “sou brasileiro!”. “Você 
não tem medo?”, perguntou o alemão. “Não, brasileiro não tem paura”. Tudo foi 
conversado em italiano. Eu segui o Confúcio de ambulância que foi logo atrás e, 3km 
adiante, avistei viaturas quebradas, inclusive um carro americano que foi metralhado 
tendo os três passageiros sido mortos e sepultados à beira da estrada e o jeep do capitão 
Ayrosa que foi espedaçado por uma mina, morrendo o seu chofer. O seu estado foi 
apenas de choque pelo deslocamento de ar, mas nada sofreu e por isso ficou com os 
alemães toda à noite e só veio no dia seguinte, volta de 13h, na primeira turma de 
evacuados. Os alemães trataram-no bem. Continuando a viagem, via de um lado e outro, 
uma massa de homens armados que cumprimentavam a gente com um sorriso meio 
desconsolado, eram os soldados tedescos. Os oficiais olhavam-nos curiosos e 
cabisbaixos, demonstravam bem o estado de desilusão e abatimento moral. Agora, ao 
longo da estrada, começou, além das viaturas despedaçadas, os cavalos mortos, tudo 
conseqüência do nosso bombardeio e fogo da infantaria que foi a conseqüência da 
rendição. Sei que eram milhares de homens, canhões, viaturas de todo jeito, armamento 
portátil, etc. Todos, desde os soldados aos oficiais armados até os dentes. Chegamos ao 
hospital em Fornovo. A primeira turma com a qual tive contato foi um grupo de russos 
“tártaros” que, alegres, me vieram cumprimentar e, em mal italiano, perguntavam quais 
eram as notícias. Eu disse-lhes que a Alemanha estava quase toda ocupada e que os 
russos conquistavam os últimos redutos de Berlim, que Hitler já estava morto segundo 
as notícias. Foi com alegria que receberam as notícias e disseram que estavam livres. 
Eram prisioneiros que os alemães obrigavam a combater a seu lado. Quando conversava 
animadamente com esses russos e muitos alemães, me chega o Horácio, fotógrafo da 
FEB e me pede para ir comigo procurar o seu jeep que tinha ficado para trás. Fui com 
ele, varamos toda a Divisão Alemã e fomos até onde estava o PC do general (para o 
armístico) Mascarenhas. Voltamos em seguida e já encontramos o nosso comboio que 
vinha de volta trazendo todos os feridos. Aí fomos adiante e ficamos no meio dos 
alemães. O Horácio continuou a tirar fotografias minha no meio de um grupo alemão 
completamente armado, como se ainda fossem senhores de si. Um deles me deu um 
binóculo. Num outro ponto, parou um carro puxado a cavalo e vinha conduzindo dois 
oficiais. Aproximei-me e disse a um deles que queria uma pistola. Imediatamente, 
meteu a mão à cinta e tirou a sua e me deu. O meu chofer pegou duas com os soldados. 
Outros brasileiros também se encheram de armas e outros objetos. Assim que quando 
voltávamos passamos por longas colunas de carros puxados a cavalo e alguns 
caminhões conduzindo tropa e material para ser entregue a FEB. Várias fotografias 
foram feitas. Foi um acontecimento inédito. Já de regresso passando por Collécchio, 
encontrei-me com o Pitaluga com seu esquadrão pronto para colaborar a fim de 
controlar as tropas inimigas para não se dispensarem. Toquei adiante, depois de uma 
curta palestra, chegando às 7h no acantonamento. Mesmo nesse dia, ficou assentado 
para o nosso deslocamento no dia seguinte. Notícias da guerra. Notícia da morte de 
Mussolini, notícia de proposta de rendição por Hitler, etc. 

 



SEGUNDA – 30: Guerra: o último comunicado da noite falou da morte de Hitler 
sem confirmação, entretanto.  

 
      MAIO 
 
TERÇA - 1º Cavriago Da guerra: notícia da morte de Hitler75 e capitulação dos 

exércitos inimigos na Itália e Sul da Alemanha.  
QUARTA – 2: Cavriago (...) QUEDA DE BERLIM. EM VIGOR O 

DOCUMENTO DA CAPITULAÇÃO DOS EXÉRCITOS INIMIGOS NO NORTE DA 
ITÁLIA E SUL DA ALEMANHA. Da queda de Berlim, fui eu o primeiro a ouvir a 
notícia e a comunicar aos oficiais do Batalhão.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
75 Cf. INISS, 1949, op. cit., p. 150, não houve qualquer testemunha que presenciasse o 

fim de Hitler (1889-1945), mas tudo indicou o seu suicídio em Berlim, no Bunker da 
Chancelaria, nas vésperas da queda da cidade. BRUM, 1994, p. 80, cita que uma emissora de 
rádio da Alemanha anunciou a morte de Hitler na noite de 2 de maio de 1945. 



 

Ocupação 
Depois de 08 de maio, a guerra estava terminada para os brasileiros. Boatos 

eram diversos de que o Brasil poderia enviar seus infantes para ocupar quem sabe a 
Áustria, mas, por motivos oficiais ainda não explicitados até a edição deste livro, o 
comando da FEB não entrou em negociação com o comando aliado quanto à condição e 
a medida não foi efetivada. 

Até o começo de julho os brasileiros seriam soldados de tropas de ocupação, 
fariam serviço de polícia para coibir os abusos e as vinganças de italianos contra 
italianos e desses contra prisioneiros, além daqueles praticados por soldados mais 
desobedientes. 

Sobre esse período de ocupação, o General Raul da Cruz Lima Júnior lembra 
algumas peculiaridades.  

“Os próprios ‘pracinhas’ brasileiros, como eram afetuosamente chamados, 
encarregavam-se de organizar seus clubes e suas diversões, nos seus moldes. Demos-
lhes autorização e apenas exigíamos que mantivessem a disciplina e a ordem nas festas. 
Dava gosto ver como suas festas eram animadas e ordeiras. Era tanta gente no salão, 
que formavam várias colunas, com pares dançarinos se revezando, a um sinal de apito, 
para que todos pudessem dançar. O ponto alto da festa era a distribuição, à meia noite, 
de chocolate acompanhado de bolos e guloseimas que eles conseguiam fazer como 
apoio do rancho e economia de suas rações diárias. 

Eles mesmos escalavam sua própria Polícia Militar com braçadeiras e 
distintivos apropriados, para conter os mais afoitos ou menos educados. Paralelamente 
à essas atividades, organizavam-se jogos de futebol com times italianos locais, que, por 
sinal, jogavam muito bem e era a única oportunidade que o italiano tinha de ganhar 
alguma coisa, pois nas festas os convites se limitavam às signorinas76. 

Não raro surgiam conflitos entre os próprios italianos, entre partizans e 
fascistas, ou entre grupos guerrilheiros, com o fim de dominar as cidades liberadas. 
(...) A vingança menor era cortar os cabelos e raspar a zero a cabeça das italianas que 
supostamente haviam colaborado com os alemães e que agora apareciam com 
turbantes77”. 

Mas, não eram só os italianos que arrumavam confusão. Vez ou outra um 
pracinha mais assanhado era detido pelos próprios colegas, como conta Angélico de 
Castro. 

“Eu e um colega estávamos assim olhando um jardim velho.  
-Vamos dar uma olhada lá”, ele disse. E eu:  
-Lá não tem nada. 
De longe enxergamos um banco grande de pedra e um cara lá molestando uma 

mulher e agredindo e a mulher dizendo não. E eu cheguei e falei:  
-Ei colega, larga isso aí! Tem outros jeitos, outras pessoas. Por favor. 
Ele virou e levou o revólver para dar o tiro e pegou bem aqui (o cano da arma 

no olho). Bati a mão, peguei o revólver dele e dei um soco nele que lê caiu de lombo no 
chão. Meu companheiro já pegou o revólver e segurou e eu dê-lhe coice naquele cara. 
Ele foi embora, mas, depois viemos juntos no navio ele ficou quieto. 

Já Isodoro Alves Campos estava em outro ponto, próximo de onde passara a 
guerra. “Ainda ficamos mais um mês lá, depois veio ordem de embarque para nós ir 

                                                 
76 Mulheres italianas 
77 Quebra Canela, p.186 e 187. 



embora, né? Aí pegamos o trem lá em Montecatini78, que é perto de Staffoli para ir até 
Nápoles. Foi mais dois dias e duas noites lá. 

Pequeno acidente 
Numa daquelas noites eu estava num vagão de carregar carga, material de 

campanha, cama de campanha, aquelas coisas todas de campanha. Eu e os três 
setoristas meus estávamos no vagão. O trem era muito comprido, mas, nós estávamos 
em um vagão só, nós quatro ali. A carga estava até o teto assim, com material de 
campanha.  

E em uma daquelas noites o trem deu um soco, uma pancada assim, aí caiu uma 
cama de campanha lá de cima e nós estávamos dormindo e caiu uma cama bem no meu 
nariz que eu fiquei com o nariz torto aqui. Machucou meu nariz e ficou torto [o nariz 
dele era torto por causa do acidente].  

E o trem saiu. Deu aquela pancada e saiu e nós fomos. Na próxima estação me 
levaram, o trem parou e me levaram em um posto de saúde americano e fizeram 
curativo em mim.  

Depois seguimos, voltamos e fomos até Nápoles mais uma vez. De Nápoles nós 
desembarcamos e fomos para Francolise79, perto de Nápolis, num quartel vazio mais 
uma vez. Lá ficamos aguardando ordem de embarque. Francolise era maiorzinha que 
Staffoli. 

Incidente 
“Tinha uma festinha lá e um brasileiro estava atacando uma italiana e ela com 

namorado e ele tentando tomar do namorado. E eu falei para ele:  
-Não faz isso rapaz. 
E ele: 
- Você é comunista rapaz.  
Falou isso para mim rapaz! Aí eu larguei mão. E eu aprendi a nunca mais 

mexer com as coisas dos outros. Isso é uma lição para a gente. A guerra é ruim. A 
guerra eu sou totalmente contra a guerra. A guerra mata sem dó nem piedade. Ali o 
sujeito está para tudo. 

Saturnino Rodrigues Lopes gostava das festas. “A gente arrumava. Pedia 
emprestado para qualquer italiano daquele. A diversão era o baile dos italianos. Mas, 
era uma italianada feia rapaz. Véia de certo tudo né? Porque moça não tem mesmo”, 
comentou rindo. 

Os brasileiros também faziam desfiles em cidades italianas, como em Piacenza, 
em 30 de maio de 1945. A partir de 03 de junho a Engenharia foi chamada para a 
localidade de Francolise, 7 km de Nápoles. Ali deveriam fazer os preparativos para 
receber os soldados e assim proceder o retorno deles. A guerra agora era no Oriente 
contra o Japão. Até então o Brasil não decretara guerra ao Japão, fato que só se deu 
oficialmente em 06 de junho de 1945. A guerra até ali era contra os alemães e os 
italianos aliados de Mussolini. 

Januário Antunes Maciel estava internado. “Eu fiquei lá internado, me deu um 
problema, me deu aquela caxumba. Que dá na garganta e até desce para o saco, né? 
Estive internado de granada. Tive uma vez por deslocamento de granada. Eu estava 
virado assim e me atingiu assim um pouco as costas e a cabeça. Aí fiquei uns quatro ou 
cinco dias internado. Fiquei lá porque tinha muito prédio que é usado como hospital, 
que tinha enfermagem, tinha de tudo. Ficava no hospital geralmente uma semana.  

Ele fez algumas observações nesse tempo de ocupação. “Os negros que tinha na 
nossa tropa, os italianos passavam o dedo para ver se não era tinta. Os caras eram 

                                                 
78 Comunidade próxima à Pistóia, Toscana, Itália. 
79 Cidade italiana da região da Campania, província de Caserta. 



morenos, morenos pretos mesmo e eles achavam que estavam tingidos de tinta. 
Passavam a mão assim. A FEB não separava os negros como faziam os americanos que 
eram racistas. Até hoje ainda são. O comandante dos americanos pretos era um, dos 
brancos era outro. Não se misturavam.  Era preto para um lado e branco para o outro. 

Mesmo depois que teve alta, não quis visitar as cidades italianas. “Não ia 
porque eles falavam:  

-Vocês tem dois ou três dias para ficar na retaguarda e lavar roupa e ficar 
descansando. 

Era assim. Depois, ia lá fazer o quê? Você ia fazer o que naquele lugar que você 
já passou? Lugar deserto, lugar feio de montanha... Depois mudaram nosso 
comandante e ele não dava liberdade para soldado andar, passear. Falava: 

-Vocês ficam no campo de concentração, na Reserva.  
Família 
“Nada, nada, nada, nada. Era proibido você comunicar com a família. Um dia 

eu falei lá com o major:  
-Eu queria comunicar com minha família lá no Estado do Mato Grosso.  
E ele falou:  
-Olha, Januário , não pode. Ninguém lá do Mato Grosso pode saber como é que 

está a situação de vocês aqui. 
Aí nós ficamos três meses lá no lugar de Silla80, três meses aguardando, né? 

Podia ter um outro  movimento, um contra-ataque. Aí depois, quando acalmou tudo nós 
viemos embora de navio outra vez, né?” 

Clemente Bienfield e alguns colegas vendiam cigarros para os ricos da Itália, o 
que era proibido e tido como contrabando, porém, quando os empregados dos ricaços 
pagavam pelo cigarro americano, de melhor qualidade, vinham alguns amigos de 
Clemente da Polícia do Exército algumas quadras à frente, cercavam o italiano e 
tomavam o produto, que era devolvido para Clemente que voltava à vendê-lo. O 
dinheiro era repartido entre os participantes do esquema. “A gente era jovem e sem 
juízo”, explica. 

Jorge da Silva não queria voltar. Se apaixonara por uma italiana e queria ficar na 
Itália, mas, o comando não autorizou. “Eu não queria voltar. Queria ficar na Itália. 
Mas, aí me fizeram voltar e vim no Navio Dom Pedro II, no convés”, conta. Ele teve 
uma filha na Itália que nunca conheceu e que disse nunca ter tido vontade de conhecer. 
Ao falar no assunto ele se emocionava. 

Fim da ocupação 
Em 20 de junho terminava a ocupação brasileira da FEB e em 25 de junho 

começavam os preparativos para os julgamentos de guerra. No dia seguinte foi assinada 
a Carta das Nações Unidas. 

Os soldados estavam aguardando para voltar para casa, como era o caso de 
Gonçalo Escolátisco. “Depois ficamos mais um mês e pouco em um lugar chamado 
planície, apoiando, tomando aqueles remédios para voltar naquela energia”. 

 O depoimento de Gonçalo revela que os americanos deram remédios para fazer 
os soldados voltarem ao condicionamento físico e mental, “tomando injeção e aqueles 
comprimidos para poder restabelecer, para renovar”, explica. 

 
Em julho a maioria dos soldados já estava em Francolise e em 06 de julho 

comaçavam os embarques para o Brasil. Porém, o pior estava por vir. Naquela manhã, 
do outro lado do oceano, Getúlio Vargas assinava o Aviso Ministerial 217-185 dizendo 
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que conforme as unidades fossem chegando ao Rio de Janeiro, fossem imediatamente 
excluídas da FEB. Os conscritos (que haviam sido reconvocados por causa da guerra), 
os voluntários e o pessoal da reserva, ao serem desmobilizados foram para casa. Outros 
militares de carreira foram passados para a reserva automaticamente. 

“A apressada desmobilização da FEB foi a matriz geradora de uma série de 
problemas. Na opinião do major João Felipe Sampaio Barbosa, em estudo sobre o 
assunto, seus reflexos se fizeram sentir na expressão do poder nacional, e 
particularmente nos campos político, psicossocial e militar. 

Toda a tropa que se desmobiliza após uma guerra tem dois problemas 
fundamentais: a readaptação e o amparo psicossocial e material. Nada disso foi feito a 
tempo quando da desmobilização da FEB (...) o soldado não foi esclarecido de como 
deveria proceder para se readaptar ao dia-a-dia e o povo não foi informado como 
deveria recebê-lo81” 

O general Raul Lima lembra que quando os soldados chegaram, havia no país 
uma situação complicada que talvez justifique a atitude de Vargas. 

“Paradoxalmente, encontramos no Brasil uma ditadura, instaurada com o 
chamado Estado-Novo, desde de 10 de novembro de 1937 e que anda perdurava sob a 
chefia do Dr. Getúlio Vargas. A FEB lhe criara uma situação incômoda: como 
continuar num regime político que fora inspirado nas ditaduras que acabavam de ser 
destruídas pela guerra? O povo, ao receber , apoteoticamente, os outros escalões, não 
estava manifestando o seu desejo pela volta da democracia? Os combatentes, recém-
chegados , não eram uma pedra no sapato do regime vigente? 

Tratou-se de desmobilizá-los, o mais rápido possível, a distribuir seus oficiais e 
sargentos de carreira por todo o país, de forma a fazer desaparecer sua presença 
incômoda. E assim foi feito82”. 

Sem saber o que se passava no Brasil, Clemente Biensfield estava louco de 
saudades do Rio Grande do Sul. “Era o seguinte. Lá o pessoal pagava para ir em Roma 
ou no Vaticano. Quem pagava era o americano. Quando chegou a minha vez, deu 
última forma, não vai mais ninguém. E eu digo:  

-Ué? Que que foi?.  
E eles:  
-É para se aprontar para voltar amanha de volta para o Brasil! –  
E eu digo:  
-Me serve também! 
O tenente Marcondes chegara em 06 de julho à Francolise, mas, em 24 daquele 

mês baixou para o Hospital de Campanha quando os médicos diagnosticaram 
“manifestação inconteste de neurose de guerra”.83  

“Aliado a isso, há a hipótese de uma fratura na espinha que mais tarde veio a se 
transformar em neurose mista e suas seqüelas lhe incomodaram por toda a vida, 
exigindo acompanhamentos clínicos, ambulatoriais e tratamento no “Walter Reed 
Army Hospital”, em Washington”, relata o jornalista Luis Carlos Luciano que escreveu 
a biografia de Marcondes.  

Saturnino ficou sabendo que ia voltar para casa quando um colega paulista 
preparava um churrasco um tanto quanto indigesto. “Nós estávamos no acampamento 
já. Acampado. Eu saia só para comer e ...[sinal de beber, sorrindo]. Aí avisaram nós. 
Tem um rapaz daqui, paulista que roubou dois bezerrinhos, desse tamainho assim ó 

                                                 
81 A FEB por um soldado, p. 236-7. 
82 Quebra Canela, p.195. 
83 Cf. Processo 9.756 interpondo embargos de declaração contra a União, Rio de 

Janeiro, 15 set. 1980, assinado pelo advogado Leonel Rodrigues. OAB 11.615. 



[meio metro] para comer assado. Ficou lá os coitadinhos. É uma pena roubar os 
bezerrinhos e deixar lá para morrer de fome. Ninguém comeu. Veio ordem para viajar, 
para vir embora e saímos”, conta. 

Moacir Aleixo que tinha sido ferido em combate estava hospitalizado e foi 
trasladado para o Lagarde General Hospital, em New Orleans, Estado da Lousiana -
EUA. No dia 20 de julho de 1945 finalmente retornou ao Brasil. Quando desembarcou 
em Recife, ironicamente encontrou com o tenente que tentou impedi-lo de ir para 
guerra. Cumprimentou-o normalmente e viu que o antigo chefe havia sido promovido 
ao posto de Capitão, mesmo sem ter ido para a guerra.  

A realidade agora era outra e nessa realidade, as festas iniciais seriam trocadas 
por um sombrio esquecimento. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



Retorno 
Divididos em escalões os soldados voltaram para casa. Angélico de Castro 

lembra ter desembarcado e de ter sido encaminhado para acertar o último salário. “Eu 
fiz muito amigo. Teve muita gente que casou lá. Eu não. Depois que terminou a guerra 
fiquei lá até chegar aqui no Brasil. Lá no Rio nós fomos para outro lugar para esperar 
receber os documentos, receber dinheiro e a ordem para viajar”. 

Do salário que os soldados recebiam, uma parte era enviada para a família, outra 
para o soldado e uma terceira ficava em uma conta. Quem lutava na guerra ganhava três 
vezes mais do que ganharia no Brasil. A rapidez da desmobilização e a falta de 
orientação aos soldados fez com que a terceira parte do salário não fosse bem 
aproveitada e alguns dias depois da guerra havia quem já não tivesse dinheiro nenhum. 

Clemente Bienfield lembra que foi recebido como herói no Rio de Janeiro 
quando voltou. 

“Bah! La no Rio a gente tinha do lado esquerdo o símbolo do V Exercito 
Americano e na direita a Cobra Fumando. Arrancaram tudo! Vai dizer o quê? Minha 
nossa! No final, nos saímos em colunas de seis na rua para entrar. De repente começou 
a fechar e teve que ir um atrás do outro. E assim fomos até... 

Já na cidade dele a historia foi diferente. “Eu cheguei lá e ninguém mais 
conhecia a gente. Eu mesmo fazia mais de três anos que não pisava lá [do tempo de 
Exército regular até a FEB]”. Porém quem ele queria o esperava: o pai. “ Meu pai era 
reservista, serviu em Santa Maria, no 7º lá”, contou emocionado.  

Gonçalo Escolástico só queria ir para casa. “Foram 14 dias e 13 noites e 
desembarcamos no cais do porto. Depois falaram aqueles que quisessem ficar que o 
Exército apoiava. Eu não quis. Não, não! Eu já tinha servido na Marinha de Guerra, 
então eu já tinha quatro anos na Marinha e quatro anos no Exército. Oito anos de 
farda, aí não dava!”. 

Isidoro Alves Campos se revoltou por conta da desmobilização prematura. “Na 
volta veio mais rápido, foram 12 dias e 12 noites até lá no Rio. Aí chegamos no Rio e 
no Rio mesmo já nos deram baixa. Já saí como paisano lá do Rio de Janeiro. Puxa! 
(risos). Aí vim embora [Paraná]. 

Januário Antunes Maciel guardou na lembrança a festa. “Estavam esperando, 
porque nós chegamos de Nápoles em uma embarcação no Estado do Rio. Quando nós 
chegamos no porto de lá, desembarcamos e tinha uma quantidade de gente [ar de 
admiração e nostalgia]. Aquelas famílias do Estado do Rio todo, todo mundo! Quando 
ia encostando o navio, aquela multidão, povo do exército, povo da polícia, fogos e mais 
fogos. E daí já veio o carro do Exército e fomos para o Exército. 

Quando a gente veio, a gente veio de trem até Três Lagoas. Aí teve um jantar lá. 
Quando eu era novo, era um rapagão. Meu Deus! Se esquecemos que éramos soldados, 
né? Chegamos lá, pousamos lá, saímos e paramos em outra cidade. Comemos bastante. 
Aí de lá pegamos um trem e vim bater em Ponta Porã. 

Aí eu vim para Ponta Porã licenciado para vir ver a família e depois voltar, aí 
aconteceu que me deu pé de trincheira. Aí eu fiquei doente, fiquei seis meses paralitico, 
com o corpo seco. Me paralisou a perna e o corpo todinho. Seco, seco, seco. Aí minha 
mãe pôs remédio até sarar. 

E o doutor lá de Ponta Porã ia me tratar, o doutor Chagas, parece que era. Ele 
foi lá e queria cortar minha perna e aí minha mãe falou assim: 

-Meu filho chegou aqui com as duas pernas boas e se tiver de morrer, morre 
com as duas. Não vai cortar não tenente!’. 

E ele: 
-“Tá” bom Dona Maria. 



Aí quando deu os seis meses, liguei lá para o Estado do Rio e aí já mandaram 
minha reservista. Aí dei baixa e fiquei um par de tempo parado”, conta. 

Justino Pires de Arruda também guardou a revolta da dispensa. “Viemos de trem 
de novo até em Campo Grande. E de Campo Grande para cá eu não lembro se foi de 
ônibus ou do que. Aí nós chegamos quartel e eles largaram nós aí [bateu uma mão na 
outra em sinal de descaso]. Já tínhamos dado baixa lá na Itália. Chegamos aqui como 
civis”.  

O tenente Marcondes continuava internado nos Estados Unidos. Já Saturnino 
Rodrigues Lopes lembra que alguns soldados ficaram na para receber o último 
pagamento em solo italiano. “Ficamos só esperando a verba que não saia. Aí quando 
viram que nós nos reunimos e que íamos derrubar o prédio deles lá na bala e pé, aí 
saiu. Para mim ainda faltou 150 [liras]. Falaram que quando tivesse passagem lá para 
Dourados mandariam. No outro dia o dinheiro estava na conta”, explicou. 

“Que festa!”, definiu Agostinho Motta. Para Alcindo Jardim Chagas a vida 
reservara uma surpresa desagradável. No vagão do trem ficou sabendo que o pai 
falecera enquanto ele estava fora. Pior que isso, foi que o pai morrera porque tinham 
dito à ele que Alcindo morrera em combate na Itália. 

Francisco Duarte teve festa no Rio e na família em Bela Vista. Heli José do 
Nascimento teve festa grande no Rio. “A festa da recepção no Rio foi linda. Nunca 
tinha visto tanta gente na minha vida”.  

A vida por um triz 
A guerra havia acabado e o marinheiro Jarbas concluía uma de suas últimas 

missões de comboio em apoio aos norte-americanos, ainda em guerra contra os 
japoneses, quando esteve à beira da morte. 

Ele já tinha escapado de dois naufrágios quando no terceiro quase morreu à 
bordo do Cruzador Bahia quando os navios faziam uma espécie de ponte de auxílio para 
dar cobertura aos aviões norte-americanos para levá-los de volta para casa.  

O cruzador saiu de Recife em 30 de junho de 1944 com destino à estação de 
controle n.º 13, onde substituiu o CTE Bauru – Be 3, no controle e apoio ao transporte 
aéreo das tropas americanas, de regresso da Europa para os Estados Unidos84. 

Porém, em 04 de julho uma explosão acidental levou o navio para o fundo do 
mar. Dos 372 homens que estavam a bordo, inclusive quatro marinheiros americanos 
tripulantes, apenas 36 foram resgatados com vida pelo navio inglês S/S “Balfe“. Jarbas 
era um dos sobreviventes. 

Na versão de Jarbas, logo após o naufrágio, ao redor dele havia 27 pessoas. No 
segundo dia, sem água e boiando em pedaços do navio, dois colegas começaram a 
delirar vendo as mães os chamando com um copo de água. Tubarões estraçalharam os 
dois. 

No terceiro dia a situação continuou e mais um dos amigos virou comida de 
tubarão. Lá pelo sexto dia um marinheiro dormiu em cima de um pedaço de madeira e a 
perna caiu na água. Um tubarão veio e comeu a perna dele. Quando tudo parecia 
perdido, no sétimo dia apareceu o navio inglês.  

Assim que foram resgatados os soldados foram levados à bordo e alguns deles 
não aguentaram a fome e pularam em uma panela de sopa. Assim que se serviram, 
caíram mortos.  

                                                 
84 Disponível em http://www.naval.com.br/blog/2009/07/04/afundamento-do-

cruzador-bahia/#axzz1osBeS4Cp 
 



Dos 27 que estavam ao redor de Jarbas, haviam sobrevivido ele e mais seis. Ele 
estava 13 kg mais magro após uma semana boiando em algum lugar do Oceano 
Atlântico. 

“Fui levado para o Hospital e o Getúlio Vargas veio me visitar, me elogiou. 
Encheu de minhoca85, não era bobo, né? Ele disse assim que se um dia se eu saísse da 
Marinha e precisasse dos seus préstimos, era só procurar. Ah, mas deu tudo errado”, 
contou. 

Segundo ele, depois ele procurou Vargas por intermédio do negro Gregório, o 
‘Anjo Negro’, chefe da segurança de Vargas, mas, não foi atendido. Queria ser da 
polícia, mas, Gregório teria lhe oferecido um serviço de baixo escalão que ele rejeitou. 

Jarbas não acredita que Getúlio tenha se suicidado. Ele defende a hipótese do 
assassinato. “Ele foi assassinado, eu morava no Rio, eu me lembro”, diz ele. 

Por todos os cantos do Brasil, soldados retornavam para seus lares. Alguns 
multilados, outros doentes, com feridas na alma, com problemas psicológicos, 
desamparados... A guerra tinha acabado, cada um tinha feito sua parte e agora era hora 
de recomeçar a vida do lado de cá do Oceano. Mas a sociedade que lhes abraçara na 
chegada não os recordaria por muito tempo. 
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Pós Guerra, o outro front 
O panorama 
Autores que escreveram sobre o pós-guerra relatam um quadro dramático para 

os veteranos após o conflito. Guerreiros, “libetaratori brasiliani86”, febianos, pracinhas, 
agora eram ex-soldados em um mundo em transição. 

“Uma pequena fração logrou sair do embate da guerra retemperada, preparada 
para as grandes realizações no pós-guerra. Passaram, por assim dizer, por um 
processo que lhes fortaleceu a vontade e firmou o caráter, embora sob a forja da 
violência e da destruição. Foram seres excepcionais que, imediatamente, voltaram ao 
seu estado normal, como se nada tivesse acontecido. 

A grande maioria, no entanto, teve problemas ao reintegrar-se na vida da paz. 
As neuroses de guerra tiveram manifestações mais extravagantes em grau maior ou 
menor (...) Uma pequena parcela foi para os hospitais neuropsiquiátricos. Alguns 
ficaram confinados permanentemente, morrendo e desaparecendo aos poucos. 
Irrecuperáveis, o seu destino foi o mais cruel. 

Outros, após uma temporada em hospitais, foram devolvidos à vida comum, 
porém, em estado precário. O tratamento incompleto pouco adiantou. Voltaram para as 
ruas; ora empregados, ora desempregados; transformando-se em mulambos humanos, 
desmemoriados e perdidos, maltrapilhos, passando a noite ao relento e vivendo na mais 
negra miséria. 

Não obstante as medidas tomadas, a sociedade brasileira não teve condições de 
absorver estes homens e não é surpresa encontrar ainda um pracinha perambulando 
pelas ruas, como um filho esquecido da Pátria87”, escreveu Raul Lima Júnior em 
1985. 

“Toda tropa que se desmobiliza após uma guerra tem dois problemas 
fundamentais: a readaptação e o amparo psicossocial e material. Nada disso foi feito a 
tempo quando a desmobilização da FEB. O povo brasileiro não foi preparado 
adequadamente; o soldado não foi esclarecido de como devia proceder para se 
readaptar ao dia-a-dia e o povo não foi informado como devia recebê-lo”, comenta 
Joaquim Xavier da Silveira88. 

Joaquim também conta que os militares que ficaram no Exército, foram 
mandados para quartéis espalhados por todo o país para que não tivessem contato um 
com o outro. Pior que isso foi que quando esses oficiais buscaram promoção, quem não 
tinha ido para a guerra se aproveitou baseado no princípio de igualdade de patentes para 
pedir promoção também sem nunca terem tirado os pés de seus quartéis. 

Mais que isso, a disciplina “coronelista” no sentido negativo da palavra começou 
a ser quebrada com a volta dos oficiais, que no front trabalhavam junto com a tropa sem 
distinção. No Brasil a coisa foi mudando aos poucos, pois, o sistema de hierarquia que 
dava superioridade quase divina aos oficiais foi se afrouxando devagar. 

Muitos empregadores, segundo Joaquim se recusavam a dar emprego para os 
pracinhas porque achavam que eles eram todos malucos e neuróticos de guerra. Em 
1950 houve protesto de dois mil ex-soldados em São Paulo por direitos à assistência e 
políticos mal intencionados usaram os protestos para se promoverem e fazerem 
oposição ao governo. 

                                                 
86 ‘Libertadores brasileiros’ era como os italianos chamavam os soldados após a 

entrada deles em cidades liberadas do domínio alemão. 
87 Quebra Canela, p.203. 
88 A FEB por um Pracinha, p.235. 



Desde o final da guerra até 1978, foram criadas 288 leis que diziam respeito aos 
ex-soldados, boa parte delas apenas como regulamentações e a maioria sem efeito 
imediato.  

Uma Comissão de Readaptação de Incapazes das Forças Armadas foi criada em 
1945 com a guerra ainda em curso, atendeu 500 pessoas e conseguiu readaptar 20. As 
leis até 1963 só amparavam os multilados e feridos ou de alguma forma doentes. Os 
incapacitados para o trabalho só foram abrangidos em 63, coincidentemente, um ano 
antes do Golpe Militar que deu início à Ditadura no Brasil. Quem ainda estava vivo, 
tinha em média entre 40 e 45 anos de idade. 

No interior do Brasil, só bem depois de 63 é que os ex-soldados começaram a ir 
atrás de seus direitos. Em 67 o Estado Brasileiro regulamentava sobre os vencimentos 
que deveriam ser pagos em forma de pensão à ex-combatentes da 2ª Guerra Mundial, lei 
que seria revisada e regulamentada novamente em 1990, após a Constituição cidadã de 
1988. 

Estava feito. O Brasil “arquivara” seus soldados e eles tiveram que se virar após 
a guerra. Outro front e o esquecimento como inimigo. A falta de reconhecimento 
também. 

Angélico de Castro não parava em empregos. Ser carreteiro como antes da 
guerra já não lhe agradava. “Trabalhava de pedreiro. Trabalhei no mato, em uma 
derrubada e dormia lá no mato”, relembra. 

Ele demorou para casar e segundo outros expedicionários ficava muito em 
fazendas, depois vinha para a cidade e ficava nos bares. Saturnino Rodrigues Lopes 
relatava isso e se admirava da saúde de ferro que Angélico possuía mesmo assim. 

Depois de casado constituiu família extensa que ainda hoje, na edição desse livro 
vivia na Rua Balbina de Matos em Dourados. Angélico faleceu no começo de 2011 de 
problemas cardíacos e respiratórios. Levou uma vida simples, porém, confortável no 
seio da família, rodeado por netos e bisnetos que ele fazia questão de pegar no colo, 
mesmo sem a mesma força de antes nos braços.  

No bairro os vizinhos o conheciam por como o “velhinho que lutou na guerra”, 
querido pelos colegas expedicionários, alguém de quem sempre me falaram bem e que 
chamavam de louco, porque sempre que tinha uma missão difícil, podiam contar com 
ele, que aceitava sorrindo, mesmo que estivesse com medo. 

Clemente Biensfield queriam que ficasse no quartel, mas ele não quis. “Queriam 
que eu ficasse. Mas eu digo: não, não! Quero ir para casa. Já eram quase quatro anos. 
E eu disse: não! Chega! Vou para casa! 

Depois da guerra ele foi trabalhar na roça, na lavoura. “Depois trabalhava de 
carpinteiro. Minha carteira de serviço é de carpinteiro. Construía aquelas Colônias, 
aqueles galpões, serraria, tudo. Mas, ali era nossos pais que trabalhavam nisso já. 
Então a gente ajudava, né? 

Depois de casado, foram cinco filhos e três filhas. “Ai comecei a trabalhar em 
Serraria, de serrador. Ai lá terminou e eu vim para frente, para Santa Catarina. Parei 
lá. Outro serviço não tinha e a gente precisava ganhar”, explica. 

“Ai peguei um senhor lá de Cruz Alta. Ataliba Alves da Silva, apelido 
Ganducho. Ai trabalhei 22 anos e meio só com ele. Ai ele vendeu a serraria e eu parei 
também. Ai ele tinha duas colônias e meia de terra. E eu digo: 

- Quer vender?  
Ele disse sim e eu: então quero ser o primeiro comprador.  
E ele: 
-Uma eu já te dou de presente! Você trabalhou bem para mim - aí ele me deu 

uma de presente.  



A outra ele comprou e a meia ele cuidava. Ele morava com uma filha em Santa 
Catarina, porém, um dos filhos, Paulo, o trouxe para morar em Dourados, tornando-o 
sul-matogrossense por adoção. Mas, ele não estava gostando muito da cidade, preferia o 
sítio, a tranquilidade. “[Sou] pessoa do interior, como dizem os matogrossenses, do 
brejo, de sítio, né? Assim é a vida do colono...” 

Clemente ainda estava vivo quando da edição desse livro. 
Gonçalo Escolástico voltou para Corumbá depois da guerra. “Eu fiquei pouco 

tempo, uns três, quatro meses, aí aproveitei para voltar ao sossego. Trabalhei em 
vários serviços (...) você trabalha para ganhar a mensalidade. Não tinha uma atividade 
melhor. Porque você sabe, cidade pequena muito isolada da Pátria. Você fica em um 
país internacional também, porque lá tem a Bolívia, que é igualzinho aqui no Paraguai. 
Se pula um metro para lá está no Paraguai e se pula um metro para cá está no Brasil e 
lá é na Bolíva”, conta.  

Depois disso ele conseguiu emprego na Receita Federal, onde trabalhou e 
transferiu-se para Ponta Porã, onde se aposentou. Orgulhoso ele olha a foto da filha que 
hoje cuida dele quando ela era criança e se emociona. Na foto está ele com roupa civil, 
boina da FEB e ela segurando a bandeira nacional. A mulher é a caçula dos sete 
descendentes que ele teve. Netos são 16 e os bisnetos ele nem lembra, mas a filha conta 
que seriam seis ou sete. Foram dois casamentos. A primeira família mora em Cuiabá. 

Sorrindo ele faz poses e mostra as cicatrizes no corpo, seus troféus de guerra que 
assim como as pausas para falar, segurando a emoção, são reflexos do tempo que viajou 
para combater os alemães.  

Franklin da Silva Miranda voltou para Ponta Porã. Ali ele reencontrou a amiga 
de infância Petrona. Ela sempre nutriu um amor secreto por ele, desde a adolescência. 
Os pais deles moravam próximos, mas, Franklin era oito anos mais velho que ela e 
noivou com uma outra mulher antes da guerra, noivado que foi desfeito antes dele partir 
para a Itália. 

Quando ele retornou, Petrona já era uma mulher de 19 para 20 anos. Durante 
uma visita à casa de uma irmã dele, passou pela casa de Petrona e fez o pedido de 
casamento. Um ano depois estavam morando juntos. 

“Saiu aquilo da minha boca. Eu não consegui segurar”, explica ao lembrar do 
“sim” dito na hora. 

Porém, na Itália, Franklin também teve um amor e um dia um fotógrafo veio 
trazer a foto da “bambina” da Velha Bota. Ele e Petrona estavam casados havia cinco 
meses e ela estava grávida. 

“Aí eu não peguei, não falei nada daquela foto. Ele levou para a mãe dele, 
mostrou, ela disse que era bonito. Aí o fotógrafo se sentiu culpado com aquilo e falou 
para ele tirar uma foto comigo. Eu não queria porque ia aparecer a barriga. Aí botou 
em cima de um cavalo e tirou. Ele me convenceu”, explica a esposa. 

À noite, quando os dois estavam sozinhos ela foi tirar satisfações: 
-Podia fazer uma coisa dessas que você fez? Mas, nunca que nós casávamos! Eu 

ficava olhando para aquele homem que eu gostava, que eu queria, mas nunca que ia 
fazer uma coisa dessas – disse ela. 

-Ah deixa de ser boba mulher, isso não é nada – respondeu Franklin. 
- Mas como não é nada? Você mandar reproduzir a foto desse jeito e anda dizer 

que não é nada! 
Segundo ela a foto com a italiana é uma foto em que hoje ele aparece só, mas, 

que ela lembra que tinha a mulher com o cabelo virado para cima e bem vestida, “uma 
lourona bem bonita”. 

Volta e meia ele lembrava do amor em solo europeu ao que ela dizia:  



-Pare de falar nas italianas. Essa italiana já morreu. Ele falava muito das 
mulheres. As italianas gostavam muito deles e quando eles vieram elas queriam vir com 
eles. ‘Mas como que eu vou chegar na casa da minha mãe com essa mulher?’, Eles 
falavam, né? – relembra Dona petrona. 

Juntos os dois tiveram cinco filhos. A esposa conta que ele tinha algumas manias 
que evidenciavam um trauma. “Ria sozinho sem graça nenhuma e a gente via que 
aquilo era um problema dele. Ele falava italiano que aprendeu lá com as italianas. 
Nunca esqueceu das italianas. Ele falava em italiano e traduzia em português. Ele não 
contava muito causo. Aí ele começava a querer contar e queria chorar, enchia os olhos 
de lágrima. Ele ficou com problemas na cabeça...Todos eles ficaram. Ele não falava em 
amigos. Só falava nas italianas”, recorda. 

Trabalhou como lavrador o resto da vida e morreu em 11 de setembro de 2005 
devido à um derrame cerebral. 

Isidoro Alves Campos voltou para casa no Paraná e trabalhou como técnico em 
comunicação, função que exercera na guerra, mas, como era bom de cálculos arranjou 
emprego como contador. Somente com um mesmo patrão foram 34 anos de serviços 
prestados.  Vinte e sete anos no Mato Grosso do Sul e sete no Paraná, até aposentar.  

“Estou querendo vender tudo aqui e é perigoso eu ir para Santa Catarina. 
Tenho dois filhos lá já”, disse o veterano. Não teve tempo e faleceu 28/05/2011 em 
Campo Grande devido à problemas de saúde por conta da idade avançada. Era o mais 
culto entre os soldados com quem conversei e que mais falava da guerra, talvez por não 
ter visto seus horrores como os soldados da infantaria ou talvez porque era da 
personalidade dele mesmo.  

Januário Antunes Maciel estava vivo na edição desse livro e caminhando todos 
os dias para manter a forma. Depois que a mãe dele o curou da perna ele voltou a 
trabalhar em fazendas da região como domador de cavalos.  

“Fui trabalhar por minha conta, e em 52 [1952] fui trabalhar para a PM 
[Polícia Militar]. Antes quem foi da FEB não precisava fazer concurso para o serviço 
púbico. Aí em 79 [1979] fui para o Exército novamente em Campo Grande. Apresentei 
lá tudinho outra vez. Me mandaram fazer o exame todinho outra vez . Aí falaram assim:  

-Januário, você pode ir para casa. No outro mês você vem aqui outra vez 
assinar suas folhas para o senhor passar a receber, né?  

Aí fui para a Reserva definitivamente”, conta. 
Teve quatro filhos do casamento. “Teve dois no Exército. Um guri e uma filha 

minha. Tem dois deles que estão na PM. Um trabalha em Nova Andradina e o outro no 
Hospital Evangélico. O outro aqui foi dispensado por lesão de hérnia e o outro quando 
apresentou em Ponta Porã, o outro meu guri que faleceu há pouco tempo, não 
aceitaram porque ele era gêmeo com o outro que está na PM. E aí não aceitaram, 
porque eles eram irmãos. Aí ele descontente sumiu, sumiu... Aí passou uns dois, três 
anos descobriram que ele estava em Cuiabá, na PM. Aí tinha um tenente que foi lá e 
disse assim:  

-Eu o conheço e o pai. Como se chama seu pai? 
E ele disse : 
-Januário!. 
Ele [o tenente], disse:  
-Ah! O Januário foi meu guarda costas muito tempo lá em Dourados.  
-Pois é, sou filho dele! 
-Então pode ficar aqui na PM [teria respondido o oficial]. 
Dos amigos dos tempos de guerra, todos haviam morrido. “Tinha o Melanias 

[Bronel], que faleceu agora pouco. Tinha os outros, como o Gumercindo [Fernandes 



da Silva], Saturnino [Rodrigues Lopes], Angélico [de Castro], tinha muito mais. 
Quando eu cheguei, éramos 18 soldados, agora quando vamos no 7 de Setembro, é três 
ou quatro. Angélico, o outro, e eu. Os outros já morreram, não podem ir mais. Graças 
à Deus, o único que está agüentando o batente sou eu”, completou. 

Jarbas o marinheiro sobreviveu à guerra e foi dispensado da Marinha. Depois 
comprou uma frota de carros de passeio e trabalhava de transportar passageiros. Quase 
enriqueceu, segundo ele, comprando apartamento, carros, passeando por praias cariocas. 
Ficou lá 26 anos. 

Foi nessa época que se aproximou dos pais que moravam em Dourados. A mãe 
trabalhava de doméstica na casa da família Milan, de origem árabe e uma das pioneiras 
no comércio douradense. 

Depois trabalhou em vários empregos. Morou um tempo em Dourados, onde 
depois de uma temporada se mudou. Porém, o trabalho que ele permaneceu até 
aposentar foi como telegrafista da Varig. 

Para Cuiabá mudou-se enquanto procurava uma fazenda para um cliente, quando 
por um tempo trabalhou como corretor de imóveis. Gostou da capital vizinha e foi 
morar lá.  

Está aposentado desde 1986. Mora em Cuiabá, mas, está querendo voltar para 
uma cidade de interior. Cuiabá é muito barulhenta, na opinião dele. Está aposentado 
como 3º Sargento da Marinha. Ainda estava vivo na edição  

Jorge da Silva teve que abrir mão do amor na Itália. Após a guerra ele não voltou 
para casa na fronteira, foi trabalhar no Serviço de Inteligência da Polícia Federal no Rio 
de Janeiro, na época, a capital do Brasil. “Ponta Porã eu só vinha à passeio”, diz o ex-
combatente, que explicou que em 1969 resolveu voltar de vez e por ordem do Governo, 
para a cidade ao lado do Paraguai, ainda no Serviço de Inteligência. 

Após a transferência para Ponta Porã, Jorge comprou terras no Paraguai e as 
loteou vendendo para brasileiros, a maioria gaúchos, que foram atraídos à partir da 
década de 70 por conta das terras produtivas e com bom preço.  

Ele é o fundador da Colônia Brasileira de Nova Esperança/Ybijaú. Casou-se 
duas vezes e teve cinco filhos. Seria pai de uma filha na Itália, assunto que desconversa, 
muda de assunto e pede para não falar. Eu, para provocar, disse que se ele quisesse eu 
ajudaria a procurar a filha italiana. “Melhor não! Deixa como está! Deixa como está!”, 
me disse em tom sério.  

Antes de me despedir, ele me contou que Pitaluga o visitou e o chamou para 
voltar à Itália, aos antigos campos de batalha. “Eu digo: eu não vou! Não quero mais 
lembrar...”. Quando levantei e coloquei a mochila nas costas usando meu casaco da 
FEB e meu boné para trás, ele tentou levantar, mas, as forças ou a falta delas não 
permitiram. Me olhou de novo tentando encontrar um rosto conhecido e pareceu ter 
encontrado.  

-Espinosa! Espinosa era meu amigo. Você me representou bastante...  disse. 
Apertei a mão do ex-soldado, fechei o portão, entrei no carro e atravessei para o 

Brasil novamente. Fim da entrevista. 
O tenente Marcondes Marcondes no pós-guerra trabalhou para o Governo 

Federal após ter alta no quartel e ficar melhor da saúde. Voltou para o Exército, se 
envolveu em política, apoiou o Golpe Militar de 1964 até a década de 70, quando teria 
se afastado por não concordar com a forma violenta como o regime estava sendo 
conduzido. 

Participou da Associação dos Ex-Combatentes onde desempenhou diversos 
cargos e comissões. Auxiliou politicamente para a concepção do Monumento aos 



Mortos da Segunda Guerra Mundial localizado no Rio de Janeiro e depois de morar fora 
do Estado vários anos, transferiu-se para Maracaju com residência em Dourados.  

Foi produtor rural, pai de família, amado por uns e odiado por outros. No livro 
de Luis Carlos Luciano isso fica bem claro e, resumir uma vida tão intensa foi um 
desafio para mim. Por isso, aconselho quem quiser saber mais detalhes, a ler a obra que 
pode ser obtida gratuitamente pela Internet.  

Falar em poucas palavras da vida de um “soldado” diferenciado não é simples, 
porque ao contrário de muitos dos expedicionários, ele era um privilegiado, homem 
inteligente combatendo em uma guerra burra, como aliás, são todas as guerras. 

Seus relatos emocionam, principalmente seu “Diário de Guerra” onde escrevia 
regularmente. São dezenas de páginas coletadas e digitalizadas. Ao longo de sua 
trajetória militar, o coronel acumulou 14 medalhas (...) recebidas no Brasil, França, 
Rússia, Itália, Estados Unidos (...). Esse material permanece na sala “Coronel 
Marcondes” do museu da Colônia dos Dourados, em Antônio João e no Museu da FEB 
de Campo Grande. Ele já era falecido quando escrevi o livro. 

Saturnino Rodrigues Lopes após a guerra casou-se e trabalhou como carpinteiro 
até se aposentar. “A pensão que vem do governo ajuda, mas se viesse mais era melhor”, 
disse uma das filhas. “Por causa da doença dele, dá só para o remédio, para pagar a 
mulher para cuidar dele”, completou. 

Quando visitei Saturnino, ele tinha sofrido derrame havia cinco anos, o que 
talvez explicasse as memórias um pouco desconexas. Tinha passado também por uma 
cirurgia da próstata e estava na cadeira de rodas. Faleceu em 19 de maio de 2008 aos 92 
anos. 

Agostinho Motta voltou e teve problemas para encontrar emprego. Mesmo assim 
casou-se depois de quatro anos de espera. A esposa Orlandina conta que ele não tinha 
profissão, logo não teria como assumir responsabilidades. 

Graças à um irmão que era telegrafista dos Correios, conseguiu uma vaga 
também. Isso foi em 1948 e no ano seguinte pode finalmente se casar. 

Nos Correios era técnico, eletricista e motorista. Porém, a guerra tinha deixado 
marcas na personalidade do jovem. 

“Tive minha época de bebedeira, de chegar em casa e quebrar as coisas. Fiquei 
hospitalizado por dois anos, em 1953 e 54. Era funcionário do Correio, meio 
descontrolado e não admitia que ninguém gritasse comigo (...) Eu acabei indo para o 
Hospital Militar aqui [Campo Grande], depois me mandaram para o Hospital Dom 
Pedro no Rio de Janeiro que era um inferno, se existia inferno naquela época era 
aquele hospital. Se a pessoa entrasse boa saia doente. Se entrasse doente, ela morria. A 
gente via cada coisa que ficava abismado89”, contou.  

A esposa relata que até hoje ainda há sinais dessa época, da neurose de guerra 
manifestada. Para completar o orçamento Orlandina o ajudava e assim vieram três filhos 
ao mundo. Se aposentou dos Correios em 1971.  

Mas, os fragmentos persistiam e em uma ocasião quando teve a carteira de 
reservista rejeitada como documento de identidade, simplesmente a rasgou e jogou no 
lixo na frente da atendente que não a havia aceitado. A mesma carteira foi que o levara 
para a guerra. 

Porém, Agostinho tinha uma missão maior e em 1985 montou junto com outros 
amigos a Associação Nacional dos Veteranos da Força Expedicionária Brasileira – 
ANVFEB Seção Mato Grosso do Sul. O espaço foi cedido por uma antiga escola que 
não funcionava mais e até hoje localiza-se na Rua 13 de maio na capital. 

                                                 
89 Herói de duas guerras: jornada de um ex-combatente.  Lívia Scalon, Sandra da Rosa 

Lorenz e Thiara Lima.UFMS, Campo Grande, 2006. 



Quando foi criada, havia apenas seis anos que o Mato Grosso e o Mato Grosso 
do Sul tinham se separado. Atualmente há na capital, Agostinho e mais cinco 
companheiros de guerra na Associação. Os filhos de Pracinhas que já partiram para 
outro plano espiritual também frequentam o local como meio de lembrar dos pais. 

No local há um memorial que foi organizado com ajuda do jornalista Vanderley 
Vieira e de familiares dos veteranos. Porém o local não pertence à Associação e quando 
foi emprestado tinha uma dívida de IPTU que jamais foi paga por falta de receita e que 
até a edição desse livro passava de R$ 35 mil. 

Quando conheci Agostinho a prefeitura estava prestes a tomar o imóvel. Tentei 
mobilizar os colegas apoiadores da FEB e em uma semana a caixa de e-mails da 
prefeitura estava lotada com pedidos para rever a sentença, do Brasil e da Itália. Um 
deputado estadual com quem eu trabalhava, Laerte Tetila fez pronunciamento na 
Assembleia. 

Um dos diretores da prefeitura respondeu que não iam mais tomar, iriam dar 
anistia e isenção de impostos para a associação, porém, que para isso era preciso passar 
a sede para o nome da ANVFEB, o que estava sendo tentado quando esse livro foi 
impresso. Quem ajudou a libertar um país como a Itália não tinha nem onde ficar no 
Brasil, nem mesmo na velhice, tudo por conta da “burrocracia” que sempre emperrou a 
vida dos soldados desde os primeiros dias de declaração de guerra à Alemanha e Itália. 
A má vontade do Estado também é de ser lembrada, pois, também é a mesma desde 
1942. 

Alcindo Jardim Chagas como a maioria dos ex-soldados não gostava de lembrar 
do front. A esposa dizia que era por causa dos amigos que ele perdera. Respondia 
perguntas sobre a guerra simplesmente com um “graças à Deus estou vivo”. A boina da 
FEB ele levou para casa e todo desfile de Independência do Brasil a tirava do guarda-
roupa e ostentava para o público.  

O veterano trabalhou nos Correios, labutou como carpinteiro e foi servidor da 
ferrovia Noroeste. 

Um fato curioso da vida de Alcindo, é que a partir de 1951 ele começou a se 
interessar por futebol, tendo jogado no Noroeste, no Operário, na Seleção 
Matogrossense, no Santa Cruz e na Seleção Campograndense. Foi campeão e vice-
campeão como jogador e técnico. Após encerrar a carreira atuou como árbitro. “No dia 
de seu enterro a bandeira do Operário cobria o caixão tamanha era a paixão de 
Alcindo pelo clube. No campo teve a felicidade de jogar com Pelé e Beline. Os 
cronistas esportivos e os amigos o apelidaram de macaco”, relata o jornalista 
Vanderley Vieira. O apelido tinha relação com o racismo da época. No campo ele era o 
Chagas. 

A esposa dele o representava nas reuniões da FEB após a morte do ex-
combatente. 

“No dia 2 de outubro de 1945 Moacir Aleixo foi licenciado e somente em 19 de 
agosto de 1969 recebeu duas condecorações do Exército Brasileiro: a medalha Sangue 
do Brasil e de medalha de Campanha. Recebeu ainda da F.E.B. a medalha Jubileu de 
Ouro da Vitória e medalha Mérito da Força Expedicionária Brasileira. Em 1951 
mudou-se para Campo Grande e em 1955 casou-se com Hermínia Vargas Aleixo”, 
relata Vanderley. Tiveram quatro filhos , 10 netos e um bisneto. Ainda estava vivo 
quando saiu o livro. 

Pedro Américo de Souza na entrevista que deu à Vanderley, falou de seu 
sentimento em relação ao conflito. “A guerra é uma atitude estúpida, egoísta, agressiva 
e desumana inventada pelo homem para resolver conflitos. Acredito que ela poderia ser 
evitada se houvesse mais diálogo e compreensão entre os países e os homens que os 



conduzem.”, relatou. Após a guerra casou-se com Hilda da Silva Souza, com quem teve 
seis filhos e sete netos. Trabalhou de agricultor e estivador.  

O sargento Ataliba Ferreira depois da guerra “foi comerciante, fazendeiro, 
auxiliar de polícia, e, eleito por quatro anos Juiz de Paz, na cidade de Guia Lopes da 
Laguna. Da última atividade ele comenta: 

- Durante esse tempo tive a felicidade de realizar aproximadamente 200 
casamentos ou mais”. Morreu como homem exemplar da cidade, exemplo de Justiça. 

Américo Benitez depois da guerra foi porteiro de um órgão Federal em Cuiabá e 
nas horas vagas era barbeiro, trabalho que também desempenhava na Itália. 

Três anos depois da guerra casou-se com Sara Garcete Benitez com quem teve 
11 filhos. O matrimônio durou 58 anos, terminando com o falecimento da esposa em 
2006. Sara o ajudava trabalhando como cabeleireira e costureira. Ela foi pai e mãe dos 
11 filhos, pois, Américo havia adoecido seriamente com traumas da guerra o que o 
levou a vários internamentos psiquiátricos. Ela era muito religiosa, ambos foram 
Ministros de Igreja e finalmente como num milagre o senhor Américo, lá pelos 60 anos 
venceu outra guerra, contra o vício do alcoolismo. 

A situação só melhorou quando os ex-soldados, após muita luta pelas 
Associações passaram a receber a pensão de Ex-combatente, o suficiente para o sustento 
da família.  

Melanias Bronel, “de volta dos campos de batalha, casou-se com a Senhora 
Praxedes Nunes Bronel, em 1947 e, juntos, constituíram uma grande família, composta 
por; oito filhos, 25 netos e 24 bisnetos. Residiram em Ponta Porã, e posteriormente em 
Laguna Carapã, onde passou o restante de sua vida em uma propriedade rural herdada 
do pai. 

Na entrada da fazenda uma placa identificava o nome da propriedade, 
“Chácara Bronel”, proprietário “Melanias Bronel”. A marca do rebanho era “B1” e 
logo abaixo escrito em letras grandes “FEB, Força Expedicionária Brasileira”. 
Perguntado sobre o significado da marca “B1” em seu rebanho, dizia o seguinte:  

-Eu utilizo a marca “B1”, pois me lembro que era a ‘ração’ que mais gostava 
no período em que estive na guerra - terminando com uma grande gargalhada.  

Bronel faleceu em 27 de junho de 2005, aos 82 anos de idade. Seus filhos e 
esposa ainda residem na mesma propriedade até os dias de hoje”, escreveu o advogado 
Cláudio Roberto Oliveira90. 

Carlos Cardeal da Rocha morou em Campo Grande depois da guerra onde 
constituiu família. Ajudou a fundar a ANVFEB em Mato Grosso do Sul. Já havia 
falecido quando este livro foi publicado. 

Manoel Dutra Martins após o término do conflito trabalhou como açougueiro, 
comerciante, padeiro e Gerente em uma das unidades da Empresa de Correios e 
Telégrafos. Casou com Alaíde Britez Martins, com quem teve cinco filhos. Como os 
filhos cresceram os 13 netos e três bisnetos.  

Apesar de sistemático o Veterano possui hábitos simples como um bom bate 
papo, degustar carne com mandioca e beber chimarrão. Manoel foi Secretário da 
ANVFEB/MS por muitos anos. Ainda estava vivo quando esse livro foi editado. 

Sobre Edgard de Oliveira há poucas informações. Sabe-se apenas que faleceu 
em 22 de março de 2003, mostrando que teve uma vida longa após a guerra e sobre Luis 
Cáceres, o sobrinho Celso que trabalhou comigo como assessor parlamentar contava 
que quando garoto ia visitar o tio em uma fazenda onde ele era peão e que o tio andava 
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com dois revolveres na cintura. Quando via um avião passando se jogava no chão e 
falava: 

-Cuidado! Cuidado! Os alemães estão atacando! 
“Acho que ele não ficou muito certo da cabeça. Era gente boa com a gente, 

conversava tranquilo, mas, às vezes tinha esses ataques”, contou-me Celso. 
Marcos Evangelista de Santana voltou mais humano da guerra. “Eu queria ser 

mais valente do que os outros. Brigava com os companheiros e era meio individualista. 
A guerra me ensinou o verdadeiro sentido da palavra união fato que levei comigo 
durante os 25 anos de serviço nos Correios, e que até hoje permanece comigo”, 
afirmou. 

Quando entrevistado por Vanderley, ele era soldado mais uma vez, dessa vez de 
Cristo, não mais disposto a tirar vidas se necessário, mas, sim, de dar nova vida às 
pessoas como líder evangélico. Teve oito filhos, mais de 20 netos e outros tantos 
bisnetos. Ainda estava vivo quando o livro foi impresso. 

Francisco Duarte após a guerra casou-se com Escolástica Alvarenga Duarte, teve 
14 filhos, 30 netos e cinco bisnetos. Já havia falecido quando o livro foi publicado. 

Heli José do Nascimento após a guerra ele transferiu-se para Santa Maria/RS 
onde trabalhou como plantador de arroz. Depois foi administrador no noroeste do 
Paraná. Em Campo Grande chegou em 1978. Casou-se com Maria Irene Assunção 
Nascimento, teve três filhas, um neto e um bisneto. Faleceu sem ver um pouco de sua 
história contada nesse livro. 

José Salvador de Quevedo quando voltou procurou empregos na cidade, não 
achou e foi para fazendas como peão. Em uma delas foi obrigado a trabalhar sem 
receber nada de salário. Enganado pelo patrão, teve que segurar-se para não matá-lo. 
“Sem vergonha! Foi Deus quem me segurou para não matá-lo”, contou-me. 

Depois disso arranjou emprego na ferrovia Noroeste, onde ficou até aposentar-
se. Ele morava em Aquidauana quando o encontrei. Era calado e só me recebeu porque 
eu fui até a casa dele depois de várias ligações. Sei que não tinha o direito de fazê-lo 
remoer as más lembranças e por isso, mesmo com técnicas de entrevista, busquei ser o 
mais sutil possível e como resultado consegui algumas poucas palavras. 

Ele confirmou que lutou ao lado de indígenas aqui do Estado na II Guerra, 
muitos, segundo ele. Inclusive, um foi concunhado dele após a guerra. Quevedo ainda 
estava vivo morando em uma rua de terra da periferia da cidade com um núcleo familiar 
bem extenso convivendo junto dele em uma área de fundo de vale. 

Mário Pereira da Silva no pós-guerra foi marceneiro, campeiro em uma fazenda 
de Bonito e depois funcionário público concursado na empresa Estatal Noroeste, onde 
trabalhou até aposentar. Casou-se com Faustina Rocha da Silva, com quem teve 10 
filhos, 18 netos e um bisneto. Já era morto quando saiu esta obra. 

Otacilio Tetixeira depois da guerra voltou para a fazenda do pai e trabalhou em 
várias fazendas pelo resto da vida como peão até aposentar-se como pensionista. Depois 
disso foi morar na cidade e uma filha do primeiro casamento cuidava dele, mas, não 
cuidava muito bem e por isso a outra filha, do segundo casamento o tomou da irmã e até 
quando os encontrei, os dois viviam bem uma casa na periferia de Aquidauana. Otacílio 
já estava perdendo a memória por causa da idade, mas quando começou a conversar 
pareceu rejuvenescer e sempre se justificando por ter atirado nos inimigos contou sua 
história em companhia da filha Nilza, sempre muito simpática. 

Salvador Dias de Souza disse: 
-Na vida a gente acostuma com coisas boas e coisas ruins. Sabíamos onde 

estávamos e quais as consequências. Tudo o que acontecia ali era natural de uma 



guerra. Dessa forma o medo tinha que ser controlado. A escolha era simples lutar ou 
fugir. Eu escolhi a primeira opção - contou à Vanderley. 

Após a guerra casou-se com Alaíde Berenice Krok de Souza, teve 18 netos e 
também bisnetos. Não o conheci porque já tinha falecido. 

João José Rodrigues da Silva na volta se casou com Maria Dutra, amiga de 
infância dele. Do casamento nasceram dois filhos, nove netos e cinco bisnetos. Também 
já era falecido. 

Manoel Siqueira Castro trabalhou em uma fazenda até ser nomeado para 
trabalhar nos Correios onde se aposentou. Casou-se com Helena Dutra Castro, teve sete 
filhos, treze netos e quatro bisnetos. Já havia morrido quando o livro saiu. 

Isidoro Teodoro da Silva voltou para casa e cuidou dos quatro mil hectares de 
terra que herdou da família. Teve cinco filhos. “Não existe bem mais precioso do que a 
vida que nos foi dada de graça. É preciso ter opinião para não desperdiçá-la em 
drogas, bebidas e outros vícios. É preciso saber viver. E quem viu uma guerra de perto 
sabe que quando se tem um sonho, e quando esse sonho é a vida e a liberdade, nenhum 
obstáculo é grande demais para ser superado”, deixou como mensagem na entrevista 
com Vanderley. Ainda estava vivo na época do livro. 

Toshio Miyahira “quando voltou para o Brasil trabalhou no sítio e em seguida 
nos Correios até aposentar. Vem da Itália a lição assimilada que faz questão de 
transmitir:  

-Quero aproveitar a oportunidade para dizer aos brasileiros irmãos que a 
guerra é muito difícil, mas, se puder viver em paz, é o maior sonho realizado – disse á 
Vanderley. 

Depois da guerra casou-se com Irene Miyaira, teve sete filhos, 16 netos e um 
bisneto. Era falecido quando o livro saiu. 

Américo Zeolla desabafou com Vandeley. 
- Quando retornamos ao Brasil fiquei decepcionado com o governo brasileiro. 

Eu era estudante e fiquei jogado às baratas. Não houve acompanhamento psicológico. 
Não consertaram aquilo que eles estragaram na minha vida. Eu queria ser médico e 
com a guerra meu sonho acabou. Recordo que na ida fomos submetidos a duas 
inspeções médicas. Uma junta de 36 médicos, 18 brasileiros em Campo Grande, e 18 
americanos no Rio de Janeiro. Na volta, não houve a mesma atenção, ou seja, foram 
negligentes conosco. Depois de muitos anos, saíram leis beneficiando veteranos. O 
Presidente João Goulart determinou que todos os pracinhas desempregados fossem 
aproveitados nos quadros federais. Nos anos 70 houve uma reaproximação do Exército 
e hoje somos devidamente reconhecidos pela nação - relatou Zeolla em 2009, pouco 
antes de falecer. 

Após a guerra casou-se com Zailda Rocha, teve oito filhos, 11 netos e um casal 
de bisnetos. Para Vanderley contou a lição que trouxe da Guerra: 

- Antes de se envolver em qualquer conflito, é necessário buscar insistentemente 
o acordo, o diálogo, o debate e a paz. Não existem palavras que possam descrever os 
males que causam uma guerra. Tampouco, não existem palavras que possam descrever 
os benefícios da paz. Como vivi as duas situações, digo que a paz é infinitamente 
melhor.  

Já Justino Pires de Arruda tinha uma certa revolta com a história da guerra.  
“Você acha que o que a gente tinha a ver com guerra? Eles fazem a guerra lá e 

os Pracinhas que se lascam. Porque nós éramos uns bobos quando nós viemos de lá, 
porque não podiam largar a gente, largar nós assim e dizer vai se virar para lá. Nós 
tínhamos que ser amparados. Tínhamos que ser amparados pelo governo. Tínhamos 
que ser reformado já. 



Aí largaram assim e ninguém liga com nada, ninguém sabia nada, achava que 
tudo era certo, tudo era certo... Mas, hoje eu estou com 86 anos e estou sabendo mais 
do que quando eu estava com 25 anos. Eu fui criado no mato não sabia nada. Não tinha 
colégio naquele tempo, não tinha escola. Então meu pai me pôs em um professor que 
tinha lá no campo, lá na campanha. Sorte que eu aprendi a ler “malemau”, porque 
estudei um ano só. 

Então nós pensávamos que tudo era certo. Às vezes eu discuto até com o sub-
tenente. Eu falei para ele:  

-Tudo ‘tá’ errado sub. ‘Tá’ errado ou não está errado?’.  
E ele fala:  
-O que está errado?’. Eu digo que tudo ‘tá’ errado, eu penso que tudo ‘tá’ 

errado. 
Penso isso na minha cabeça. Porque nós éramos combatentes e tínhamos que 

ganhar um direito só. E não! Tem um que tem um direito de um jeito, outro tem direito 
de outro jeito. Outro tem direito mais que o outro que não tem91. 

Uma vez um companheiro meu, esse Jorge92 que está no Paraguai, foi lá falar 
com o sargento para requerer a pensão de segundo tenente e disseram que ele não 
tinha direito. Ele está recebendo a pensão de segundo tenente, mas, não o salário. É 
quase a mesma coisa, mas não é o direito que eu tenho. Eu tenho mais direito que ele. 

Então ele falou para mim que parece até que ele não foi lá na guerra. E ele 
sofreu bastante, porque ele era da motorizada. Quase morre lá. Os companheiro deles 
viviam assolados por fogo de metralhadora.  

Voltei e fui trabalhar lá na fazenda do meu pai, porque eles moravam lá no 
campo, então eu fui trabalhar para lá, porque não tinha outro lugar, não tinha outro 
emprego, eu estava mal [bateu uma mão na outra em sinal de descaso].  

Eu vim para Ponta Porã porque eu casei lá [Amambai]. Minha esposa era 
professora, mas, ela dava aula assim particular, porque não tinha escola pública lá. 
Ela trabalhava assim, mas, não dava porque tinha pouco aluno. Um podia pagar e 
outro não podia pagar.  

Financeiro lá não dava, porque eu trabalhava na roça e a gente tinha que ter 
grana e não tinha. Então eu vim procurar um serviço em Ponta Porã no quartel aí. Fui 
muito humilhado aqui no quartel. Eu não valia nada.  

Sargentos e tenentes tinha uns que eram bons e outros que... Eu fui humilhado aí 
para pegar esse emprego. Mas, eu falei: eu quero arrumar esse emprego! Porque não 
tinha jeito. Aí o Coronel aí me mandou, pediu para eu ficar, para trabalhar como 
servente aí no quartel.  

Aí peguei o serviço. Era um salário mínimo. Meu salário mínimo era o “maior” 
que tinha na época [com ar ironia, porque na verdade era baixo]. Era 190 e poucos 
cruzeiros naquela época. Não dava nem para eu atender minha família. Trabalhei uns 
cinco anos. Outro dia fui pegar para ver se eu tinha direito à esse tempo que eu 
trabalhei aí e não tinha direito.  

Aí eu requeri para a Reforma, porque encontrei no Diário Oficial a reforma 
para os ex-combatentes com 55 anos. Eu já estava com mais e não sabia. Por isso que o 
senhor vê. Nem informação eles não davam para a gente. Aí que eu descobri no Diário 
Oficial. 

                                                 
91 As queixas são em relação à Legislação que regem o pagamento dos ex-soldados, 

onde alguns foram para a Reserva como tenentes, outros, como sargentos, entre outros postos 
militares com vencimentos diferentes, confusão causada por várias leis conflitantes que foram 
se acumulando no país ao longo das décadas. 

92 Jorge da Silva. 



Aí que eu pedi aposentadoria. Aí tinha um sargento muito bom que requereu 
para mim, mas, não veio para mim. O sargento trabalhava no Departamento Pessoal, 
mas, não veio. Não sei se não mandou, se mandou e não veio. Aí tinha outro sargento 
que disse que ele tinha mandado errado. 

Ele disse: 
-Traz seus documentos todos que vou fazer para você. Deixei para ele o 

requerimento, aí veio. Reformei como Cabo, ganhando salário de Cabo, pouca mixaria 
que não dava para quase nada. 

Aí eu fui julgado com incapacidade física definitivamente pelo médico de 
Campo Grande, aí aposentei, mas, a incapacidade física não vinha [remuneração]. E 
não me pagavam. Eu olhava o holerite e achava que estava certo. Depois que eu vi que 
estava errado. Aí requeri para segundo sargento e veio. Pedi para segundo tenente e 
veio também. 

Por isso que eu digo: está tudo errado. Posso falar? Porque para mim veio, eu 
não precisei de advogado. Desde de 93 para cá todo o atrasado eles me pagaram. Para 
outros fizeram também, mas, para quem fez por último não receberam até agora. E 
tiveram que pegar advogado ainda. 

Você acha que tem que ter advogado para receber esse dinheiro? É direito 
nosso! Onde é que nós estamos? Por isso que hoje eu fico vendo e dizendo que está 
tudo errado. 

E hoje – pergunto eu sobre o Exército. 
[Silêncio, olhos lacrimejando de revolta]. Acho que não, dão um pouquinho de 

valor porque sabem que a gente está vendo que está tudo errado, que a gente sabe 
nosso direito. Um companheiro falou com um advogado no Rio de Janeiro, que falou 
que nós temos muito dinheiro, mas, o governo não paga. Agora já passou o tempo, não 
adianta mais.  

Naquela época a gente pensava que tudo era a mesma coisa, era certo, era 
verdade, era direito. Por exemplo, o que um presidente da República faz? A gente 
pensava que ele fazia a coisa certa e não faz... Getúlio93. Desde esse tempo para cá é 
tudo a mesma coisa. Agora o Getúlio eu não sei se ele fazia alguma coisa errada ou 
não. Mas eu acho que... Não sei.  

Justino também criticou o uso da bomba atômica no final da guerra. 
Não achei certo. Por que quem que morreu lá? Só quem não devia nada! 

Quantas mil crianças morreram nessa bomba atômica? O senhor é contra? Porque eu 
sou contra também. Eles não podiam largar isso aí. Quem que largou essa bomba lá? 
Os americanos! Pois é! Não podiam fazer isso.  

O pessoal põe gravatinha no pescoço aí, faz guerra e depois os soldados vão se 
lascar lá e não pagam nada, e o soldado fica sofrendo quantos anos aí sem ganhar 
nada, sem receber nada do governo. 

Para mim o dinheiro eu acho que é pouco. Eu tenho que ajudar minha família e 
emprego não tem aqui. Deram umas terras na Colônia Dutra94, mas, quando eu fui lá 
para receber não tinha mais. O único que tem é Paulo [Benites]95 que tem a terra dele 
lá e não vendeu até agora. Os outros venderam tudo.  

Eu descobri Diário Oficial aqui no quartel [antes não conhecia].  
E a Ditadura Militar? – provoco. 

                                                 
93 Ex-presidente Getílio Vargas 
94 Na década de 40, em terreno previamente definido, foi criada a colônia General 

Dutra, implantando-se, também, os alicerces de uma nova povoação, que mais tarde daria 
origem à Aral Moreira/MS. 

95 Ex-combatente já falecido que era amigo dele. 



Eu não tinha conhecimento. Agora que eu sei que diz que a ditadura foi muito 
ruim, foi um câncer para o Brasil, mas eu não sei, muitos falam isso. São contra os 
militares, esse governo que está agora é contra96. Fernando Henrique Cardoso era 
contra o militar e esse outro que está agora é também [Lula]. Por isso que eu digo para 
você que não mudou nada.  

Eu fui para casa com um pouco daquela revolta do Justino para casa. Um 
soldado que foi de voluntário, serviu o Brasil, quando voltou para casa não achou 
emprego, sem estudo, foi abrigado a trabalhar nos estábulos do quartel de faxineiro, 
limpando fezes dos cavalos. 

Meu pai serviu o Exército em Ponta Porã quando ainda era Cavalaria e ele me 
contava que esse serviço era a pior parte, dado como castigo para recrutas 
desobedientes, inclusive ele próprio que depois do quartel virou hippie.  

Antes de partir, veio me cumprimentar o bisneto de Justino, menino de uns sete 
anos de idade. Não agüentei e deixei a tentativa de neutralidade de lado:  

-Seu avô foi um herói, sabia? 
O menino balança a cabeça em sinal positivo e sorri. O avô o abraçou e o pôs no 

colo. Voltei para casa com outra visão da FEB na cabeça, a visão da injustiça.  
Foi aí que abracei de vez o projeto do livro, de cumprir os votos que fiz quando 

me formei em jornalismo, na parte em que prometi “(...) empenhar todos meus atos e 
palavras, meus esforços e meus conhecimentos para a construção de uma nação 
consciente de sua história e de sua capacidade”. 

Espero dessa forma e nesse mesmo livro, ter cumprido a outra parte do 
juramento, de “no exercício do meu dever profissional não omitir, não mentir e não 
distorcer informações, não manipular dados e, acima de tudo, não subordinar em favor 
de interesses pessoais o direito do cidadão à informação”. 

Se há erros, é por que ainda sou humano e imperfeito. Busquei o máximo 
possível evitá-los, consultando biografias e bibliografias sobre os assuntos que abordei, 
mas, um livro ou vários deles, não seriam suficientes para relatar o horror daqueles dias 
e os anos que se seguiram após eles quando o front foi transferido da Itália, para 
décadas de esquecimento do Estado e da sociedade no Brasil. 

Ao contrário da Itália que o inimigo podia ser preso, morto ou pelo menos visto, 
no Brasil o esquecimento foi um inimigo invisível e os novos “soldados” que 
escreveram e escreverão sobre a FEB, tem de ter essa noção de que a guerra nunca 
acabou para quem dela participou e de que manter viva a memória desses homens e 
mulheres é honrar e reverter a guerra contra o esquecimento. Creio ter dado minha 
contribuição. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
96 Primeiro mandato do Governo Lula (2002-2006) 
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O seminarista que derrubava aviões 
“O seminarista que derrubava aviões 

“Obrigado a entrar no Exercito de Hitler, Dom Alberto quando jovem foi 
destacado para uma bateria antiaérea” 

Um senhor de cabeça branca, óculos fundo de garrafa, uma camisa simples estilo 
pólo, veio me receber na porta do Centro de Integração do Adolescente “Dom Alberto”, 
que é como  ele é conhecido na cidade. Quem olha Dom Alberto, bispo católico 
octogenário, nem imagina que na adolescência ele esteve lutando nos campos de batalha 
europeu pelo lado dos alemães. 

Com 17 anos ele foi recrutado no seminário onde estudava para ser padre, mas, 
ao invés de salvar almas, teria a missão de lutar por um exército que naquele ano tinha 
subjugado vários povos europeus na base da força e da violência. Era aquilo ou a morte. 

Antes de ser “Dom”, o jovem era chamado de Alberto Fröst, nascido em 
Guzendorf, Butteheim, Bavaria, Alemanha, em 26 de novembro de 1926. Nas memórias 
dele a presença da religião era constante na região onde morava. “Lá eram todos 
católicos ou luteranos. Não tem outra facção”. 

Cidade pequena na época, a maior que existia próximo dele era a capital do 
Reich, Berlim. “Lá não tem cidade grande, a maior é Berlim”, disse ele. Porém, a 
cidade fica a 48 km de Nuremberg, onde foram julgados os criminosos de guerra 
alemães. Berlim fica a 423 km da antiga casa dos Frösts. 

Minha entrevista com Dom Alberto não foi casual, foi planejada. Eu sabia que 
ele havia lutado porque fontes minhas haviam me contado, mas, sabia também que se 
chegasse direto para falar do assunto ele não iria querer contar, afinal, o lado dele 
naquela época, perdeu a guerra. 

Assim, marquei para falarmos do Centro que ele fundou e que ajuda crianças e 
jovens em situação de vulnerabilidade social e pobreza. Porem, quando começamos a 
fazer o histórico da vida dele até chegar em Dourados, entramos no assunto e a partir 
daí o que se deu foi uma conversa cheia de momentos de espontaneidade dele falando, 
misturada com minutos de silêncio onde ele parecia reviver aqueles fatídicos dias que o 
tiraram de casa por quase dois anos para lutar uma guerra que ele não queria participar. 

Ele começa a falar da Segunda Guerra fazendo uma revelação. “Eu participei. 
Naquele tempo foi todo mundo. Eu era prisioneiro de guerra (...) dos americanos. O 
meu irmão ficou seis anos prisioneiro da Rússia. Eu era do exército, artilharia. [Servi] 
em todas as frentes. Tinha as duas frentes, uma a Rússia e a outra a França. [Fiquei] 
na parte da França. Eu só pude voltar para casa no final de 45. Porque a guerra 
terminou em 08 de maio e eu cheguei em casa para o Natal de 45. (...) Guerra é guerra. 
Você não tem ideia do que é guerra. Chega na idade e alguém vai te alistar. Lá você 
fica cadastrado e você recebe o chamado, faz o exame se tem condições ou não tem 
condições e depois já vai. Depois vem o chamado que você tem que se apresentar em 
tal quartel”, conta. 

Sobre o drama que viveu, ele se diz bem resolvido. “Depois de tantos anos a 
gente supera”. Ele era muito jovem quando foi incorporado as forças armadas. “Nem 
19, nem 18 anos, porque lá todo mundo era obrigado a servir. Quando chegou na idade 
vai”, contou.  

E a família Frost teve mais um filho pego pelo Exército de Hitler. “Éramos em 
quatro, mas, só o mais velho e eu servimos. Os outros eram crianças ainda. Entrei no 
Exército em dezembro [1942] ou janeiro de 1943. Primeiro teve o treinamento e 
ficamos aí na Dinamarca, depois para cuidar as fronteiras e o mar com a Inglaterra. 
Queriam me mandar para a Rússia, conseguimos desviar um pouco para não ir para a 
Rússia, para irmos para outra frente contra os aliados, né? 



A Dinamarca era ocupada pelos alemães desde 1940 por ocasião da Operação 
Weserübung e quando o jovem Alberto chegou, as ações da Resistência estavam no 
ápice, com os dinamarqueses sabotando instalações do Exército, atacando soldados, 
danificando equipamentos, entre outras ações, que levaram os comandantes tedescos a 
decretarem Lei Marcial, quando todas as liberdades fundamentais do cidadão são 
retiradas e quem controla é a autoridade militar. 

Passado o tempo de “estágio” na Dinamarca, ele teve que voltar para a 
Alemanha, afinal, em 1944 os aliados estavam a caminho da capital Berlim. Alberto 
servia na Artilharia Antiaérea com a missão de causar baixas ao inimigo que vinha 
bombardeando as principais cidades alemãs. 

No próprio país, ele lutou em várias cidades, porém, cansara da guerra e 
desertou. “Eu estava perto de casa já, porque eu estava pensando em desertar fazia 
tempo”.  

A história dele e parecida com a do Papa Bento XVI, que também foi alistado 
jovem no Exército Alemão, serviu em Antiaéreas e que quando teve oportunidade fugiu. 
“Ele não desertou. Ele deu a mesma sorte que eu, estava perto de casa e conseguiu se 
esconder”, esclarece.  

Os dois correram grande risco, uma vez que a lei era clara em casos de deserção 
no Exército de Hitler: morte imediata. “Ah, se pegassem seria fuzilado”, conta. 

A entrevista ia bem, quando chegou a hora da pergunta indiscreta: Mas o senhor 
não concordava com nenhuma ideologia que eles falavam, né? 

Porém, ao contrario do que eu pensava, ele respondeu com segurança, não fugiu 
do assunto. “Não tinha quem simpatiza ou não simpatiza, porque quando é guerra você 
é chamado e se não for é fuzilado. Não tinha escolha. Se quer ou não quer você vai”, 
declarou.  

Na região da Baviera era bem forte o Nacional Socialismo né? - perguntei 
novamente 

Ele foi breve:  
-Contaminava!  
Prisão 
Quando chegou à cidade natal, os americanos já a tinham conquistado e ele foi 

levado cativo para um campo de prisioneiros fora da Alemanha. “Na França, em 
Marselha. Estávamos prontos para ir para os Estados Unidos, aí terminou a guerra e 
ficamos por lá. Depois, no fim do ano, depois de oito meses como prisioneiro, voltei 
para casa”, relembra. 

Sobre o tratamento no campo ele não tem reclamações nem elogios. “Quando 
você é prisioneiro, não tem nada, ganha alguma coisa para sobreviver e depois espera 
a liberação, liberdade para voltar para casa”.  

A família nem esperava o retorno do filho mais novo. “Eles nem sabiam se eu 
estava vivo ou não. Dois anos fora de casa. Eu saí de casa em 39, antes de começar a 
guerra. Eu tinha ido para o seminário”, conta ele, levando em conta o tempo que seria 
de Deus e o tempo que foi obrigado a passar pelo “inferno” dos conflitos.  

Sobre os brasileiros, diz nunca ter ouvido falar durante a guerra. “Não tinha 
informação nenhuma. Eles estavam em Monte Cassino97, Itália, e nós estávamos em 
outra frente”, completa. 

Recomeço 
Após a guerra ele queria voltar para o Seminário. Tinha decidido: seria um servo 

de Deus. “Queria terminar meus estudos. Um rapaz de 17 anos não tinha nem 

                                                 
97 Confundiu com Monte Castelo.  



terminado o segundo grau, porque ficou tudo parado. Queria terminar meus estudos 
para ingressar na faculdade. Fiz Filosofia”, afirma. 

Depois da guerra Alberto morou no seminário, terminou a faculdade, foi 
ordenado e um ano e meio depois foi mandado para o Brasil pela ordem dos Carmelitas 
que haviam aberto uma Missão no Paraná. “Eu cheguei aqui em 54. Em 52 eu ordenei 
[padre] e em 54 eu vim como missionário aqui para o Brasil. Cheguei primeiro em 
Paranavaí/PR. Fiquei 21 anos e em 85 vim para cá [Dourados]. 

A ideia do centro surgiu em 1986 após a Campanha da Fraternidade para os 
menores. Logo, ele o outro religioso, o irmão Jaime tentaram fazer um trabalho com os 
meninos de rua e não deu certo. Por um tempo o centro ficou abandonado por falta de 
pessoas qualificadas para trabalhar.  

Aí Alberto tomou a iniciativa para legalizar a situação e ao invés de trabalhar 
com os viciados mudou o foco para prevenção com crianças em situação de risco.  

Nascia em “02 de junho de 1994, o CEIA – Centro de Integração do Adolescente 
‘Dom Alberto’, entidade filantrópica sem fins lucrativos, que tem como objetivo o 
desenvolvimento de um programa de atendimento ao menor e sua família, buscando 
para tanto, firmar convênios com órgãos municipais, estaduais e federais, que possibilite 
ao menor uma capacitação para sua inserção no mercado de trabalho, e oportunize sua 
formação pessoal, através de atendimento psicossocial, orientações e atividades 
culturais”98. Centenas de crianças tiveram a vida mudada para melhor graças ao Centro. 

Vou para casa, após a entrevista, com um preconceito que possuía desfeito. Nem 
todos os alemães eram nazistas. Na Wehrmacht, o Exército Alemão, muito estavam ali 
como qualquer outro soldado, cumprindo ordens, não apoiavam totalmente o regime. 
Dom Alberto era um desses homens. 

Na Alemanha a maioria apoiava o regime, mas, assim mesmo havia alguns 
corajosos que o enfrentavam. São exemplos Hans Scholl, 24 anos, Christoph Probst, 22 
anos e a irmã dele, Sophie, de 21 anos. Os três, em 1942, quando a Alemanha estava no 
comando de quase toda a Europa, espalhavam folhetos que criticavam Hitler e pediam 
um levante popular contra o tirano. O título do texto, "Rosa Branca" (Weisse Rose), deu 
origem ao nome do grupo99. Foram presos e condenados a morte pela guilhotina. 

Porém, quem pensa que o nazismo e coisa do passado deve estar atento. 
Pesquisa de 2007 da revista alemã "Stern" mostrava que 25% dos alemães achavam que 
a era nazista não teve só aspectos negativos. 

“A pesquisa incluiu mais de mil entrevistas e mostra que os alemães mais velhos 
tendem a concordar mais com a tese de que o nazismo teve aspectos positivos. Entre os 
alemães com mais de 60 anos de idade, 37% apoiam e têm essa visão, contra 20% dos 
mais jovens”100.  

Por isso, relembrar o passado e a Segunda Guerra e um dever cívico de 
educadores e formadores de opinião não só da Alemanha, mas, também aqui no Brasil, 
para que os erros do passado não se repitam no presente. 

 

                                                 
98 http://informativoceia.wordpress.com 
99 http://veja.abril.com.br/especiais_online/segunda_guerra/edicao005/sub3.shtml 
100 http://www1.folha.uol.com.br/folha/bbc/ult272u338167.shtml 



O soldado que acreditava que vale a pena 
sonhar 

“Ele lutou por três países e ainda teve importante participação na vida política 
do Brasil no pós-Segunda Guerra Mundial” 

Apolônio de Carvalho é um caso diferente de combatentes. Ele não pertenceu a 
FEB. Porém, enfrentou nazistas como soldado da Legião Francesa. Ele nasceu em 
Corumbá em 1912. O pai, Cândido Pinto de Carvalho Junior, também fora militar e 
participara do processo de Proclamação da Republica. 

Os irmãos mais velhos até tentaram participar da 1ª Guerra Mundial ao lado dos 
franceses, mas, foram detidos no Uruguai após terem saído de barco de Corumbá rumo 
a Europa.  

Em 1930 Apolônio de Carvalho entrou para a Escola Militar do Realengo, onde 
teve contato com colegas comunistas. Um deles ficaria famoso na FEB mais tarde. 
Nelson Werneck Sodré, cassado pelos militares golpistas de 64. Em 1932 os dois 
trabalharam juntos na Revista da Escola Militar. 

Em 33 foi para o Rio Grande do Sul como oficial aspirante no 3º Grupo de 
Artilharia a Cavalo em Bagé. Em 1935 conheceu a Aliança Nacional Libertadora – 
ANL, fundada pelo Partido Comunista Brasileiro – PCB. 

Em 1935 apoiou a Intentona Comunista e em 1936 foi transferido de regimento 
no quartel e, cassado junto com mais 69 oficiais. Teve a patente suspensa, foi preso e 
expulso do Quartel. Apolônio ficou preso no quartel do Rio de Janeiro, de onde só saiu 
em 1937. 

Em 37 ele foi do Rio para a Bahia, onde embarcou para Paris e de lá para a 
Espanha, que na época estava em Guerra Civil. Apolônio então se uniu aos guerrilheiros 
que combatiam as tropas de Franco. Lutou ombro a ombro com os espanhóis em 
Valencia, Almanza, sul do Tejo e ficou baseado em Peraleda del Salcejo. Mais tarde 
passou por Teruel e Zalamea de la Serena.   

Depois disso foi retirado das frentes de batalha e foi para Alcira, região de 
Valencia em 1938, ano em que deixou as chamadas Brigadas Internacionais em 
Barcelona. Ele saiu do território espanhol e entrou na Franca por Argeles como 
refugiado, sendo transferido para o Campo de Gurs, nos Pirineus Ocidentais, já em 
1939. 

Nisso tinha início a Segunda Guerra Mundial com invasão da Tchecoslováquia. 
No ano seguinte, 1940 seria a vez da França. Os alemães chegaram em junho e 
Apolônio saiu em maio de Gurs para Marselha, onde recebeu passaporte brasileiro no 
consulado, onde começou a trabalhar em 1942.  

O pai dele morreu em 1941, enquanto ele estava fora do país. Em 42 ele deixou 
de trabalhar no consulado do Brasil com a declaração de guerra contra a Alemanha e a 
Itália. Daí então, conheceu Renee France, sua companheira pelo resto da vida. 

Apolônio entrou para a Resistência Francesa em 1943 e em pouco tempo se 
tornou responsável militar pelo sudeste da França e mais tarde comandou o Francs-
tireurs et partisans – main-d'œuvre immigrée (FTP-MOI), algo como Franco Atiradores 
e Partisans dos Homens Trabalhadores, uma ala da Resistência formada por imigrantes, 
com sede em Lyon. 

Mais tarde, em 1944, no mês de janeiro, ele e Renee se mudaram para Nimes, 
onde organizaram o ataque à prisão local que libertou 25 prisioneiros dos nazistas. 
Depois se mudaram para Tolouse no mês de maio.  

Em 6 de junho aconteceu o Dia D e os aliados desembarcam na França, 
ampliando as ações da Resistência. Foi nesse tempo, já em agosto, que Apolônio 



libertou com seu grupo, as cidades de Carmaux, Albi e Tolouse das mãos dos nazis. Em 
novembro nasceu o primeiro filho do casal, Rene-Louis. 

Em 1945 ele e a família mudaram para Paris, já um lugar livre os alemães. A 
guerra terminaria em maio na Europa e em agosto no Pacifico. 

Em 1946 ele e a família se mudam para o Rio de Janeiro e em 1947, Apolônio se 
tornou o presidente da Juventude Comunista. Em 1947 nasceu outro filho dele, Raul. 
Porém, as coisas mudam e em 1946 o PCB foi posto na ilegalidade pelo Governo e ele 
com os filhos e a esposa se transferem para morar clandestinamente em São Paulo. 
Nunca deixou de ser atuante na comuna. 

Em 1953 viajou para a União Soviética de onde só voltaria em 1957 para viver 
na semilegalidade. A perseguição tornara-se ainda mais forte. Em 1954, Getulio Vargas 
cometera suicídio e o cenário político mudara no Brasil com a eleição de Juscelinno 
Kubitcheck. 

Na década de 60 veio o Governo de Jânio Quadros e em seguida João Goulart. 
Em 1962 foi fundado o PC do B. Mas, chegou 1964 e com ele o golpe militar. Para 
fugir de perseguições, Apolônio voltou ao Rio de Janeiro. 

Em 1967 Apolônio e a Corrente Revolucionária do Estado do Rio deixaram o 
PCB e em 1968 ajudaram a fundar o Partido Comunista Revolucionário Brasileiro – 
PCBR. Em 1970 foi preso pelos militares e o companheiro de partido, Mário Alves foi 
preso e assassinado. 

Mais tarde Renée e o filho Raul é que foram presos também. Eles ficaram presos 
na mesma cadeia que o ex-febiano Jacob Gorender. Foi nessa época que um comando 
revolucionário no Rio de Janeiro sequestrou o embaixador alemão e o trocou por 
prisioneiros, entre eles Apolônio, e mais 38 pessoas que foram liberadas e enviadas para 
Argel na África. 

Em 1971 Renee e mais 68 prisioneiros foram trocadas pelo embaixador suíço, a 
exemplo do que tinha sido feito com o caso de Apolônio. Em 1972, Apolônio conseguiu 
visto e se instalou em Paris. No mesmo ano o filho Raul saiu da cadeia. A esposa foi ao 
encontro dele em 1973. 

O ano não havia acabado quando o filho dele, Rene-Louis foi localizado e preso 
no Chile. Foi solto três anos depois. 

Em 1979 o casal Carvalho retornou ao Brasil e em 1980 participou da fundação 
do Partido dos Trabalhadores – PT, que 21 anos depois daria ao Brasil o presidente Luis 
Inacio Lula da Silva. 

Em 1987, por recomendações médicas ele se afastou da direção do partido. 
Participou da luta pela redemocratização do país e continuou militante socialista até os 
últimos dias, vividos na Casa de Saúde Portugal, na zona Norte do Rio de Janeiro, onde 
faleceu na tarde de 23 de setembro de 2005.  

No Mato Grosso do Sul foi homenageado com o nome Memorial da Cidadania e 
da Cultura Popular Apolônio de Carvalho. Quem quiser aprofundar sobre a vida do ex-
combatente, indico o livro “Vale apena Sonhar”, escrito por ele na década de 90, uma 
autobiografia bastante detalhista. 

 
 
 
 
 
 
 
 



A FEB e a Ditadura 
O dia era 31 de março de 1964. Quase vinte anos haviam se passado desde que o 

primeiro contingente da FEB embarcara rumo à Itália. Naquele dia parte do antigo 
oficialato que comandara os Pracinhas no Teatro de Operações da II Guerra tomava o 
poder. Começava a Ditadura Militar de 41 anos no país. Por conta desses oficiais, a 
FEB ficaria estigmatizada como golpista também.  

Para chegar até esse ponto, é preciso retornar ao final da guerra, no período da 
desmobilização da tropa. Dos 25 mil soldados, uma porcentagem mínima ficou nas 
fileiras do Exército. Como foi dito, os conscritos, os voluntários e o pessoal da reserva 
foram mandados para casa. 

Porém, parte do oficialato ficou, em geral aqueles de maior patente ou próximos 
a esses e que tinham certo prestígio ou cursos específicos que seriam úteis ao “novo 
Exército Brasileiro”, nascido do contato com as técnicas de comando e ideias políticas 
norte-americanas nos campos da “Velha Bota”. 

O soldado mandado para casa começou a notar que sua vida não estava boa, 
aliás, que não se readaptara aquele mundo agora em paz. Alguns já tinham gastado o 
dinheiro que ganharam nos campos de combate.  

“(...) O grosso do contingente expedicionário deparou-se com o medo do 
desemprego (os patrões eram obrigados a readmitir seus empregados que foram para a 
guerra, mas, em seguida, sob alegação de desajustamento e neurose demitiam esses 
funcionários). As dificuldades de conseguir emprego cresciam pelo fato de a maioria 
dos expedicionários terem sido recrutados justamente na idade de aprender uma 
profissão; Sem capacitação profissional definida, tinham que enfrentar um mercado de 
trabalho em desigualdades de condições com os demais candidatos. Muitos ex-
combatentes, portadores de ferimentos ou doenças contraídas na guerra, tinham que 
enfrentar toda a má vontade burocrática para receberem ajuda e provar sua 
incapacidade. Histórias de veteranos reduzidos à mendicância ou vivendo de favores 
da família, enfrentando a incompreensão dos desajustes de sua sociabilidade, eram 
comuns, e foram relatadas nas memórias dos ex-combatentes e por alguns jornalistas”, 
conta Francisco Ferraz101. 

“A maioria dos ex-combatentes saiu da “roça”, e quando retornam já não 
queriam mais voltar a trabalhar na lavoura. Criou-se um clima muito pesado, pois 
havia sido gerado um problema social. Sem pretensão de retomar para suas atividades 
na agricultura, permaneciam perambulando nos arredores das cidades em busca de 
emprego e melhores condições de vida, conforme abordagem anterior. Mas, como 
conseguiriam emprego se não possuíam especialização em nenhuma atividade 
desempenhada dentro dos centros urbanos? Quem empregaria em um estabelecimento 
comercial uma pessoa que não sabia nem ler e escrever, completamente analfabeta? 
Quem disponibilizaria uma vaga para um ex-combatente recentemente chegado dos 
campos de batalha?”, questiona o pesquisador Alessandro dos Santos Rosa102. 
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Os febianos começaram a se organizar. “Foi uma ingratidão com nossos heróis, 
com aqueles que deram tudo pela nação! Todos foram ingratos, o governo, os 
empresários, o povo, todos se esqueceram de nós! [...] Em seis meses nos esqueceram, 
já não existiam mais heróis”, conta o ex-combatente Raul Carlos dos Santos, de 
Salvador, Bahia. 

Essa organização chamou a atenção do Partido Comunista Brasileiro que via no 
descaso do Estado e na organização dos próprios ex-soldados, uma chance de expansão 
ideológica.  

“Esse envolvimento ‘comunista’ foi recebido com extrema preocupação por 
setores à direita das associações e até fora delas. A ‘politização’ das questões sociais 
dos veteranos acarretou uma crise interna nas associações, causando uma divisão 
política que, no futuro, definiria o papel político das associações e seus 
posicionamentos. Os setores anticomunistas usaram essa crítica, para atacar e acusar 
os veteranos de esquerda dentro das associações e também através da imprensa, 
alegando que as associações não eram lugares de política e que essa tentativa, por 
parte dos comunistas, de usar a associação para fins partidários, provocava a 
desagregação dos companheiros”, relata Carlos Henrique Lopes Pimentel no trabalho 
“A esquerda militar no Brasil: os veteranos comunistas da FEB (1945-1950)”. 

Os comunistas acreditavam que a luta pelos direitos dos soldados, era também 
uma luta política. Por outro lado, havia o grupo anti-comunista dentro do Exército e fora 
dele também, grupo esse que trazia rancores contra o comunismo desde a década de 30, 
quando houve rebeliões de militares comunistas. Esse grupo defendia que a obrigação 
das associações era essencialmente zelar pela memória e bem estar dos veteranos.  

Em 1946 já existia a Associação dos Ex-Combatentes do Brasil (AECB), com 
comunistas e não comunistas. Os posicionamentos políticos faziam parte dos debates. 

“Apesar dos estatutos da AECB proibirem atividades de cunho político-
partidário de seus associados, o fato é que a política sempre esteve presente nas 
associações, abertamente ou não. Vários eventos da associação foram boicotados, 
acusados de estarem ‘alinhados ao comunismo internacional’, e em muitas ocasiões os 
ânimos dos membros se exaltavam, algumas vezes chegando às vias de fato, 
demonstrando o claro conflito existente nas associações”103. 

Para tentar desarmar os lados oponentes, já que as coisas estavam indo para um 
lado perigoso, com trocas de acusações dos dois lados, foi criado um Conselho 
Nacional. Não adiantou. Em 1947 os comunistas estavam mais fortes nas sedes da 
AECB, conforme observa Carlos Henrique Lopes Pimentel. 

“O conflito dentro das associações atingiu extremos. Um dos diretores da 
AECB-DF, e membro do Conselho Nacional, Salomão Malina, havia sido preso, por 
resistir ao fechamento do jornal comunista que dirigia. Eleições foram feitas sob forte 
pressão em 1947 e por uma margem mínima os comunistas (Henrique Oest e Jacob 
Gorender) foram derrotados. O fato foi que as pressões e embates políticos nas 
associações não diminuíram, e a tensão entre os dois lados já era irreversível, tanto na 
principal seção da AECB do país, que era a do Distrito Federal, como no Conselho 
Nacional”, escreveu Pimentel. 

No ano de 1948 os comunistas perderam o poder para o outro lado em uma 
eleição extraordinária no Distrito Federal e no Conselho Nacional com a destituição do 
comunista Sampaio de Lacerda. Depois disso os comunistas se afastaram da entidade, 
como conta Jacob Gorender, soldado da FEB e ativo participante da ala comunista nas 
lutas da AECB. 
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“Foi uma ação mais ou menos concertada. Eles (os oficiais superiores 
anticomunistas) tomaram conta das diretorias. Desde então, as associações de 
veteranos se tornaram apêndices das Forças Armadas. (Entrevista, in Ferraz, 2003).  

“O isolamento e afastamento dos veteranos de esquerda ficou nítido nas gestões 
seguintes, no jornal o Ex-Combatente, a linha editorial mudou completamente, 
tornando-se comuns artigos que atacavam os veteranos de esquerda e suas práticas. Os 
comunistas se afastaram das atividades dirigentes das associações, alguns 
voluntariamente, outros de maneira compulsória, a partir de então, alguns 
continuavam frequentando as seções, outros se desligaram. Após 1950 não se registrou 
mais nenhum conflito entre esquerda e direita nas associações. A partir desse período, 
a Associação de Ex-Combatentes do Brasil assumiu posturas conservadoras”, atesta o 
professor Pimentel. 

Politicamente 
A essas alturas, com a volta da FEB em 1945, Vargas já não tinha mais clima 

para ficar no poder. Em 1946 haveria eleições e Vargas anunciara que não concorreria. 
Porém, no final de outubro de 1946 circulavam boatos que davam a entender que o 
presidente estaria disposto a dar um golpe para ficar no poder. 

Logo, em 29 de outubro, o Alto Comando do Exército depôs Getúlio, que foi a 
público aceitar a deposição. Vargas desceu para São Borja, sua cidade natal e o 
presidente do Supremo Tribunal Federal, José Linhares, assumiu a presidência. Em 
janeiro de 1946, foi empossado o presidente eleito Eurico Gaspar Dutra, um ex-general 
da FEB, porém, da linha que internamente era acusada de sabotar os expedicionários. 

Foi Dutra o fundador da escola Superior de Guerra com a lógica de que “as elites 
civis haviam fracassado” e que, portanto, uma elite militar estudiosa era a solução. O 
jornalista Joel Silveira,que acompanhou a FEB na Itália, argumenta no livro Todos 
Erraram, Inclusive a FEB (1989, Espaço e Tempo) que a FEB sofrera duas derrotas em 
menos de dois anos do pós-guerra. A primeira com a desmobilização ainda na Itália e a 
segunda, que o novo presidente, Dutra, era da ala crítica dos febianos. 

“(...) Nas primeiras eleições democráticas realizadas no país, depois da longa 
hibernação ditatorial a que fora submetida o país, o vitorioso não foi o brigadeiro 
Eduardo Gomes104, herói ‘hors concours’ da FEB, mas, precisamente o General Eurico 
Gaspar Dutra, no qual grande parte dos expedicionários identificava, juntamente com 
o General Góes Monteiro, o principal inimigo do corpo expedicionário. E o fato é que 
com algumas exceções, os mais destacados elementos da FEB (a começar pelo seu 
comandante, o general Mascarenhas) foram, no governo Dutra, relegados a um 
segundo plano na hierarquia do comando do Exército, ao mesmo tempo em que se 
estabelecia nos quartéis, por parte de muitos daqueles que não tiveram oportunidade de 
lutar na Itália (ou para lá não quiseram ir), uma certa animosidade de declarada má 
vontade para com a FEB e os seus ‘privilégios105”. 

A FEB da qual Joel fala, não é a FEB soldadesca, a FEB desmobilizada e 
mandada para casa. Essa FEB citada se compunha de elementos da oficialidade e de 
militares da ativa que permaneceram no Exército. 
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O jornalista atribui o Golpe à essa oficialidade, que na opinião dele vinha 
acumulando ressentimentos ao longo dos anos e culpando os civis e não os colegas de 
farda pela falta de apoio dentro do quartel. 

“Depois de Dutra, veio Juscelino. A impaciência da elite militar já não se 
continha, e daí as esporádicas explosões de rebeldia, como o discurso do então coronel 
Jurandyr Mamede106 (major febiano), no enterro do General Canrobert: ou as 
rebeliões desatinadas de Jacareacanga e Aragarças. Ou, ainda aquela tentativa do 
triunvirato militar do general Denys107, do almirante Heck108 e do brigadeiro Moss109 - 
todos teleguiados a distância pela ESG110 - no sentido de evitar a posse do Sr. João 
Goulart na Presidência da República, quando da renúncia de Jânio Quadros111”. 

O golpe 
Para entender (ainda que de forma resumida) o golpe de 1964, é preciso estudar 

o contexto. O mundo estava passando pela Guerra Fria. Estados Unidos e União 
Soviética disputavam o poder mundial. No Brasil as elites econômicas e políticas, 
incluindo a militar, tinha medo que candidatos simpáticos ao comunismo vencessem as 
eleições pós Juscelino Kubitscheck. O vice-presidente dele, João Goulart era visto como 
um desses “comunistas em potencial”. 

Os militares já favoráveis ao golpe que ocorreria em 1964 começaram a ser 
afastados dos cargos de maior poder político como estratégia de Estado. 

“Durante o governo de Juscelino Kubistchek (1956-1961), o general Lott112 — 
ainda ministro da Guerra — adotou, para neutralizar a ação dos militares adversos à 
continuidade do regime legal, a orientação de reduzir o espaço de suas atividades 
políticas, isolando-os no interior do país em chefias de circunscrições de recrutamento, 
limitadas quase exclusivamente às tarefas de alistamento de recrutas e, portanto, sem 
contatos com oficiais suscetíveis de envolvimento em compromissos políticos”113. 

Na eleição seguinte o campograndense Jânio Quadros, que era advogado tinha 
sido vereador, prefeito e deputado estadual por São Paulo foi eleito presidente e Goulart 
de novo foi vice. Antigamente as eleições não eram iguais às atuais, onde a chapa elege 
o presidente e o vice. Antes quem ficava em primeiro nas votações era o presidente e 
quem ficava em segundo, automaticamente era o vice. 

Jânio tinha o discurso de moralidade no serviço público e como tal, quando 
chegou na presidência tomou algumas medidas impopulares ao servidores, muitas delas 
no que se referia aos militares. 

“No início do seu governo, Jânio tomou uma série de pequenas medidas que 
ficaram famosas, destinadas a criar uma imagem de inovação dos costumes e 
saneamento moral. Também investiu fortemente contra alguns direitos e regalias do 
funcionalismo público. Reduziu as vantagens até então asseguradas ao pessoal militar 

                                                 
106 Foi major da FEB. Para tentar neutralizar sua influência política em julho de 1960 foi 

promovido a general-de-brigada e imediatamente removido para Campo Grande, então no 
estado de Mato Grosso, para comandar a 4ª Divisão de Cavalaria. Atuou em outros Estados e 
em outras funções ate dezembro de 1976, quando por ter atingido a idade-limite de 70 anos, foi 
aposentado compulsoriamente. 

107
 Rubens Bayma Denys 

108 Sílvio de Azevedo Heck 
109 Gabriel Grün Moss 
110 Escola Superior de Guerra, que como já foi fito, foi fundada pelo general Dutra. 
111 SILVEIRA, Joel, 1989. Op.cit. 
112 Henrique Teixeira Lott 
113 http://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/JK/biografias/jurandir_de_bizarria_mamede  



ou do Ministério da Fazenda em missão no exterior, e extinguiu os cargos de adidos 
aeronáuticos junto às representações diplomáticas brasileiras114”. 

Quadros se aproximava do bloco socialista (que os militares definiam como 
comunistas) ao mesmo tempo em que buscava manter o apoio dos Estados Unidos no 
campo diplomático. A gota d’água foi a concessão da Ordem Nacional do Cruzeiro do 
Sul, à Ernesto Che Guevara, o que provocou a indignação dos setores civis e militares 
mais conservadores. 

O mandato do presidente deveria ir até 1965, mas, ele ficou sete meses do poder 
e renunciou em 25 de agosto de 1963 alegando que "forças terríveis" haviam se 
levantado contra ele. Assumiria João Goulart, mesmo com contestações dos mesmos 
setores mais conservadores da sociedade. 

Nos três anos de mandato que lhe restariam, mudou o sistema de governo de 
parlamentarista para presidencialismo, houve crise econômica interna que desagradava 
os trabalhadores, que eram sua principal base de apoio e pressão econômica 
internacional que servia de justificativa para os militares descontentes. 

“Jango, procurando manter uma atitude de neutralidade, recusando-se a atacar 
ou defender os rebeldes, aumentou as crescentes suspeitas existentes no seio da 
oficialidade sobre a sua pessoa. Nessa altura, a conspiração já caminhava a passos 
largos”115. 

Para tentar contornar a situação uma aproximação com os partidos tidos como a 
esquerda da época foi buscada almejando implantar reformas no país. A essa altura os 
golpistas já haviam se articulado internacionalmente, com a assinatura por parte do 
chefe do Estado-Maior do Exército, general Castelo Branco, de um Acordo Militar com 
os Estados Unidos “para enfrentar ameaças, atos de agressão ou quaisquer outros 
perigos à paz e à segurança, conforme os compromissos assinalados na carta da 
Organização dos Estados Americanos (OEA)”116 

Outra reunião em março de 1964 colocou lado a lado o general Artur da Costa e 
os generais Castelo Branco e Cordeiro de Farias para fazer um balanço da situação dos 
quartéis do país. Da reunião, no dia 20 de março saiu uma “circular reservada aos 
oficiais do estado-maior e das suas organizações dependentes, alertando a oficialidade 
para as ameaças que as recentes medidas de Goulart traziam”117. 

“O golpe militar começou a ser articulado a partir da Escola Superior de 
Guerra (ESG), que tinha como seu líder o general Castelo Branco, Chefe do Estado-
Maior do Exército. O golpe ainda contava com o apoio do governo norte-americano, 
que mandara para o Brasil seu representante, coronel Vernon Walters, para tornar 
fácil a comunicação com os golpistas militares. Este oficial era o mesmo que antes 
fazia a ligação dos americanos com a Força Expedicionária Brasileira (FEB) na Itália. 
Os oposicionistas militares e civis, no dia 29 de março, marcaram a deposição do 
presidente Jango para uma quinta-feira, 02 de abril. Neste dia, seria realizado um 
movimento contra Jango no Rio de Janeiro, igual ao que a oposição organizou em São 
Paulo no dia 19 de março. O movimento do Rio de Janeiro tinha como objetivo dar 
maior respaldo político para a intervenção militar”, relata Luiz Alexandre Dantas 
Barbosa na obra “Ditadura no Brasil, o Golpe Militar de 1964118”. 
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“Na madrugada de 31 de março o general Olímpio Mourão Filho, comandante 
da 4ª. Região Militar, sediada em Juiz de Fora (MG), iniciou a movimentação de tropas 
em direção ao Rio de Janeiro. Assim, na noite do dia 1º. de abril, Jango viajou para o 
Rio Grande do Sul com o objetivo de organizar a resistência e defender o poder legal. 
Contudo, em Porto Alegre, decidiu-se por deixar o país, ao reconhecer que lutar para 
manter o governo significaria desencadear uma guerra civil. No dia 4 de março de 
1964 desembarcou no Uruguai em busca de asilo político”119. 

Tinha início o regime militar no Brasil, que duraria até 1985. “Um balanço 
ainda precário registra a prisão de 50 mil pessoas. Pelo menos 20 mil sofreram 
torturas. Além dos 320 militantes da esquerda mortos “desaparecidos”. No fim do 
governo Geisel existiam cerca de 10 mil exilados. As cassações atingiram 4.682 
cidadãos. Foram expulsos das faculdades 243 estudantes“120. 

As críticas sobre a FEB aumentaram depois disso, tendo repercussão maior no 
período pós Ditadura, com o fim da Censura. “Indiscutivelmente o golpe de 1964 foi a 
primeira mancha na identidade e na memória da FEB e de todos os brasileiros que 
combateram na Segunda Guerra Mundial. É difícil não associar a FEB ao processo 
conspiratório, uma vez que a sua oficialidade, Cordeiro de Farias, Golbery do Couto e 
Silva e Castello Branco, foi peça-chave para a arquitetura e concretização do golpe 
que derrubou João Goulart. Entretanto, a mancha cresceria ainda mais no decorrer 
dos governos militares, como consequência de dois aspectos:  

1) o silêncio dos febianos nas associações de ex-combatentes em relação à 
ditadura militar e a institucionalização da repressão no Brasil. Foram poucos os 
veteranos da FEB que se rebelaram contra os militares golpistas e, consequentemente, 
também pagaram um alto preço, assim como os partidos e setores da esquerda 
brasileira; e  

2) a participação direta de alguns febianos no endurecimento do regime militar, 
respondendo às vezes até pela idealização e operação de atividades de vigilância, 
prisão, tortura e assassinato daqueles eleitos ―inimigos do regime”121.  

Alguns nomes de ex-febianos que entraram para a história por conta de terem 
participado da ditadura são: general Humberto de Alencar Castelo Branco; general 
Ernani Ayrosa da Silva que idealizou e colocou em prática a Operação Bandeirante 
(Oban), um dos mais temíveis órgãos da repressão do regime militar; general Ednardo 
D’Avila , acusado das mortes do jornalista Vladimir Herzog e do metalúrgico Manuel 
Fiel Filho no DOI-CODI em 1975; Osvaldo Cordeiro de Farias e Golbery do Couto e 
Silva.  

Por outro lado, ex-febianos também foram vítimas de perseguição, como o caso 
de Dillermano Mello do Nascimento, paraibano que combatera na Itália, tendo lutado 
em Monte Castello e que na volta ao Brasil tornou-se economista. Ex-diretor da Divisão 
de Material do Ministério da Justiça, foi preso para responder a um Inquérito Policial 
Militar (IPM) presidido pelo Cel. Waldemar Turola. Foi morto num sábado, dia 15 de 
agosto, no intervalo do interrogatório a que estava sendo submetido no 4° andar do 
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próprio prédio do Ministério da Justiça. Oficialmente teria se jogado do 4º andar do 
prédio onde estava no Rio de Janeiro. 

Mais tarde, “o laudo pericial concluiu, por exclusão de provas, que ele foi 
induzido a saltar da janela do 4° andar, após longo interrogatório, dirigido pelo 
Capitão de Mar e Guerra Correia Pinto. O laudo, elaborado pelo perito Cosme Sá 
Antunes, revelou que não houve nenhum elemento que pudesse fundamentar o suicídio. 
Nem mesmo foram encontradas as marcas no parapeito da janela, de onde saltou a 
vítima, o que não ocorre em casos de suicídio puro e simples”, aponta o Dossiê dos 
mortos e desaparecidos políticos a partir de 1964 da Comissão de Familiares de Mortos 
e Desaparecidos Políticos do Instituto de Estudo da Violência do Estado (RJ) - Grupo 
Tortura Nunca Mais - RJ e PE. 

Poderíamos incluir na lista Jacob Gorender, preso e torturado durante a Ditadura 
por suas posições comunistas. Foi um pensador e escritor que até hoje é reconhecido por 
seus artigos e escritos.  

Também é de se ressaltar a posição de Salomão Malina, outro comunista, que 
também não teve vida fácil na época da Ditadura. Ele foi o último secretário do Partido 
Comunista Brasileiro- PCB em 1987 por ocasião do VIII Congresso do Partido e foi 
diretor do jornal Imprensa Popular, também de cunho comunista.  

Henrique Cordeiro Oest, outro comunista famoso, teve que sair do país exilado 
para o Uruguai porque estava com prisão preventiva decretada no Brasil. Oest fora um 
dos oficiais que comandara a tomada de Soprassasso. 

Neste livro o autor conhecerá a historia de Napoleão Francisco de Souza, ex-
pracinha, prefeito de Dourados, Mato Grosso do Sul na ocasião do Golpe de 64. Ele 
quase foi preso pelos apoiadores dos militares e só escapou porque pediu reforços em 
Campo Grande, sede do Comando Militar. No caso em questão a FEB acabou salvando 
a pele do político sul-matogrossense, que ajudou presos políticos na cidade. 

E possível recordar outros nomes de ex-combatentes da Forca Aérea Brasileira – 
FAB que lutaram ao lado da FEB como Brigadeiro Rui Moreira Lima, Brigadeiro 
Fortunato, Brigadeiro Francisco Teixeira, Cel. Kardec Lemme e o do General e 
historiador Nelson Werneck Sodré.  

Logo, o que se nota e que quem associa a figura da FEB com toda a ditadura o 
faz de maneira equivocada. Seria correto afirmar que parte dos oficiais da Força 
Expedicionária planejaram e executaram o Golpe, sendo apoiados por outros oficiais de 
menor escalão em quartéis de todo o país onde haviam sido distribuídos após a 
dissolução do contingente. 

Criticar o “silêncio” das associações também pode ser arriscado, já que 
necessário se faz contextualizar o processo de lutas internas onde o lado que seria o 
golpista assumiria o poder e trataria de exterminar sua oposição. 

Junte-se a isso, que em 64 os associados tinham em média entre 45 e 50 anos de 
idade e que muitos deles eram civis, não mais militares e mesmo que fossem das Forças 
Armadas, possuíam pouco poder de mobilização, uma vez que nem mesmo a sociedade 
de maneira geral (ou a maioria dela) foi capaz de sair às ruas para protestar contra os 
golpistas, com exceção de alguns movimentos que foram sufocados rapidamente na 
base da força, de tiros, pauladas, socos e pontapés. Com o regime já instalado, protestar 
contra ele era ainda mais difícil, exemplo são os comunistas citados que foram presos, 
exilados, cassados, mortos e por aí vai. 

Os febianos comuns já sofreram demais com o esquecimento social para 
carregarem mais essa mancha que foi culpa de boa parte dos oficiais simpatizantes do 
fascismo antes da guerra. Futuramente, espero, documentos poderão mostrar que dos 25 
mil soldados mobilizados, uma porcentagem mínima, reduzida à oficiais e alguns 



soldados teve culpa da ditadura e que a posição acusatória de sujeitos que tentaram 
botar na conta da FEB o golpe, não se sustenta do ponto de vista lógico, talvez pelo lado 
passional, mas, pelo lógico jamais. Irracionalidade ou revanchismo, quem fez ou faz 
isso precisa revisitar suas fontes e repensar seus conceitos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



O prefeito Pracinha de Dourados 
Napoleão Francisco de Souza nasceu em Caaratinga, Estado de Minas Gerais em 

9 de março de 1923. Foi convocado para a FEB no primeiro escalão como membro do 
6º RI. Fez parte do Destacamento FEB e enfrentou duros combates, a violência da 
guerra e como os demais soldados do Brasil voltou como um anônimo para os braços da 
mãe, Maria da Conceição Pizzini de Souza. 

No pós-guerra se envolveu em política no então promissor PTB de Getúlio 
Vargas. Os anos passaram e em 1962 lá estava ele disputando a prefeitura de Dourados. 
Ele havia chegado à cidade para comandar a Coletoria Federal na década de 50 e tinha 
muitos amigos entre os colonos que vinham se instalando na cidade por conta da 
Colônia Agrícola Nacional de Dourados, que na década de 60 estava no ápice.  

Ele não era o favorito. Quem era o queridinho da elite local era o deputado 
estadual Antônio Morais, da UDN e Wilson Dias de Pinho do PSD. Wilson era amigo 
pessoal de Weimar Gonçalves Torres, dono de O Progresso, jornal de prestígio na 
cidade, que “torcia” tanto para o PSD, quanto para a UDN. 

No jornal, tudo indicava que UDN e PSD disputavam palmo à palmo as eleições. 
Mas, a realidade era outra, bem diferente. “Em seu diário pessoal, Weimar ressaltou o 
desastre que seria a campanha para prefeito do PSD em Dourados. O próprio Wilson 
tentou por diversas vezes renunciar à candidatura, mas foi convencido pelos 
correligionários a não fazer”. (Diário pessoal de Weimar Torres, 02/05/1962).  

O jornal desmentiu essas tentativas de renúncia e as enquetes do Progresso 
mostravam Napoleão em último lugar. “É importante frisar que O Progresso tinha 
circulação praticamente nula na colônia agrícola, reduto petebista, e que tais 
resultados poderiam também ser manipulados pela direção do jornal com o objetivo de 
alavancar a candidatura de Pinho”122, explica o historiador Fernando de Castro Além. 

O PSD tinha o apoio de Filinto Muller e João Ponce, lideranças políticas do 
antigo Mato Grosso. “Em relação à candidatura de Napoleão Ferreira de Souza (PTB), 
não houve críticas durante o período eleitoral”, explica Além. 

O jornal via Napoleão como o mais fraco e sem chances de vitória e continuou 
servindo à partidos políticos, agora somente ao PSD, em quem foram apostadas todas as 
fichas.  

Deu o menos óbvio e Napoleão foi eleito. A estratégia do jornal falhara. Mas, 
isso não ficaria assim... 

O Golpe local que falhou 
A UDN tinha o Governo do Estado, mas, o PTB de Napoleão estava forte no sul 

do Estado, pois, os colonos se identificavam com os valores do partido. As elites logo 
começaram a chamar os petebistas de comunistas. 

O clima esquentou em 1963, justo quando o prefeito era Napoleão, que trouxe à 
Dourados o presidente da República João Goulart. Se ele já era tachado de comunista, 
após a visita presidencial foi ainda mais. 

Em 1964 veio o golpe. Quem relatou essa história foi a professora Suzana 
Arakaki no livro “Dourados: memórias e representações de 1964”. 

Ela conta que enquanto o Golpe fazia suas vítimas por todo o Brasil, o mesmo 
acontecia em Dourados com aqueles que eram considerados inimigos do Regime. 
“Somente quase três meses após o Golpe, na edição de 24 de junho de 1964, é que 

                                                 
122 ALÉM,Fernando de Castro. As eleições e o jornal O Progresso: estratégias discursivas (1954, 1958 e 
1962). Dissertação de mestrado em História, desenvolvida pelo autor, intitulada O Jornal O Progresso e a 
dinâmica política e eleitoral em Dourados (1954, 1958 e 1962), pelo PPGH/UFGD. 

 



começaram a ser publicadas as primeiras notícias de prisão de inúmeras pessoas”, 
comenta a historiadora. 

As notas vinham assinadas pelo Coronel Alfredo Aristarcho Leygrand Marquesi, 
do 11° Regimento de Cavalaria de Ponta Porã, para onde eram mandados alguns dos 
presos pelos golpistas. Essas pessoas eram presas apenas por suspeitas de não 
concordarem com os militares, por serem acusados de comunistas ou de subversão. 

O vereador Gumercindo Bianchi foi um desses presos. Ele teve o mandato 
cassado pelos “colegas” do Legislativo simplesmente porque era do PTB, partido de 
Leonel Brizola que foi contra o golpe militar. Outro cassado pelo mesmo motivo foi 
Janary Carneiro Santiago. 

Outras pessoas ligadas ao PTB também foram presas. Colonos também não 
foram poupados. Em Itaporã o leiteiro José Veríssimo de Oliveira teve a casa 
vasculhada, os pertences quebrados e a família humilhada apenas porque tinha um 
calendário com uma paisagem campestre com crianças e cavalos e um jornal que falava 
de reforma agrária. Foi o suficiente para ser considerado material comunista. 

O prefeito precisava ser derrubado também, afinal, era do PTB. Ciente disso, 
Napoleão usou de sua autoridade para evitar sua prisão e invocou sua participação na 
FEB para ganhar tempo. 

Partidários da UDN, o partido dos militares, foram até a prefeitura exigir que ele 
renunciasse. Ele pediu que o grupo voltasse mais tarde, quando entregaria o cargo. 
Enganou os golpistas e foi direto para Campo Grande onde pediu intervenção do 
Comando do Exército e disse que se tivesse que sair do cargo, seria o Exército e não um 
grupo de agitadores quem o obrigaria. 

Voltou de viagem escoltado por 25 soldados e ninguém se atreveu a reivindicar 
o cargo novamente. Em entrevista que fez com Atílio Torraca, morador da cidade e 
membro do PTB na época, Arakaki apontou alguns “caçadores de comunistas” em 
Dourados, que mesmo não sendo da Polícia, “ajudavam” a prender quem era contra o 
regime ou pelo menos suspeito de simpatizar com ideias comunistas. São apontados no 
livro como sendo os principais desse grupo, Celso Müller do Amaral e Dalmário 
Vicente de Almeida  

Napoleão foi citado como amigo dos presos e como pessoa que não media 
esforços para auxiliar os injustiçados. 

Perciliano Bueno Cavalheiro, cartorário em Dourados desde 1959, conta que foi 
preso por dar “vivas ao Brizola”. 

“ [...] surpreendido na estrada por uma equipe da polícia, e fui preso [ ...] como 
um criminoso qualquer, sujeito a tanta humilhação, me puseram sentado no jipe atrás, 
sem poder me sentar [...] e fui conduzido à delegacia e lá num cubículo infecto onde no 
máximo cabiam 15 detentos, estávamos em 45 pessoas, tudo como se fôssemos 
criminosos, tratados com a maior humilhação, cujo delegado um tal de capitão 
Azambuja, pobre boneco, manobrado pela cúpula da UDN local, nada falava, nada 
dizia, só dizia que estava no país um outro regime[ ...]. No dia seguinte, mandou me 
chamar e disse que eu estava preso, porque estava dando vivas a Brizola, com dois 
revólveres na cinta, gritando “viva Brizola! viva Brizola!”, tudo mentira, tudo 
invencionice[...]123 

Perciliano lembra da atuação de Napoleão em favor dos presos injustamente, 
conforme conta Suzana Arakaki.  

“(...) travava-se de uma cela de nove metros quadrados, sob um calor infernal. 
Situação que se amenizava com a ajuda de pessoas como o prefeito da cidade, 

                                                 
123 Entrevista de Perciliano Bueno Cavalheiro, concedida a Maria Jose Bueno 

Cavalheiro. Projeto Ressonância, 1996. 



Napoleão Francisco de Souza, que providenciava água e sanduíches. Durante sua 
permanência na delegacia, viu chegarem carros e carros trazendo presos de diversas 
localidades, como de Bocajá, Carumbé e Itaporã que [...] eram adentrados nos 
cubículos, nas celas, com aqueles soldados mal-humorados, xingando de comunistas”. 
Perciliano foi solto com a ajuda de seu compadre Nilo Peçanha de Oliveira, partidário 
da UDN. Em 1966, Perciliano elegeu-se vereador. 

O prefeito Pracinha é lembrado pela história oficial como o homem que fez o 
“travessão ligando Panambi [Distrito de Dourados], Douradina e Bocajá [distrito de 
Douradina] à BR 163”, que organizou a Exposição Agropecuária de Dourados, que 
criou e regulamentou o Matadouro Municipal e a Comissão Municipal de 
Abastecimento e Preços (COMAD). 

Também foi ele quem decretou, em 1966, o feriado municipal de 8 de dezembro 
em comemoração a Nossa Senhora Conceição, mantido até os dias atuais. Terminou o 
mandato e não voltou mais para a política. 

Depois de anos se aposentou como servidor público federal. Morreu em 25 de 
fevereiro de 1985 na cidade de Osvaldo Cruz/SP. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Diploma da Cruz de Combate 
 
O presidente da República dos Estados unidos do Brasil, resolveu, de acordo 

com o Decreto de 14 de abril de 1945, conceder a Cruz de Combate Primeira Classe ao 
1º Tenente Médico Jair Garcia de Freitas. No dia 18 de abril de 1945 a 9ª Cia do 
regimento Sampaio foi submetidas, em suas posições de combate, à um bombardeio 
inimigo do qual resultou a morte de um soldado e ficaram feridos outros nove. O 1º tem. 
Jair, com grande calma e serenidade, sob o bombardeio avançou rapidamente para os 
locais onde estavam os feridos, prestando socorro demorado aos mais graves. Durante 
todo o trabalho, inteiramente absorvido pela nobilitante missão de atender aos seus 
camaradas, demonstrou inteira indiferença ao perigo e desprendimento à própria vida.  

 
Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1946  
Pedro Aurélio de Góis Monteiro 
Ministro da Guerra 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Soldados do Mato Grosso do Sul na II Guerra Mundial 
Entraram na lista aqueles nascidos ou que se mudaram para o estado 

no pós guerra, além de TODOS os que fizeram parte do 9º Batalhão de 
Engenharia de Combate, independente do Estado de origem. 

 

Soldados cadastrados no 11º Regimento de Cavalaria Mecanizada de Ponta Porã 
Adelino Siqueira 
Adriano Lima 
Antônio Adão Escobar 
Antônio Cristaldo 
Heliodoro Gonçalves 
Erasmo Qintana 

Euzebio Saldanha Baez 
Franklin da Silva Miranda 
Gonçalo Escolástico da Silva 
Hamilton Alves Machado 
Isidoro Alves de Campos 
Jorge de Souza 

Justino Pires de Arruda 
Luiz Cáceres 
Manoel Dutra Martins 
Paulo Benites 
Teodorico Oviedo 

Fonte: 11º Regimento de Cavalaria Mecanizada de Ponta Porã 
++++++++++++ 

Foram soldados registrados na 4ª Brigada de Cavalaria Mecanizada de Dourados 
Adolfo Martins Leite 
Agenor Amaral 
Alcides Martins Rosa (foi 
Guarda de Honra do General 
Mascarenhas de Moraes) 
André Dutra Marques 
Angélico de Castro 
Antônio Alves da Costa 
Antônio de Souza Chaves 
Antônio Galdino 
Antônio Scardine 
Antônio Simão de Souza 
Antônio Viegas 
Ataíde da Conceição Machado 
(Cabo) 
Baltazar Saldanha 
Cândido Fructuoso de Mattos 

Dorival Bandineli 
Elpidio Dias Norberto 
(Operador e construtor de linhas 
telefônicas) 
Floriano Bonadimann 
George Marks (Filho de pai e 
mãe russos emigrados para o 
Brasil) 
Januário Antunes Maciel 
João Bispo 
João Manoel Colmán 
Jorge Marques 
José Alves Marcondes 
(Coronel) 
José Genuíno dos Santos (Serviu 
na Guarda Costeira) 
Juvêncio Flores 

Manoel Lins de Oliveira (Serviu 
na Guarda Costeira) 
Melanias Bronel 
Napoleão Francisco de Souza 
Odorico Machado 
Oscar Barroso 
Pompilho Castro (Foi ferido em 
cota 928 na região de Marano 
em 10/04/1945) 
Ramão Faques 
Ramão Ribeiro 
Saturnino Rodrigues Lopes 
Tomaz Bairros 
Valdomiro Azambuja 
Vicente Chimirri (Serviu na 
Guarda Costeira) 
Waldomiro Otanho 

Fonte: 4ª Brigada de Cavalaria Mecanizada de Dourados 
+++++++++++++ 

Soldados cadastrados junto ao 10º Regimento de Cavalaria Mecanizada de Bela Vista 
Abílio Alves da Silva 
Adão Ferreira Lima 
Adil da Rosa Rocha (3º 
Sargento) 
Admir Alves Corrêa 
Adolfo Leite 
Albino da Costa Barbosa 
Alcediades Bobadilha da Cunha 
(morto em combate) 
Alcides Dias de Moura 
Alfredo Gomes Sobrinho 
André Regalzi 
Antero Alves 
Antônio Paulo de Queiroz 
Antônio Ramires  
Arcenio Meza de Morais 
Armando Firmino Dalben 
Arnaldo Sanches Vargas 
Ataliba Ferreira (Cabo) 
Cassemiro Rodrigues 
Catulo Costa Rondon 
Cecilio José Raulino 
Décio Nogueira Ribeiro (3º 
Sargento) 
Diomedes de Matos Torraca 
Dionisio dos Santos 

Díonisio Maciel do Nascimento 
Junior (Capitão) 
Divo Pires Peixoto 
Dorilo Pereira Soares 
Durvalino de Almeida (Cabo) 
Firmino Cardoso 
Francisco Ajala Lourenço 
Francisco de Assis Flores 
Francisco Diana Ocampos (3º 
Sargento) 
Francisco Duarte 
Francisco Jucas de Freitas  
Frutuoso Penha 
Galvão de Almeida Cintra 
Guilherme Torres 
Gumercindo Fernandes da Silva 
Hermenegildo Ferreira 
Hermindo Claudino da Silva 
Higino Alves Machado 
Hugo de Andrade 
Inácio Gomes de Sá (Cabo) 
Jaime de Medeiros (Cabo) 
João Batista Camargo 
João Batista Ferreira Filho 
João Estevão de Castro (2º 
Sargento) 
João Felipe Ferreira 

João Leite 
João Ramão Adorno 
Jorge Braz (Cabo) 
Jorge Francisno de Oliveira 
José Cancio de Souza 
Josué Bezerra do Vale (2º 
sargento) 
Kardec Lemme (1º Tenente) 
Lázaro Francisco 
Leonel da Silva Barcelos 
Leosvaldo Luciano da Rosa 
Lincol Rodrigues Alves 
Lúcio Lopes Gonçalves Barbosa 
Militão Echeverria 
Natalicio Cardoso 
Olavo Ramos 
Orotildes Rocha Ribeiro (Cabo) 
Paulo Ajala 
Ramão Benites 
Ramão Penajo Maciel 
Romalino Claro de Carvalho 
Saturnino Augusto Paixão 
Severino Batista da Silva 
Teodoro Sativa (morto em 
combate) 
Tiburcio Loureiro  

Fontes: DOCUMENTO IGNORADO, Boletim Interno do 10º RCI - RAJ, Nº 125, de 3 de junho de 
1944 e Boletim Interno do 10º RCI - RAJ, Nº 138, de 19 de junho de 1944 



++++++++++++++++++ 

Foram soldados da FEB cadastrados junto à Associação Nacional dos Veteranos da FEB 
Acácio Alves Garcia 
Agostinho Gonçalves da Motta 
Alcindo Jardim Chagas 
Álvaro da Silveira 
Américo Benitez 
Américo Zeolla 
Antônio Eduardo da Silva 
Augusto Afonso Costa 
Aziz Salamane 
Benedito Ravedutti 
Braúlio de Araújo Lima 
Candido Alves Mira 
Carlos Cardeal da Rocha 
Cornélio Carlos Cruz 
Cristaldo Gabino 
Cristovão Pereira dos Santos 
Darileu Dias 
Dorilo Pereira dos Santos 
Duarte Chulapá 
Eduardo Celestino Martins 
Eustácio Rodrigues da Silva 
Francisco Barbosa da Silva 
Hélio Vargas Netto 
Herlu José do Nascimento 
Higino Alves Machado 
Hugo Pereira do Vale 
Humberto Neder 
Isidoro Teodoro da Silva 
João Amâncio de Souza Queiroz 
João Batista Ferreira Filho 
João Domingos dos Santos 
João José Rodrigues da Silva 
Jamil Amiden 

José Fridolino Schmidt 
José Maravieski  
Juracy de Oliveira Pinheiro 
Justiniano Echeverria 
Levaldo (?) 
Ludovico de Barros 
Luiz Gonzaga Ortiz 
Manoel Castro Siqueira 
Manoel Dutra Martino 
Manoel Dutra Martins 
Marcelino Camilo de Araújo 
Marcos Evangelista de Santana 
Mário Pereira da Silva 
Masahosi Hiane 
Menori Iaraze 
Moacir Aleixo 
Nestor Padilha de Lima  
Paulo Hideo Katayama  
Ramão Pereira Júnior 
Ramiro Ramos Gomes 
Roberval Jacob de Oliveira 
Romão Flores 
Rui Jacques Trindade 
Salvador Dias de Souza 
Salvador Ovelar 
Sebastião Estanilão da Silva 
Sebastião Ozias 
João Este 
Toshio Miyahira 
Vicente Zanata 
Waldemar Souza Martins 
Zulmiro José de Araújo  

Fonte: ANVFEB/MS com Sueli 
Motta e Márcio Aparecido



Foram soldados do 9º Batalhão de Engenharia de Combate entre 1944-45 
Abílio Cipriano 
Acácio Lima 
Adalberto Gomes 
Monteiro 
Adalberto Pereira 
Feitosa 
Adão Pereira Soares 
Adari Batista de 
Almeida 
Adauto Mergulhão 
Adelfo de Nascimento 
Adib Murad 
Adriano Delmas (Miguel 
Pereira, RJ) 
Afonso Augusto de 
Albuquerque Lima 
Agenor José dos Santos 
Ageu Lemos de Morais 
Agostinho de Andrade 
Aguinaldo Gomes 
Rodrigues 
Aguinaldo Vaz 
Agustavo Antônio 
Mendes 
Alberto Barnabé 
Alberto José dos Santos 
Alberto Pinheiro 
Alcides da Silva Ramos 
Alcides Fernandes 
Aldino Barbosa 
Alexandre de Souza 
Neves 
Alexandre Margonari 
Alexandre Pinto Coelho 
Alexandre Teodoro de 
Souza 
Alfredo Alves de Souza 
Alfredo Amorim 
Alfredo Leão Lopes 
Alípio Chamorro 
Allyrio Verangieri de 
Castro 
Almir Miguez Vinhaes 
Aloysio Sant’Anna 
Aluízio Chambarelli 
Álvaro Garcia Vilela 
Filho 
Álvaro Ostiano de 
Oliveira 
Álvaro Pereira da Silva 
Amadeu Marinho Falcão 
Amadeu Pereira Pinto 
Amadeu Sigarri 
Amador Jardim 
Amaro José dos Santos 
Amaro Richard Grecco 
Amaury Calafange 
Castello Branco 
Américo Guimarães 
Bastos 
Amintas Ruiz de Brito 

Anastácio Soares 
Anchises José Antunes 
André Dominsk 
Ângelo Ferreira 
Minervini 
Aníbal Placêncio 
Anízio de Souza Mendes 
Antenor de Paula 
Antenor Gonçalves de 
Oliveira 
Anterio Faria 
Antero Paraíba 
Anthero Batista 
Antônio Avelino da 
Silva 
Antônio Barcelos 
Antônio Bocca 
Antônio Cassimiro de 
Figueiredo  
Antônio Cestari 
Antônio Cruchaki (São 
Bernardo do Campo, SP) 
Antônio da Cunha 
Antônio de Azevedo 
Antônio dos Santos 
Rachel 
Antônio Ermacura 
Antônio Felipe de Souza 
Filho 
Antônio Francisco de 
Paula 
Antônio Francisco 
Lienerski 
Antônio Francisco 
Mayworm 
Antônio Gomes Martins 
Antônio Gomes Renó 
Antônio Gonçalves do 
Carmo 
Antônio Grecchi 
Antônio Gueles 
Antônio Lucas 
Antônio Maciel 
Antônio Massini 
Fernandes 
Antônio Meiço 
Antônio Pedro Pinto de 
Miranda Neto 
Antônio Ribeiro de 
Carvalho 
Antônio Sabino Neto 
Antônio Simão Baptista 
Antônio Villas Boas 
Aramis Guimarães 
Aramis Heretier 
Arcelino José Lopes 
Arcênio Renato Panesi 
Argentino Antônio da 
Silva 
Argeu Vieira Branco 
Arlindo Alfredo Oliveira 

Arlindo Bibiano de 
Araújo 
Arlindo Doasch Koplin 
Arlindo dos Reis 
Arlindo Francisco de 
Morais 
Arlindo José Ruas 
Armando Festivo 
Armando Maranha 
Armando Miami 
Armando Rodrigues 
Blanco 
Armando Rodrigues 
Hallais 
Arnaldo Bertamini 
Arnaldo Gonçalves 
Vallada 
Arnaldo João Zanol 
Arnaldo Marques de 
Almeida 
Arnaldo Rodrigues de 
Lima 
Arthur Amorim 
Arthur de Souza Lemos 
Arthur Miranda 
Arthur Romeu de Lemos 
Júnior 
Artur Greenhalch 
Ary Chiesorin 
Ary Furtado 
Ary José de Oliveira 
Canthê 
Asdrubal Esteves 
Aser Reznik 
Assen Zalfa 
Astrogildo Nascimento 
Ataide da Conceição 
Machado 
Athayton Alves 
Augusto Baptista Cezar 
Augusto dos Santos 
Augusto Nogueira da 
Gama 
Augusto Tito de Oliveira 
Lemos 
Aurélio Jorge 
Avelino Batista 
Aydo Martins de Souza 
Ayrton Viana Alves 
Guimarães 
Baltazar Rezende 
Bartolomeu Lopes 
Basílio Hupalo 
Basílio Szwaidak 
Benedito Capraro Fogo 
Benedito Corrêa de 
Carvalho 
Benedito Cruz 
Benedito dos Santos 
Benedito Eufrásio 
Machado 

Benedito Leme 
Benedito Martins 
Benedito Mendes 
Benedito Moreira Alves 
Benedito Oswaldo de 
Faria 
Benedito Vitor 
Benjamim Rodrigues 
Bernardino Alves da 
Silva 
Bernardino Inácio da 
Silva 
Bianor Gomes da Silva 
Bichara Koaique Filho 
Bráulio de Almeida 
Cândido Couto Estácio 
Cândido Gomes da Silva 
Carlos Alves de Almeida 
Carlos Barbosa 
Carlos Conrado 
Niemeyer 
Carlos Defante 
Carlos Estanislau Garcia 
Esteves 
Carlos Gomes de Assis 
Carlos Grau 
Carlos José de Godoi 
Carlos Mário Barroso 
Carlos Martins de Lima 
Carlos Seifert 
Carlos Vanni 
Célio Francisco Mendes 
Franco 
Célio Monteiro 
Cezino Famoso Pereira 
Chaim Saiar 
Christiniano Augusto 
Squadri 
Claudemiro Franco dos 
Santos 
Cláudio Manfredine 
Cláudio Rodrigues de 
Carvalho Lima 
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